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La Reina y su 
Corte de Amor 
de las Fiestas 
M i n e r v a l e s 

ZWAGOZA, 9— E l ministro de. 
Trabajo, don Jesús Romeo, en s u , 
importante discurso ce la pr imera 
hora de la tarde, de hoy. en el 
¡Teatro Principal ha anunciado la 
revalorización te las- pensiones y 
la construcción en Zaragoza, en 
cuánto se cuente con los terrenos 
actcuaíos para ello, de una U n i 
versidad Laboral femenina. 

Seguidamente, el gobernador e l - ; 
vfl, señor P a r d o de Santayana, 
pfónuncló unas palabras para sub

r a y a r la presencia en Zaragoza 
del Minis t ro de T r a b a j o . 

E l s e ñ o r Romeo a g r a d e c i ó las 
palabras del gobernacor c i v i l , pero 
c i jo que su p r e s e n t a c i ó n pod ía ser 
hecha con pocas palabras, diciendo 
que tiene obsesión por la jus t ic ia 
social. 

T r a s de precisar los pormenores 
instrumental es; cel, programa de 
p r o m o c i ó n p r o í e s i b ñ a l ; o b r e r a y 
subrayar que su e m p e ñ o exige de 
trabajadores" y empresarios una 
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total conv icc ión en su posibilidad 
y una í e plena en su poderosa 
rentabil idad social, el Minis t ro de 
T r a b a j o se ref i r ió a tres objeccio-
nes que desde ciertos sectores se 
hacen a esta ambiciosa empresa 
por algunas gentes, bien sea por 
desconocimiento de su contenido 
o causas movidas por una torpe 
e incalificable In t enc ión . L a prime
r a tíe estas .objecclones —dijo el 
s e ñ o r Romeo— es la de que las 
inversiones de l a Seguridad S o d a ] 
en la P r o m o c i ó n Profesional Obre
r a carecen de rentabilidad o l a 
t e n d r á n a niveles Inferiores a los 
tipos m í n i m o s considerados como 
lícitos. La , rentabil idad f inanciera 
de e s t a s ínvé r s iones —precisó el 
Ministro— es tá garantizada por el 
decreto d é septiembre de 1963, que 
se a n t i c i p ó a asegurar, según los 
cá lcu los m á s exigentes, la renta
bilidad m í n i m a que deben produ
cir los fondos de. la Seguridad So
c ia l y a establecer, asimismo, el 
ava l del Estado para esa rentabi
lidad, no sólo respecto de las i n 
versiones futuras, sino t a m b i é n 
del pasado. Jun to a ella, no pode
mos desconocer en n i n g ú n caso 
que l a i nve r s ión de personas, que 
las Inversiones en las atenciones, 
de fo rmac ión profesional en este 
caso, constituyen la Invers ión m á s 
rentable que u n pa í s puede rea l i 
zar, lo mismo desde el punto social 
que desde el económico . E s Indu
dable que es tá asegurada la ren
tabilidad, que a f e c t a r á siempre de 

manera beneficiosa a la salud y a 
la estructura de la seguridad so
cia l . L a segunda especie que reba- • 
te el Minis t ro de T r a b a j o ante la 
asamblea de los trabajadores za 
ragozanos, se plantea sobre l a des
p r o p o r c i ó n aparentemente existen
te, entre el gasto de dos mi l ocho
cientos millones de pesetas, previs
to para los cuatro primeros a ñ o s 
de l a p r o m o c i ó n social obrera y el 
numero de ochocientos m i l peones 
que pretende transformar en es
pecialistas d u r a n t e ese p e r í o d o 
In ic ia l . E l s e ñ o r Romeo expl icó ei 
simplismo o l a fa l la de conocí -
cimientos que reviste el hecho de 
llegar a. esa falsa conc lus ión , mer 
diante el sencillo procedimiento 
de dividir los dos mi l ochocientos 
millones de pesetas e n ü e los ocho
cientos mi l p u e s t o s formativos 
previstos por el programa. Éfect i -
vamente —dijo el s e ñ o r R o m e o -
tres mi l quinientas pesetas de in
vers ión por cada especialista for
mado representa una c a n t i d a d 
muy baja si se la compara con lo 
que cuesta formar un especialista 
por los procedimientos de la en
s e ñ a n z a profesional c lás ica . 

Pero desconocen o quieren des
conocer los t é r m i n o s reales en 
que e l programa de p r o m o c i ó n 
profesional! obrera ha sido con
cebido. E n pr imer lugar, no se 
ha tenido en ciuenita que esos 
dos m i l ochocientos mil lones de 

^Pasa a sejvnda página) 

E l c a d á v e r d e l R e y P a b l o 
d e G r e c i a , t r a s l a d a d o a l a 

C a t e d r a l d e A t e n a s 
¡'es de helenos presenciaron el fúnebre cortejo 

A M I G O 
iQUÉ T I N T O R E R Í A ! 

u 
6 j n i ^ a t i n t o r e r í a q u e p l i s a 

r§ f t l m e c á n i c a m e n t e 

A E N A S , 9. — E l c a d á v e r del 
R e y Pablo de G r e c i a ha ¿ 'do tras
ladado a l a Ca tedra l de Atenas, 
donde ha sido Instalada la cap i l l a 
ardiente. 

Mi les de atenienses haT presen
ciado a lo largo de la^ calles de 
l a capital e l pacx) del cortejo desde 
el Pa lac io a la Catedral ' . 

E l a r m ó n de a r t i l l e r í a que por-
taba e l f é r e t ro real Iba precedido 
de un destacamento de .as fuerzas 
ded ordea p ú b . i o o de Atenas, 
guardia r ea l y banda mi l i t a r . I n 
mediatamente marchaban d maes
tro de ceremonias de l a Corte, e l 
jefe de l a Gasa C i v i l , el jefe de 
la C a s a M i l i t a r y los nyudantes 
de campo del Rey 

D e s p u é s del a r m ó n marchaban 
las a l tas j e r a r q u í a s de ib iglesia 
ortodoxa que portaban la mi la 
grosa imagen de l a Vi rgen M a r í a 
de l a Isla de T i n o s , que fué t r a í 
da a Atenas p a r a ser colocada en 
l a cabecera del lecho donde ha ex
pirado el Soberano heleno 
' E n ú l t i m o lugar marchaba ei 
R e y Constant ino y su madre la 
R e i n a Feder ica , seguidos por l a 
Pr incesa I rene y d e m á s miem
bros de la fami l ia /eal . 

E n u n a u t o m ó v i l Iba Pr ince
sa A n a M a r í a de D inamarca , pro
metida del Rey Constantino y fu
tura R e i n a de Grec ia , junto al 
P r í n c i p e de Hesse, hermano de l a 
R e i n a Feder ica . 

A l l l egar a l a Catedra l , ocho 
guardias realeo t ras ladaron e l fé

re t ro a l catafalco. Inmedia tamen
te d e s p u é s l ú e oficiada una misa 
solemne por ol arzobispo Cr l sós -
tomos. Pr imado de l a Ig 'es la or
todoxa griega. 

D e s p u é s fué cerrada U Ca tedra l 
quedando ©n su in ter ior cuatro 
altos oficiales de las fuerzas a r 
madas griegas que ha i iniciado l a 
guardia de honor en torno aJ fé re
tro que cont iere los restas morta
les del Rey Pablo. 

E l Rey Constant ino y d e m á s 
miembros de la fami l i a rea l asis
t i r á n esta noche a un servicio fú-

Como y a dimos cuenta, se 
celebraron en el suntuoso 
marco de l a S a l a de Ar t e del 
Hostal de los Beyes C a t ó l i 
cos, las Fiestas Minervales 
del S E U , fiesta de poes ía de 
la que fué Mantenedor el 
poeta L u i s López Anglada 

E n nuestra pr imera í o t o 
graf ía , el estrado ocupado 
por la Reina , s e ñ o r i t a M a 
risa Fanego L e m a , con las 
damas de su Corte de Amor , 
s e ñ o r i t a s J u l i a B a r r e i r o JDa 
viña, M a r í a J o s é V I Ha verde 
Porto, Mar í a Cr i s t ina B i v e 
r o d é Agui lar Sobrino, M a r í a 
del Carmen S ie r r a ,Qulr 'ogá , 
Colores G a r c í a V i l l a r y |VIa|-
r ía del Carmen B a b a n a l 
Iglesias 

L a fiesta de juventud y 
poesía c o n s t i t u y ó l a p a r t e 
m á s destacada y bri l lante de 
los actos celebrados en la 
Semana UnlversUar la , p o r 
la festividad de Santo T b 
m á s de Aquino. 

(Fotos S A N T I S O ) 

M a r í a del C a r m e n R a b a n a l Iglesias, D a m a de l a C o r t e de 
Amor del brazo de une de los galardonados, a l dir igirse a l 

estrado. — Fotos S A N T I S o ) 

nebre y d e s p u é s s e r á n abiertas las 
puertas de La Catedra l con el fin 
de que el pueblo giiego pueda des
f i l a r ante los restos mor 'a les del 
R e y Pablo. — Efe. 

L A F U T U R A R E I N A D E G R E C I A 
D E B E S E R A P O Y A D A P O R T O 

D O S L O S H E L E N O S 
A T é N A S , 9.— Todos los grie

gos deben contribuir a ayudar 
apoyar l a futura reina de G r e c i a 
l a P r incesa de 17 a ñ o s , A n a Ma
r í a de Dinamarca , s egún ha dicho 

¡ P a s a a segunda pág lnua) 

L a n z ó ! } 

E n m v i E R n o Y E n v E R f l n o 

T e n c f i u n L A N Z Ü S 

fiiEmPRE ftmflno 
J u l i a B a r r e i r o D a v i n a , st dirige igualmente a l estrado, acompa-
p a ñ a d a por uno de los poetas premiados en las Fiestas Miner 
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E S P E J O C O N C A V O I 
:: * A L E M A N C O L E R I C O ii 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A , 9. — E l s ú M i t o a l e m á n 
Peter Jurge Volge, que so t r a s l a d ó a L a s Palmas pa ra pasar u n a 
temporada de descanso, sufrió un ataque de có le ra por no ha
berle fachltado una determinada agencia de viajes un billete para 
regresar a Suecia, que tenia solicitado desde el 22 de febrero 
ú l t i m o y carecer y a de dinero. E l ataque le d ió por golpear el 
te léfono y las puertas de l a agencia, causando destrozos. E l te
lé fono lo r o m p i ó en mil pedazos, a s í como los cristales de las 
puertas. — Ci f r a . 

* Gallinas suecas que 
pocen huevos venenosos i 

E S T O C O L M O , 9.— G r a v e s 
trastornos nerviosos han sufri
do los miembros de una familia 
sueca que comieron pan cocido 
co nharina procedente de un tri
go que contenía mercurio. Tam-
bin se han observndc anormali-

; dades en las aves de corral que 
fueron alimentadas c o n grano 
contaminado de la misma ma
nera. Los gallos dejaron de can
tar y las gallinas pusieron hue
vos venenosos, según se ha de
clarado en fuentes bien informa
das. 

Los científicos suecos, S t i g 
Tefning y Ragnar Vesterberg\ 
llamados urgentemente para to
mar medidas preventims han 
declarado que el mercurio se usa 
para proteger el trigo contra la 

acción puverizadora del frió en 
los meses invernales. No obs
tante, el emplear trigo impreg
nado da mercurio es ilegal 
que este cuerpo, altamente ve
nenoso, puede causar si se in
giere graves trastornos cerebra
les y nerviosos. 

L a legislación actual prohibe <» 
el uso de granos tratados con 
mercurio para pienso de aves 
domésticas , ya que esta clase de 
cereal sólo es aprovechable para 
siembra. 

^Algunos granjeros —han aña
dido los meniconados científi
cos— no han pensado que trans
gredían la ley y han alimentado 
a sus animales con granos tra
tados con este procedimiento)). 
(Efe) 

• ii 
| « El león de «Cleopatra» dió i; 

un zarpazo a un periodista S T . H E L 1 E R (Jersey) , 9 . — E l l eón utilizado para el rodaje 
de l a pe l ícu la "Cleopat ra" , a t a c ó e h i r i ó a l periodista l a i n G a -
Uantry, de 33 a ñ o s de edad, de B r i s t o l ( Ing la te r ra ) . 

Él felino, a l que Ga l l an t ry h a b í a dirigido l a palabra en dia
lecto " s w a h l l l " durante una v is i ta a una granja local, dió un 
t í emendo zarpazo a l periodista en e l pecho. Fueron necesarios 
18 puntos pa ra cerrar le l a herida. — Efe . 

A una velocidad de 
120 millas por hora 

Se estrelló contra 
ei suelo 

el paracaidista 
D i N A U W : 8 Í 

A D E L A I D B , 9. — A u n a veloci
dad de 120 mi l las por hora e l cuer-
po de Donald West, de 29 a ñ o s de 
edad, se ha estrellado contra el 
suelo, desde u n a a l tu ra de 12.500 
pies, a l intentar batir u n nuevo 
r é c o r d de salto en p a r a c a í d a s . 

West , d e s t a c a d o paracaidista 
austral iano vió fa l lar su mecanis
mo de apertura tíe la sombrilla a 
cincuenta pies del suelo. — A l f i l . 

fa l lec ió d e s i u é s de 
permanecer 

cinco años en coma 
H O N G K O N G , 9.— H a f a 

l l e c i d o u n a m u j e r c h i n a q u e 
h a p e r m a n e c i d o c i n c o a ñ o s e n 
e s t a d o c o m a t o s o . 

A n t e s de s u f r i r u n a i n t e r 
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a s u c o r a 
z ó n se p a r ó p e r o f u é r e a n i m a 
d a p o r m a s a j e a c o r a z ó n 
a b i e r t o . N o r e c u p e r ó e l c e n o -
c i m i e n í o y h a s ido a l i m e n t a 
d a desde e n t o n c e s p o r i n y e c 
c iones i n t r a v e n o s a s . — M e . 

I n a u g u r a c i ó n d e l I I I P l e n o d e l 
C o n g r e s o S i n d i c a l 

Presidió el Ministro Secretario General del Movimiento 
«Aquí ? dijo s está el Sindicato de hoy, que prepara la Esoaña J * 

r a ue mañana» M A D R I D , 9. — E l n i Pleno del 
Congreso S ind ica l h a sido solem
nemente inaugurado esta tarde a 
l a s cuatro en e l S a l ó n de Actos de 
l a sede central de Sindicatos ba 
jo l a presidencia dei Min is t ro Se 
cretar io G e n e r a l del Movimiento 
y D e í e g a d o Nacional de S indca-
tos, don J o s é L u i s So l í s R u i z . 

E n e l gran S a l ó n se agrupaban 
los a samble í s t a^ , por provincias y 
los observadores extranjeros en los 
lugares p a r a ellos reservados. 

E n t r e o t ras personalidades asis
t ieron a l a ses ión S . A . R e l i n 
fante don Al íonso de B o r b ó n . 

Abier ta l a ses ión se d i ó por l e í 
da l a r e l a c i ó n de miembros con
currentes y se not i f icó l a ve r i f i 
c a c i ó n de las €92 credenciales de 
los mismos S e pasó a l a e lecc ión 
de los dos vicepresidentes, siendo 
elegido por a c l a m a c i ó n don J o s é 
Lafont Oliveros, como represen
tante social y como empresario a 
don L u i s G a l d ó s G a r c í a . 

I N F O R M E D É L A S T A R E A S 
R E A L I Z A D A S 

Seguidamente lomo ia palabra 
ej secretario general de l a Orga
nizac ión Sindica l , Sr , L a m B t a 

C H I P R E , A L B O R D E D E 

L A G U E R R A C I V I L 

•i F E R O Z A T A Q U E T U R C O , E N K T I M A 
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V E N T A N A A L M U N D O 
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El nuevo Rey de Grecia 
¿Constantino X I I I o Constantino II? 

T r a s haber indicado l a agencias infoimativas que el nuevo R e y 
de Grec ia se t i tu la r ía « C o n s t a n t i a o X I I I » , en lazándo lo con e l I m 
perio Bizantino, ahora ss expresa por las mismas agencias que es 
mejor l lamar a l joven beberano de los helenos, simplemente «Cons
tan t ino» , ya que se duda s i e l a c t ú a ' Monarca no e leg i rá el n ú m e r o 
ordinal que, a ñ a d i d a a su nombre propio, le conver t i r í a en Cons
tantino I I , en l a linea sucesora de l a d inas t í a griega, ya que su abue
l a se l l a m ó Constantino I . Así, pues l a duda c o n t i n u a r á flotando 
en el ambiente, mientras no sea adoptado u n acuerdo oficial a este 
respecto bien por el propio Rey , bien por el Parlamento. Sea cuá l 
fuere eí ordinal elesido, esto no obsta a que, en el terreno de las 
suposiciones, porgamos de manifiesto las dos posibilidades que se 
ofrecen a l Rey en el n ú m e r o de orden nominal, l l ámese «Constant i 
no X I I I » o «Cons tan t ino I I» . 

E l Imperio romano de Oriente, 
llamado también Imperio Griego 
por su idioma, y también Imperio 
Bizantino por su capital, comienza 
en el año 395, con la muerte del 
Emperador Teoáosio, que dividió 
su colosal Estado, entre sus hijos 
Arcadia y Honorio, otorgando a 
este último la parte occidental, que 
no tardó en sucumbir ante las 
invasiones germánicas. «La deter
minación de la cronología del Im
perio de Oriente —dicen los cronó
logos Ganzo y Callejo— ofreoe 
serias dificultades. Su vida agitada 
llena de luchas intestinc.s no pre
senta una tranquila sucesión de reina 
dos, sino que hay en ellos épocas 
de confusión en que aparecen dos, 
tres, cuatro y hasta cinco perso
najes que se abrogan el titulo de 

•emperador, y por el contrario exis
ten vanoc emperadores que son 
desposeídos del trono y lo vuelven 
a recuperar repetidas veces. Añá
dase a esto que en aquel tiempo 
era poco usado el desijnar a los 
reyes del mismo nombre por el 
número de orden, prefiriéndose en 
casos tales, e! sobrenombre o ape
llido ael que ocupaba el trono. Los 
historiadores han adjudicado des-
(pués los números ordinales y no 
es maravilla que existan diferen
te* sistemas de numeración para 
Constantinos, Juanes y Migueles)). 

He aquí la lista de emperadores 
que llevan el mismo nombre de-
Constantino, con expresión de los 
años en que subieron al trono, en 
Bizaucio. De la dinastía de los 'Hc-
rcclios: Heraclio Constantino (641) 
I I c r a cleonas Constantino (641) ; 
Constantino J I I , «PongonatO)))) 688) 
Dinastía isáuric-i- Constantino IV , 
«Coprónimo» 741); Constantino V, 
dP o r f i regeneiosn (780). Dinastía 
macedónica: Constantino V I (868): 
Constantino V I I , uPorñrogenetos» 
(í-12); C o n s t a n t i n o V I I I (919); 
Constantino I X (963); Constantino 
X . «Monómaco) • (1042). Dinastía 
de los Ducas • Constantino X I ; «Du 
cas», (1059). Dinastía de los Paleó
logos y Cantacucenos • Constanti
no X I I , «D r a e o s e s Paleólogo» 
(1448), derrotado y muerto por lo$ 
turcos en 1453, que hicieron sucum

bir al Imperio Bizantino. Por las 
rezones antes indicadas, al citar 
a los cronólogos, Ganza q Callejo, 
vo es de extrañar la disparidad 
que obsenmmos, al hacer mención 
de los Constantinos, entre los pre
citados y Sleven Ruciman, au
tor de la obra, «La Civilización Bi
zantina)). 

Siguiendo la lista ordinal de es
tos emperadores del Imperio grie
go, el actual Soberano de Grecia 
debería llevar el nombre de {(Cons
tantino XIII ) ) . 

Ahora bien, si en contraposición, 
el joven Rey de los helenos sigue 
el orden de la actual dinastía rei
nante, entonces le corresponderá 
el título de ((Constantino II)). E n 
efecto en titánica lucha con les 
opresores, en 1821, el patriota he
leno Ypsilantis consiguió liberar la 
Grecia peninsular de la domina
ción turca: fué reconquistada Ate
nas por los turcos, pero con la 
ayuda de las potencias occidenta
les, se constituyó el Reino de Gre
cia, para el que fué nombrado Rey, 
Otón I de Baviera, en 1833; pero, 
incapaz de afrontar la situación 
interna del pueblo heleno, abdicó 
en 1862. Un año después, tras la 
petición de los griegos a las poten
cias europeas más poderosas, fué 
nombrado Rey de Grecia Jorge 
I de la Casa Real de Dinamarca. 
Por cierto, el nombre de Jorge 
fu adoptado por ser griego, pues 
antes de subir al Trono. Jel hijo 
del Soberano de Dinamarca, se 
llamaba Guillermo. A Jorge I , que 
fué asesinado, le mcedio su hijo 
Constantino I , en 1913. Avalares 
de la política hicieron que ascen
diese al Trono, Alejandro 1, que 
mordido por un mono hidrófobo 
falleció. F u é entonces de nuevo 
Rey, Constantino I . E n 1922 se pro
duce la segunda abdicaci&n de 
Constantino I , sucediéndole en el 
T^ono, Jorge I I ; a este siguió su 
hermano, Pablo I , el extinto Rey, 
padre del actual Monarca, Cons
tantino. Así, pues, si adopta el jo-
ten Soberano el correspondiente 
ordinal de esta dinastía, se llama
rá «Constantino / / » , pues su abue
lo fué ((Constan&no 7». 

N I C O S I A , 9.— E l m á s v i o 
l e n t o c h o q u e e i i l a a c t u a l c r i 
s i s c h i p r i o t a se h a p r o d u c i d o 
h o y e n v a r i a s z o n a s de l a i s 
l a l a que , e n o p i n i ó n de o b 
s e r v a d o r e s d i p l o m á t i c o s se e n 
c u e n t r a a l b o r d e de l a g u e 
r r a c i v i l . 

L o s t u r c o c h i p r i o t a s a b r i e 
r o n fuego c o n t r a f u e r z a s g u 
b e r n a m e n t a l e s a l a s se is de l a 
m a ñ a n a , e n K t i m a . L a s f u e r 
z a s de s e g u r i d a d r e p e l i e r o n 
i n m e d i a t a m e n t e e l a t a q u e y 
u n g reco c h i p r i o t a r e s u l t ó 
m u e r t o a l s e r a l c a n z a d o p o r 
u n d i s p a r o . 

L o s t u r c o c h i p r i o t a s c o n t i 
n ú a n u t i l i z a n d o los m i n a r e t e s 
p a r a d i s p a r a r s u s a m e t r a l l a 
d o r a s desde e l los c o n t r a l a s 
f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s en, 
t a n t o q u e e s t a s ú l t i m a s se r e 
s i s t e n a c o n s i d e r a r l e s c o m o 
o b j e t i v o m i l i t a r a f i n de e v i 
t a r v i c t i m a s i nocen t e s . 

F E R O Z A T A Q U E T U R C O , 
E N K T I M A 

L a a g e n c i a " F r a n c o P r e s s e " 
i n f o r m a q u e e l e m e n t o s t u r c o s 
h a n l a n z a d o e n K t i m a u n fe 
r o z a t a q u e c o n t r a h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s , s i n d i s c r i m i 
n a c i ó n y ' s e ñ a l a que n o p a r e 
ce c a b e r d u r a de q u e l o s e l e -
m o n t o s t e r r o r i s t a s t u r c o s de
s e a n p r o v o c a r u n a o r g í a de 
s a n g r e , a j u i c i o de P o l y c a r -
p o h G e o r g a d y i s , m i n i s t r o c h i 
p r i o t a d e l I n t e r i o r , que se t r a s 
l a d ó a K t i m a p a r a c o m p r o b a r 
l a s i t u a c i ó n . 

E l m i n i s t r o d e c l a r ó a d e m á s 
q u e " l a s i t u a c i ó n e n K t i m a 
es g r a v e . L o s t e r r o r i s t a s t u r 
cos, se m u e s t r a n e n e x t r e m o 
audaces . - - -Efe . 

D E C L A R A C I O N D E I S M E T 
I N O N U 

H A M B U R G O ( A l e m a n i a O c ^ 
c i d e n t a l ) , 9 .— T u r q u í a i n t e r 
v e n d r á m i l i t a r m e n t e e n C h i 
p r e s i e l lo es n e c e s a r i o p a r a 
s a l v a g u a r d a r y de fender l a s 
v i d a s de n u e s t r o s h e r m a n o s , 
h a d e c l a r a d o e l p r i m e r m i n i s 
t r o t u r c o i s m e t I r i o n u , e n u n a 
e n t r e v i s t a p u b l i c a d a p o r e l se-

El e p ' i o de España 
que jugará contra 

el de Irlanda 
M a r c e l i n o t 

delantero centro 
S E V I L L A , 9. — E l equipo de la 

selección nacional de fútbol que 
se e n f r e n t a r á a l E i r e de I r l anda 
el p r ó x i m o día 11, ha sido desig
nado por el señor Vil la longa, se
g ú n ha hecho públ ico , en los lo
cales de la Fede rac ión Andaluza 
de F ú t b o l , ante los periodistas. 

Dicho equipo e s t a r á constituido 
por I r í b a r ; R i v i l l a , Ol ivel la , Cal le -
J a ; Zoco, F u s t é ; Amando , Pereda, 
Marcelino, V i l l a y Lapetra.— Alf i l . 

raanario h a m b u r g u é s " D e r 
S p i e g e l " . 

S i n e m b a r g o , e l p o l í t i c o t u r 
c o h a a ñ a d i d o q u e " i n c l u s o 
l o s m á s d i f í c i l e s p r o b l e m a s 
t i e n e n s o l u c i ó n p a c í f i c a , y , des 
de luego, e l de C h r i p e d e n i n 
g u n a f o r m a es de lo s m á s a r 
d u o s . — E f e . 

P A I S E S Q U E P A R T I C I P A R A N 
E N L A F U E R Z A D E P A Z D E 

L A O N U P A R A C H I P R E 
M I A M I ( F l o r i d a ) , 9 — A d l a i 

S t e v e n s o n , de legado p e r m a 
n e n t e de los E s t a d o s U n i d o s 
e n l a O N U , h a d e c l a r a d o que 
G r a n B r e t a ñ a , C a n a d á , S u e 
c i a , F i n l a n d i a e I r l a n d a , h a n 
a c e p t a d o p a r t i c i p a r e n l a f u e r 
¡za de p a z de l a s N a c i o n e s U n í 
d a s e n C h i p r e . B r a s i l , h a c o n 
t e s t ado n e g a t i v a m e n t e . — E f e . 

Mejía , quien l eyó un amplio i n 
forme a l Congreso S ind ica l sobre 

las tareas desarrolladas desde 
l a anterior Asamblea, y de l as 
perspectivas que se ofrecen pa ra 
e l futuro. E l S r . Lama ta ins i s t ió 
en la unidad fundamentaii de to
das las fuerzas de l a p r o d u c c i ó n 
sindicalmente organizadas, dentro 
de la vari-edad que permite i a 
ac luadon d^feren d a d a , R e c o r d ó 
que ^a Organ i zac ión S ind ica l en
cuadra 3.265.000 empresas y t r a 
bajadores 9-500.000 diferenciados, 
en 25 Sindicatos nacionales., que 
35 integran en 1.300 Sindicatos 
provinciales y cuya base asocia
t iva esta f o r mada por mas de 
14.000 entidades locales. 

L a s Cooperativas del campo r e 
cibieron en 1963 c réd i to s superio
res a los tres m'il mil lones de 
pesetas. Se celebraron 99 cursi l los 
con 3.650 becarios en 1963. 

E l alumnado en 1963 alloanzó 
los 30.121 asistentes y e l importe 
de las becas r e b a s ó los 67 m i 
llones de pesetas. A p a r t e pa ra 
estudios superiores se han dado 
becas por m á s de 15 mil lones de 
pesetas. 

L a obra de P rev i s ión Social euen 
t a con 9.433 agentes en toda Eispa-
ña . 

E n lo relativo a viviendas üa 
Obra Sindical del Hogar constru
yó en 1963, 16.860 viviendas con un 
presupuesto de 1.750 millones de 
pesetas otros 134 millones fueron 
Invertidos en casas sindicales pro
vinciales, comarcales, escuelas de 
fo rmac ión pi-ofesionail, residencias 
y hogares del productor. 

M valor total del patrimonio i n 
mueble inventariado de l a organi-
m c i ó n asciende a 2.389 millones de 
pesetas. 

Combat ió seguidamente el mito 
de l a libertad de l a s ind icac ión y 
©xaiminó l a evoluc ión del concepto 
de empresa, a s í como el " a n a c r ó -
inico dereclho de huelga". 

Hizo u n examen cr í t ico de l as 
formas de s indicación a l a luz de 
las circunstancias que concurren 
en nuestra época en ei mundo del 
trabajo y dedujo l a caducidad del 
sindicalismo de clase, como sis
t e m á t i c a de asc iac ión profesional. 

Termimó s u d i se r tac ión exami
nando las posibilidades del futu
ro, r e i t e ró s u fe en e l destino, en 
el acierto y en l a actualidad doc
t r ina l , en l as posiMM'dades, por 
tanto, de l a o rgan izac ión sindical. 

E l c l ima logrado en el campo 
de l a p roducc ión y del trabajo 
hace posible que E s p a ñ a aborde 
con decisión y seguridad l a coyun-

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 
A L Q L I L K K E S 

A L Q U I L A N S E habi
taciones oficina. U n i 
versidad» 3. Santiago. 

A L Q U I L O piso en 
A v d a . de Amor R u i -
bal n? 21 (Pte . pedri-
ñ a ) . T r a t a r propieta
rio, Jueves y Domin
gos de 1 a 6 en el piso 
primero. Santiago. 

A U T O M O V I L E S 

S B V E N D E Seat 600 
en magtnáfico estado 
r a z ó n Concepción Are 
nal n» 8 bajo. 

V E N D O Ford. 9 ca
ballos, buen estado: 
Tal ler , Muelle. Fe r ro l . 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
na leí a 8, 142. Teléfono 
2506. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A dos 
chicas p a r a servir 
Barcelona, buenos in 
formes. R a z ó n : esta 
admin i s t r ac ión . San
tiago. 

P R E C I S A M O S Só
tano en alquiler. In^ 
formes: Teléfono, 3172 
Santiago. 

P R E C I S A M O S solar 
sobre 1.500 metros en 
alqulUer. Preferente
mente carretera Co-
r u ñ a a Vigo. Infor
mes: Teléfono, 1846. 
Santiago. 

* I N C A B 

V E N T A de P!Sos y 
l o c a l e s comerciales. 
Só¡ida y e s m e r a d a 
eons i rucc ión de 4-6 v 
7 departamentos exte 
riores. mas servicios. 
C a 1 efacción central. 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o s 
p0r vender directa
mente el constructor. 
Exentos de contribu 
ción durante 20 años 
I n f o r mac ión : Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Centra l 
Doctor Tei je i ro ( E s 
quina Repúbl ica A r 
gentina. Tlef . 1999, 

S E V E N D E N 3 pisos 
moderna cons t rucc ión 
acogidos exención t r i 
butaria, uno vacío. R a 
zón José Antonio, 51.— 
Fer ro l . 

V E N D O casa con 
buhardil la, libre. R a 
zón Campón, 27. F e 
rrol , 

V E N D E S E piso l i 
bre exento de contri
bución, céntr ico. I n 
formes Agencia Roca. 
Fer ro l . 

g a r a n t í a . So'amenitje 
Agencia Roca. Fe r ro l . 

V E N D E S E m a g n í 
f ica f inca de recreo 
amurallada, libre, ca
torce ferrados t ierra» 
Avenida del Gesera l í -
slmo. Informes Agen
d a Roca. Fe r ro l . 

S E V E N D E N pisos 
y casa nueva. Infor
m a n : Oaonretas, 16. 
Santiago. 

S E V E N D E casa 
libre con finca amu
rallada, nueve fer ra
dos de labradío . I n 
formes: Emtremuros, 
16-2?. Santiago, 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O B a r Calle 
F ranco razón General 
Mola, 21 bajo Santia
go. 

T R A S P A S O bar con 
vivienda. R a z ó n : esta 
admin i s t r ac ión . San
tiago. 

T R A S P A S O Oafé-
Restaurante con hos
pedaje, calle, Galiano, 
poca renta. Informes 
Agencia Roca. Fe r ro l . 

V E N D E S E casa tres 
plantas, piso libre. I n 
formes Agencia Roca. 
Fe r ro l . 

V E N D E S E primer 
piso libre calle Mar ía . 
Informes Agencia R o 
ca. Fe r ro l . 

T R A S P A S O acredi
tada cafeter ía , s i t io 
cént r ico dando a dos 
calles. Informes Agen
cia Roca. Fe r ro l . 

V A R I O S 

V E N D E S E bajo 11- S E C O N F E C C I O N A I S 
bre, calle RubaJcava. | uniformes para ern-

tu ra de s u necesaria e x p a n s i ó n 
económica . E l l o nos autoriza a ser 
optimistas ante los p r ó x i m o s em
p e ñ o s . "Que Dios nos siga dispen
sando s u ayuda e Inspire las ta-r 
reas de este I I I Congreso S ind i 
c a l " 

P A L A B R A S D E L M I N I S T R O 

Seguludamente el ministro secre« 
tarlo general del Movimiento, se
ñ o r Solís Ru iz , d i r igió unas pala
bras de sa lu t ac ión a los congre
sistas y observadores extranjeros. 
R e c o r d ó que, como es tá previsto 
reglamentariamente, e l Congreso 
se r e u n í a cada dos a ñ o s con los 
hombres m á s responsables del S i n 
dicalismo nacional para estudiar 
los presupuestos generales y los 
problemas m á s candentes de l a 
actualidad económico-socia l . 

" E n este Congreso —dijo el se
ñ o r S o l í s R u i z — part icipan los 
hombres m á s representativos de 
los veinticinco Sindicatos naciona
les, Hermandadas de Labradores y 
Ganaderos, Cof rad ías y Coopera
tivas. Aqu í — a f i r m ó — se encuen
t r a el trabajo de E s p a ñ a " . 

S e ñ a l ó después que, junto a l a 
labor sindical, los hombres del 
sindicalismo han representado a 

l a O r g a n i z a c i ó n en las Cortes E s 
p a ñ o l a s , ayuntamientos y nume
rosos organismos y corporaciones. 
Di jo que h a b í a que destacar dos 
facetas en el Congreso: la interna 
y l a externa. E n l a Interna hemos 
de considerar l a Importancia que 

tiene el conocernos nr> 
mos, ei n i t r o s ^ 

Presiones mutuaínenfftWniblar ^ 
Problemas qUe ^ ^ o b r e l S 

sistemas asociativos nuestros 

c o ^ r i ^ f a f f f f - a ^ 

caracteriza. M u c h a T í a d ^ 
se comprende la e S L ^ s n* 
p ^ e venimos S Í 6 1 
hemos de segnir ™ nteniencío y 
la A d m i n i s S S ^ a n t e n i e n c - ° coi 

a P r o b ^ n T n ^ ^ 
señaló que el Gobierno kS11̂ 50 
gifo la petición sindicaí S ^ 
salario mínimo, el S I . bre el 
" o / la r e P ™ a P ^ L u t a d ^ ^ 

gifo la petición s indicaf^h aC^ 
salario mínimo, el pian 1 * 6 el 
" o / la r e P ™ a P ^ 
Putaciones, reiteranrio f as * 

dad de mamen T n ' ^ J ^ ^ r 1 ^ 
con l a A d m i n i s t r a c ^ t e ^ que Intensificarse ' q ^ 

Presentáis a d i e z t ^ ^Tjf 
bajadores y empresarios, y ¿f , 
- d i j o - está el Sindicato de w 
Que^prepara la España £ ^ 

A l referirse a los observadores 
extranjeros, agradeció su p r ^ e S 
cía y afirmó que los hombres de 
E s p a ñ a quieren resolver sus proa 
blemas libremente, admitiendo con^ 
sejos pero no tolerando ingerew 
cías n i Imposiciones e x t r a ñ a s . 
"Queremos — d i j o - conoceros y 
que nos conozcáis, brindaros núes* 
t ra experiencia y aprovechar 
vuestra". — cifra . Ia 

Anuncia el Ministro de Trabajo 

Informes: Agencia R o 
ca. Fer ro] . 

¿ Q U I E R E vemd'e-r su 
eam? Roca, seriedad. 

pleados de fábr icas , 
f ac to r ías de conservas 

y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Te lé 
fono, 17943. — Vigo. 

(Vtem de primera página) 

pesetas se destinan a los gastos 
de pr imer establecimiento, y tam
b i é n que se cuenta con los recur
sos del Fondo Nacional de P r o 
tecc ión a l Trabajo, destinados a 
l a f o rmac ión profesional y, en ge
nera l , a l a p r o m o c i ó n social, por 
e l sostenimiento <ie las becas per
sonales, es decir, de los gastos 
de e n s e ñ a n z a cada uno. E n se
g ú n ^ lugar, ha olvidado que 
e l programa de fo rmac ión pro
fesional o b r e r a es una solución 
or iginal , m ó v i l y f lexible, que 
necesita <Je muy pocos centros 
permanentes para ser realizada. 
Todo e i sistema gravi ta sobre las 
Universidades L a b o r a l e s y los 
centros base provinciales, en los 
que, junto a las e n s e ñ a n z a s de 
mas al ta especia l ización, se esta
b l e c e r á n los equíipos díirec.üvos 

y d idác t i cos y los equipos de mo
nitores, as i como el parque de 
medios o instrumental necesario. 
L o s cursos específ icos se r ea l i 
z a r á n al l í donde v iven los peones 
susceptibles de transformarlos €n 
especialistas, hasta cuyos lugares 

y a demanda de las empresas 
que p r e c i ssn una determinada 
man0 de obra cualificada, se des 
p l a z a r á n los equipos de monito
res P a r a celebrar estos cursos 
s e r á n u t i l i z a d o s ocasionalmente 
cualesquiera locales y centros de 
que se disponga en cada lugar, y 
de los que por cierto ya l lueven 
mult i tud de ofrecemientos desde 
todas las provincias españolast 
Todo ello significa, junto a una 
m á x i m a e f i c acia, qug el peón 
puede transformarse incluso sin 
p é r d i d a de jornales la posibilidad 
de un e x t r a o r d i n a r i o abarata
miento de los costes que tradicio-
nalmente l levan aparejados este 
tipo de enseñanza de ser monta
do sobre la existencia de cen
tros permanentes y cuadros r íg i 
dos de profesorado. 

L A R E V A L O K I A C Í O N D E 
P E N S I O N E S 

L a supuesta l imi tac ión Que res
pecto a la r eva lo r i zac ión de las 
pensiones se derivase de la inver
sión de fondos de la Seguridad 
Social en el programa de pro
moción p o f e s l o n a l obreia, fue 
abordada, asimismo, por el Mi
nistro de Trabajo, quien puso un 
gran calor a Ia hora de rebatir 
estos argumentos, que califica de 
insidiosos. 

Puede anunciaros —dijo— que 
la r eva lo r i zac ión de las pensio
nes s e r á una realidad en muy 
breve plazo. 

Prec i só , asimosmo, que la reva-
lo r izac ión se h a r á con l a m á x i m a 
generosidad que los iecursos ordi
narios permita y que el nivel pro
puesto para realizar1 a s u p o n d r á 
en un solo a ñ o un coste adicional 
de las prestaciones posiblemente 
superior a l a Invers ión total del 
programa de p romoc ión profesio
na l obrera durante sus cuatro 
a ñ o s primeros de vigencia No obs
tante —adv i r t i ó e l Ministro— os 
prevengo que los tipos que alcan
zaremos mediante esta revalor iza
ción de las pensiones no l l ega rán 
a satisfacer plenamente vuestras 

lógicas aspiraciones n i naestros 
deseos. Hemos llegado hasta el Jí. 
mite máximo donde resalta fac
tible, sin riesgo grave para la in
dispensable estabalidad financiera' 
de l a seguridad social Otra cosa 
hubiera sido suicida. 

Destacó luego cómo el nivel ín
fimo en que se habían ewastilla-
tío las pensiones por causa de la 
correlación que debe guardar con 
las cuotas devengadas y por la 
erosión del tiempo, no permiten 
que pese al volumen ex.raordlna-
r io de su coste adicional, la revo-
lorización vaya más allá de lo 
previsto. T e n d r á que concretarse 
por tanto, en este primer Intento, 
a unos niveles algo infei lores a 
los que representar ía pl^na equi
pa rac ión a los tipos actuales de las 
tablas salariales. 

También explicó el Ministro de 
Trabajo que no ha sido hecha nlr> 
guna sustracción de los fondos do 
Seguridad Social para - i progra
ma de promoción profesional 
obrera en detrimento de la reva-
lorización de las pensione* 

Explicó la diferenci? qae existe 
entre gastos e inversiones y la ne-
cesidad fijada r ^ r la normal jegal 
de que las instituciones & la Sega-
ridad Social dispongan de unos 
mínimor fondos de reserva que 
pueden Inver tüse en 
fividades de índole ^ i a l . s ^ e 
que se garantice su rentabihdad 
financiera. . 

L a rentabilidad de las i™er-
s i o n e ' d e una P ^ ^ d e e s o s / e ^ 

- s en la P - - ^ 
obrera —dijo— se na 
olenamente. . u 
P Don Jesús R<™eo termln(f ¿ 1 discurso anunciand^ Q U ^ ^ ^ 
menzara a c o nsiriur { 
mente que ^ disponga de o s ^ 
rrenos necesarios una 
dad Laboral f « ^ ^ ^ c o n 
había cambiado ^ s i o n 
el Gobernador CwH y 
naro la cesión de esos 1 
T o r último 
la muier • • ^ ' ^ e A 
490 " X / e n V ampo ^ ^ que entrar eu ci ^ gran-
d0 del trabado P 0 ^ ^ s i ó n del 
de porque ^ m ^ v de todos 
Ministro ^ ' ^ ^ e n alcan-
sus colaboradores ^ / ¿ a d o r e s 

Zar -T ¿ Ube tad y la ^ 
españoles la , 
dad más a^a j o f ^ue habja ú i ó 

E i señor Romeo q ea 
interrumpido Por i"b (iiscusl¿n' 
y larga o v a c i o n ^ ^ * ^ ^ ^ 

El osílávep., 
/viene de P ^ - ^ T a i 

]a Reina Madre F e f n c a , ^ . 
damas del cc-nsejo de u. 

ción de la R f ^ j f ^ a l de ^ 
elido ayer ^ ¿ S e n t i m i e n t o por 
ñas a expresar su sei 
la muerte ^ ^ C o t r s ^ 

L a madre del Rey ^ 
durante su C 
ciiectivas, estuvo a.oi por 

]a princesa Ana 
marca. (Efe^ 
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P R O G R A M A 

D E L A T V 

R e u n i ó n d e l I n s t i t u t o P A D R E S A R M I E N T O 

Extraordinario hallazgo de una estatua romana 

de mármol, en Mourazos, Valle de Monterrey 

Nuevas piedras esculpidas, halladas eo el tejado de la Catedral 

L l e g ó a M a d r i d e l 

M i n i s t r o m a r r o q u í 

d e I n f o r m a c i ó n 

C e l e b r a r á c o n v e r s a c i o n e s c o n 

c o l e g a F r a g a I n b a r n e 

s u 

HABTBS 10 B E MARZO 

pBOeBAHA P E S O B R E M E S A 

,15 Avance de Telediario. 
,'¡7 primera página-
l'iO Bio& f̂1'3" . 
¡20 Punto de vista. 
.¡o para vasotra3. 
¡¡O Anastasia. (Capítulo I I ) . 
i 00 A n í ^ a voz. 

CULTURAIi 

(,00 Academia T V . \ 
j,00 Univereidad T V . 

SOCHE 

ĵ O Avance de Telediarío 
; 32 Ella, B l y "Asta" 
5,00 Foro T V : Ofensa del id!o-

nia en Fili'P'inas. 
8,3» Dibujos animadog, 
8,40 Secuencia. 
8.55 Mundo ligero. 
},00 Teatro de la familia, 
9,30 Telediario. 
I , 50 Bl tiempo. 
9,55 Marcando el comipá^ 

10,00 Los defensores . 
II, 00 Festival. Dedicado a E x t r e 

madura . 
12,00 Teledlario. 
12,20 Bl programa de mañana . 
12,23 Medianoche. 
12.30 Cierre. 

Dr. NIETO MOYA 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

tonsnlta, lugo, 50 Telf. 3480-212 
Domicilio: Espartero, 41, 

Teléf. 2980-190 y 1382 

E L F E R R O L 

C R U C I G R A M A 

Celebrada l a r e u n i ó n de estudio 
de] mes de Marzo del "Isntltwto 
Padre Sann3»nto de Estudios G a -
lleg'os" en l a tarde del pasado vier 
nes, día 6, estuvieron presentes los 
Colaboradores Sres. Bauza B r e y , 
Carro Garc ía , ,Chanio«o L a m a s 
F e r n á n d e z Rodr íguez , Eraguas y 
Fraguas y Torna Rodr íguez , la be-
car la Sr ta . Cores Trasmonte y e l 
Secretarlo Sr . Cordero Carrete. 

E l Secretarlo Informó que e l V I -
cedlrector. Exorno. S r . D . Paul ino 
P e d í e t Casado, h a b í a remitido una 
tarjeta saludando a los presentes 
y lamentando el haberse visto p r i 
vado de asis t i r poir encontrarse 
recluido en casa por disposición 
medica. 

E X T R A O R D I N A R I O Y S I N G U -
I x A R H A L L / A G Z O D E U N A Etó-

T A T U A R O M A N A D E 
M A R M O L 

E l Colaborador Sr . Bouza B r e y 
dló cuenta del extraordinario ha
llazgo i e l a primera gran escultura 
clásica de materia m a r m ó r e a hal la
da en Gal ic ia , s egún comunicac ión 
d«l Ilustre artuuólogo de Verín, don 
J e s ú s Taboada Chlvlte, que l a ha 
Identificado. 

E n efecto, el día 3 del mes actual 
fué avisado este ú l t imo Investiga
dor, de que, a l plantarse una v i ñ a 
al pié de un castro de l a parroquia 
de Mourazos, del val le de Monte
rrey, habla aparecido u n grupo 
escul tór ico. Personado en ©1 lugar 
obtuvo fotograf ías de l a estatua y 
noticias del yacimiento q u e se 
muestra n í t fdamen te romano, con 
abundancia de t égu la s y nn pav i 
mento que acxfedlta l a presencia 
de una edificación. 

Dovelas de arco dorados con motivos de arte m u s u l m á n , descu
biertas en las o^ras que se real izan en l a Catedral 

el Sjj. Chamoso ocas ión de dar 
cuenta en anteriores reuniones del 
Insti tuto. 

E n el conjunto ahora reunido des
tacan piezas bellamente esculpidas 
que constituyen otras tantas dove-
nas de un cargo de gran móilu 'o, 
aproximadamente de sWs metros 
de luz. T a n extraordinaria es su 
decoración qo® l a proyección p l á s 
t ica y calidad a r t í s t i c a qne lucen 
permite asegurar no tiene par en 
toda l a arquitectura cr is t iana me
dieval. E s t a singularidad que tanto 
sorprend ió , dlj© el S r . Chamóse , 

1 / i f e P r e s s 
HORIZONTALES- 1 P'r 2 n ^ 1— Corrom-

^ ShnSm0- 3 - L e ^ ¿ ra -
4mb0 0( <Wniico._ Flauta 

«'nente'^s m ^ ^ o quirurgi-
E- (afreT; ?v.1110- . Percibir. 

^ V é S í a S e 8 - Conso-
l L ( a 1 ^ S r D e s i n ^ i a . 
- Relatab ' a de i v i e r n o . 

Acales- ̂  Des „. 
i — o e s p e d i r 

Dovela de arco con figuras de Angeles cobijados p o r a q u é l l o s , 
descubierta con otras va r i a s en los trabajos de r e s t a u r a c i ó n que 

se l levan a cabo en l a Oatedral — (Fotos Ohamoso) 

^ c í a el 
o. 3., 

í q.ue vemos aquí"" , 
?• s„u;_ qm:~r al rev.) No 

r i c H a l b 3 ' 2 - Bajase 
Se encamina.— 

. "MUI , 
T dimito-1'^, . e r t « tabaco 
7 ^ r b o l ^ ^ o de Burgos, 

'no- 7.-, O l í r ' ~ Número ro-- ^ t e a ^ . 8._ Trr0an5Í. 

ELUCION 
A L A N T E R I O R 

Estímulo. 
^ o s a d o s ^ J a ~ Os Ma> 

Estandarte. 
r0t,,o.— A t 

Representa l a escultura dos per
sonajes masculinos: uno en pie, 
desnudo, a l que le faltan l a cabeza 
y el brazo derecho y ampara con 
su brazo izquierdo a otra colocada 
a ese lado, l a cual , Inclinada, co
mo para l í t i ca , abraza con su brazo 
derecho a l a f igura principal. A u n 
cuando no se ha hecho estudio de 
este grupo escul tór ico, vistas las 
fotografías enviadas por el S r . Ta~ 
boada, entiende el Sr . Bouza Brey 
se trata de una escultura romana, 
al parecer de un dios de l a salud, 
acaso Esculapio, o ta l vez Eudo-
vélllco, a l que l lama Lei te de V a s -
concellos e l Esculapio lusitano y 
defl cual se han ocupado Lambrino, 
que (üescubrió su faceta Infernal ; 
Garc ía Bellido que publica sus Imá
genes en Portugal y dios que tu
vo un templo en un monte de 
Alandroal, el Almendralejo. 

L a importancia de este hallazgo 
es notoria y «s de esperar que el 
Sr . Tabeada reciba del Estado las 
subvenciones precisas para realizar 
excavaciones indispensables en el 
lugar del descubrimiento, haciendo 
el estudio que exige tan interesante 
escultura y l a de l a zona en que 
fué encontrada, con l a m a e s t r í a 
con que este colaborador de los 
"Cuadernos de Estudios Gallegos", 
publicación de este Instituto, nos 
tienie acostumbrados. 

S E N S A C I O N A L E S H A L L A Z G O S 
E N L A S O B R A S D E L T E J A D O 

D E L A C A T E D R A L 

E l Colaborador Sr . Chamoso L a 
mas, difi cuenta de nuevos y sen
sacionales hallazgos en las obras 
de ordenación y consolidación de 
cubiertas que se c o n t i n ú a n real i -
zando en l a Catedral de Santiago. 

E n t r e ej material de relleno de 
los segmentos del t rasdós de las 
bóvedas del alia oriental del claus
tro fueron hallados en estos ú l t i 
mos días un gran n ú m e r o de piezas 
esculpidas y variadas, aunque, des 
gracladam/etue, tan mutiladas como 

que laeron recogidas en las 
bóvedas Ac las otras alas, y a con
solidadas, y de las que y a tenido 

cuando se procedió a seleccionar 
el conjunto de piezas descubierto, 
tiene aun una mayor conf i rmación 
en l a decoración que exhibe l a par 
te frontal del arco, nada menos 
que una lacer ía de pura estirpe de 
arte á r a b e que corre enmarcando 
el valiente y original angreSado qute 
forma el in t r adós de] arco. 

L a calidad natural is ta de ia de
coración —sigue »1 Informante— pa 
rece recordar el arte que lucen los 
arcos dte l a cabecera del Salón S i n 
dical del Palacio de Gelmírez, y a 
l a misma fecha puede atribuirse, 
pero l a mayor potencia p lás t i ca 
la mayor riqueza a r t í s t i ca y orna
menta^ pero, sobre todo, l a I n 
corporación a l conjunto como un 
primordial complemento del motivo 
de arte m u s u l m á n , convierte estas 
piezas y a l elemento a rqu i tec tón ico 
que constituyeron en sensacional 
y hasta ahora desconocida aporta
ción a l conocimiento del arte de l a 
Edad Media en Europa , pudiéndose 
afirmar que no existe hasta ahora 
nada similar, y que una proyección 
do elementos decorativos como l a 
que presenta este arte solamente se 
da en los arcos de l a Aljaferia de 
Zaragoza, es decir, en el arte a l -
mohade. 

Mas no es és to solamente lo qne 
han aportado los recientes hallaz
gos. Otras piezas recogidas corres
ponden t ambién a dovelas de otro 
arco de gran desarrollo, cuya ar-
quivolta se decoraba con arquillos 
que cobijan cada uno hermosas f i 
guras aladas que aparecen policro
madas y doradas. E l arte que ofre
cen estas figuras l iga t amb ién con 
el que persentan las de las m é n 
sulas del salón alto de Gelmírez. 

Ahora, bien, con t inuó el S r . Cha
moso, asombra reconocer qué ma
ravillosas obras poseía l a Catedral, 
obras que destruyeron los arquitec
tos (Sel Siglo X V I para construir 
ed claustro actual. 

Otras piezas recogidas, t ambién 
ricamente esculpidas, proceden del 
coro románico , obra del Maestro 
Mateo, que «wtdó reformas en el 
primer cuarto del siglo X V T , coln-1 

cidíendo, por tanto, con las obras 
del claustro. 

Se estudia l a recomposición de 
estos arcos y su Insta ación en el 
Museo de l a Catedral, procurando 
hacer su montaje y una restaura
ción de las siete piezas o dorenas 
hasta ahora encontradas antes de 
que se desperdiguen, pues se rá pie
za de asombro una vez se vea en 
su propia función de arco. 

S O B R E L O S H A L L A Z G O S D E 
L A Q U I N T A N A 

E l S r . Secretarlo dló lectura a 
una carta del Colaborador Sr. Gue
r r a Campos, quien no pudlendo es 
tar presente por tener que asist ir 
a las ceremonias de v í speras de 
Santo T o m á s de Aqulno en el Se
minarlo, envió una nota explicando 
que con referencia a l a Información 
qne de él esperaba l a r eun ión acer 
ca de las excavaciones en l a zona 
de l a escalera de l a Quintana, po 
co podía decir, en primer lugar 
por haberse encontrado privado de 
seguliilas de cerca a causa do sus 
numerosas clases y otras ocupa-
clones y , en segnmdo lugar, porque 
debido a l ritmo de trabajo, apenas 
se ha adelantado en l a exploración 
desde l a ú l t ima reun ión . Sólo pue
de decir que a l a serle de láp idas 
sepulcrales ex t ra ídas d e l relleno 
(las de B o l Bernárdez , Alvaro d' 
A d r á n ( i ) , Rodrigo Eans , etc .) , 
hay que a ñ a d i r l a de un A , de Ar ins 
Carnicelro ;otra de Al íenos Eanes 
Notario; una tercera de Gonzálvo 
de Cobas, Cambeador; una cuarta 
de Moor Selxlna y otras tres --co
mo esta ú l t ima- - con marcas gre
miales o Instrumentos de oficios. 

Refir iéndose a l a exploración do 
oamental, apunta que sigue Inc l i 
nado a una de las dos hipótes is 
alternantes formuladas a l comienzo 
de los hallazgos, desechando la de 
qne sean las torres de Don Bercn* 
guel y a f i rmándose en l a de que 
sea m á s bien l a parte Inferior de 
l a obra levantada a fines del Siglo 
X I I I e nel á r ea del díemifdo monas

terio, obra que en su zona alta 
fué derribada en el X I V , siguiendo 
quizá , en uso hasta el X V I , si bien 
esto no es tá claro. Allí pudo estar 
una de las capillas de l a Quintana 
pero ciertamente no es el lugar de 
l a serie de capillas mencionadas 
en las Memorias del Cardenal J . del 
Hoyo : en primer lugar, ponjue v a 
rias de las por él citadas son slm 
p e s "fundaciones", no edificios; 
en segundo lugar, porque algunas 
t en ían otra localización fáci lmente 
determinada; en tercer lugar, por
que el mismo Hoyo, al referirse a 
edificios que habían sido desnu.n 
tados unos años anfces de su reñ i 
da a Santiago, padece varias des
orientaciones. 

T R A D U C C I O N A L G A L L E G O 
D E L A S G E O R G I A S D E 

V I R G I L I O 
Finalmente el Secretorio Sr. Cor

dero Carrete infonmó haber recibi
do notioias de Madrid de estar p r ó 
ximo a ver l a luz el Vol. [ I de la 
serte " A n t o l o g í a " del Instituto p . 
Sarmiento, que e« la t raducc ión a l 
grallego de las " G e ó r g i c a s " de V i r 
gilio, por el .p Avellno Gómez Le
do. Será, presentada por el Director 
del Instituto, Exorno. Sr. D . Jav ie r 
Sánchez Cantón, en la p r ó x i m a reu 
nión de Pascua que t e n d r á lugar el 
día 2 de Abr i l . 

M A D R I D , 9. _ E s t a t í . rde, en 
u n a v i ó n regular de l a l inca de 
Casablanca - Madr id ha llegado a 
l a capital de E s p a ñ a el ministro 
de I n í o r m a c i ó n , Ta r i smo , Bellas 
Artes y Artesania de Marruecos se. 
ñ o r Ahmed A l a u l L e aguardaban 
en el aeropuerto s u colega e s p a ñ o l 
don Manuel F r a g a i r iba rne , mi
nistro del Ai re , teniente general 
Laca l l e ; embajador de Marruecos 
en M a d r i d s e ñ o r L a r a k l , Jefe de 
l a Reg ión Aé rea Centra l , teniente 
general G o n z á l e z Gal larda , y 
otras personalidades de ambos 
De oart amentos 

A l descender del a v i ó n el minis
tro m a r r o q u í fué saludado por los 
ministros e s p a ñ o l e s de In forma
c ión y del Aire , y el jefe de l a 
Reg ión Aérea , así como por el E m 
bajador de su pa í s 

D e s p u é s de los saludos e scuchó 
los himnos m a r r o q u í y e s p a ñ o l , 
interpretados por la C o m p a ñ í a de 
Aviac ión de l a R e g i ó n Cent ra l , a 
la que pasaron revis ta posterior
mente los tres ministros 

£ A n u n c i á n d o s e tncremen-
& tara sus ventas 1 so negó-
•¡3 ció p r o s p e r a r á Nuestra seo-
P clón de A N U N C I O S P O B 
g P A L A B R A S sa t i s fa rá « o s 
£ deseos (, 

Después se dir igieron % l a sal'a 
de recepciones, en donde el s e ñ o r 
F r a g a p r e s e n t ó a su colega a los 
colaboradores de su Departamen
to, a los que el ministro m a r r o q u í 
e s t r e c h ó l a mano. 

Seguidamente, ambos ministros 
de I n f o r m a c i ó n ocuparon el coene 
del s eñor F r a g a I r iba rne y sc di-

. rigieron al Palacio de San ta Cruz, 
con objeto de saludar al t i tu lar 
de la Car te ra de Asuntot Ex te 
riores, don Fernando Mar ía Cas-
tiella, quien d ió l a bienvenida ai 
s e ñ o r Ahmed. Quedaron reunidos 
los tres ministros durante ua 
cuarto de hora. 

M á s tarde, e l ministro marro
quí , a c o m p a ñ a d o por el s e ñ o r 
F raga I r ibarne , se ding^o ai S a 
lón de Embajadores del Ministe
rio, en donde hizo una declara
c ión de t é r m i n o s cord ia l í s imos so
bre la inv i t ac ión del señor P ra 
ga para que v in ie ra a E s p a ñ a y 
acerca de las conversaciones que 
en torno a los problemas de la 
T V . Radio e I n f o r m a c i ó n han de 
abordar ambos ministros durante 
su estancia en Madrid 

Desde el Palacio de San ta Cruz 
Jos s e ñ o r e s F r a g a y A ' a u ! se tras-
ladaron a l Hotea R i t z donde se 
h o s p e d a r á el ministro m a r r o q u í . 
Es t a noche, a las diez, ed ministro 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo espa
ño l obsequia con una cena en un 
restaurante t ípico a su colega de 
Marruecos — Cif ra 

Recibido por el Vicepresidente del 
Gobierno, el Consejo Directivo de 
la Federación de Casas y Centros 

Regionales de Madrid 
M A D R I D , 9.— E l , C o n s e j ó Direc

tivo de l a Fede rac ión de Casas y 
Centros Regionales de ivladrid, ha 
cumipiiméntado este mediod ía ea 
su despacho, a l cap i t án general, 
don Agust ín M u ñ o z Grandes, V i 
cepresidente del Gobierno. 

Don Hermenegildo Moreno, en 
nombre del Consejo Directivo com
puesto por el Presidente del Ho
gar M o n t a ñ é s y Rector Magnifico 
de l a Universidad Internacional 
«'Menéndez Pelayo», don Cir íaco 
Pé rez Bustamante, el general don 
Constantino Lobo Montero, presi
dente del Centro Gallego, general 
d o n Antonio F e r n á n d e z Prieto, 
Presidente ds l a Casa de Zamora ; 
D T o m á s Alonso, presidente de l a 
Casa de Falencia y Jefe ae la Ase-
so re r í a del Ministerio de la G c -
t e m a c i ó n ; M a r q u é s de la Flor ida , 
Presidente del Hogar Canario, don 
Carlos M o n t a ñ é s , Pns iden le del 
Cí rculo C a t a l á n ; don Felipe Solís. 
Presidente de l a Casa de C ó r d o b a ; 
don Dionisio Villegas, Secretario 
de l a Casa de Falencia, y el Jefe 
de l a Delegación de Prensa de l a 

Federac ión , S r . Fraga de L i s . ex 
puso a l S r . M u ñ o z Grandes, los 
problemas de las Casas y Centros 
de toda E s p a ñ a , sobre todo con lo 
relacionado con l a Ley de A r r e n 
damientos, con el f in de que se 
les considere como centros cultu
rales. 

E l S r . M u ñ o z Grandes se inte
resó vivamente por -a labor que 
realizan las Casas y Centros Re
gionales, que en E s p a ñ a son 98, y 
en Madr id 26, integradas en i a F e 
de lac ión . Hab ló de la importancia 
de l a labor que desarrollan las 

Casas y centros Regionales en sus 
relaciones con los existentes en el 
extranjero, y muy especialmente 
en Hi spanoamér i ca , y cuán to se 
puede hacer en su beníf ic io , p r in 
pá lmen te , de nuestros trabajadores 
y emigrantes en cada uno de estos 
Centros. Tuvo palabras dfc aliento 
para los comisionados v p rome t ió 
ei apoyo que pueda prestarles, a 
fin de que esta labor sea m á s efi
caz y pueda ser fruct í fera para 
todos los e spaño les y para dar a 
conocer a E s p a ñ a fuera de nues
tras fronteras ( C i f r a ) 

P r o y e c c i ó n ante 
Estado de la 

« V e i n t e a ñ o s 

el Je fe del 
p e l í c u l a 

de P E N O S A » 

Decreto por el que su repula 
la filmoteca Nacional 

Realización de un largo metraje de 
veinticinco años de paz española 

os 

H A S I D O S E L E C C I O N A D A P A R A L A 

F E R I A M U N D I A L D E N U E V A Y O R K 

E n ei Palacio de E l Pa rco y ante S S . £ E . el Je le del Estaco y su 
esposa, as í como varios ministros del Gobierno y otras distinguidas 
personalidades, ha sido proyectada la pe l ícu la "Veinte años de F E -
N O S A " . A la proyección asistieron t a m b i é n el Presidente del Consejo 
de Admin i s t r ac ión de dicha Empresa, Exorno. S r . D . Pedro B a r r i é 
de la Maza, conde de Fenosa, y el Di rec to r -Geren te de la misma, 
D . Benigno Quiroga López-Vázquez y su distinguida esposa. 

A l f inal de la proyección el Cauai l lo felicitó a l Conde de Fenosa 
por el acierto de esta real ización, elogiando las calidades a r t í s t i cas y 
técnicas con que se habla recogido l a belleza natural de la región 
gallega y el significado que para la misma tenia el conjunto de 
grandiosas realizaciones h idroe léc t r icas llevadas a cabo por F E N O S A 
y tan excelentemente recogidas en esta producc ión de R a m ó n Sáiz 
de la Hoya, a quien S. E . felicitó personalmente unos días después . 

E l acierto ar t í s t ico y la calidad documental de esta p roducc ión 
quedan evidenlemente expuestos en el hecho de que el Comisariado 
Españo l en la F e r i a Mundial de Nueva Y o r k , que c o m e n z a r á el p r ó 
x imo mes de abri l , haya seleccionado la película "Veinte años de 
F E N O S A " entre las que i n t e g r a r á n el programa oficial de proyec
ción',? c inematográf icas en el Pabel lón Español de dicho certamen 
mundial. 

E s posible que la cinta sea proyectada p r ó x i m a m e n t e en nuestra 
ciudad con objeto de que todos puedan conocer su importante con-
ienldo y significado en el desarrollo hidrceléct r fco regional. 

M A D R I D , a. - Se regula la F i l 
moteca Nacional por "un decreto 
del Ministerio de In fo rmac ión y 
Tur i smo, y a que parece oportuno 
destacar, por la circunstancia de 
actualidad que supone la conme
m o r a c i ó n de los veinticinco a ñ o s 
de la paz españo la , ia c reac ión de 
u n fondo especial en e] que se re
coja el material c inematográ f i co 
realizado con la Cruzada de L i 
be rac ión , que permita l a realiza
ción del tíocumental de largo me
traje que exije un acontecimiento 
h is tór ico de tal magnitud, fondo 
que se i n c r e m e n t a r á con el de las 
pel ículas y documen tac ión cinema
tográfica relacionados con la paz, 

a la difusión de cuyos logros con
t r i b u i r á decisivamenie la aporta
ción de cortometrajes eme t ambién 
p r e v é el decreto. 

L a Filmoteca, sin perjuicio ae 
sus caracteristicas. propias en el 
cumplimiento de s u s funciones, 
está encuadraaa en el I n s t í m t c 
Nacional de C inematogra f í a , de-
penti ieníe a su ve/,, dei Ministerio 
de In formac ión y T u r i s m o . Ai 
frente de la Filmoteca h a b r á un 
director, nombrado por el Minis
tro de In formac ión y Turismo, a 
propuesta del Director General de 
Cinematogra fú y Tes 1ro. 

Se autoriza al Ministerio de I n 
formación y Tur i smo para solici
tar el c réd i to extraordinario pre
ciso para la const i tuc ión de) fondo 
especial de la Cruzada de Libera
ción y (ie la Paz Española , esta
blecido en el articulo sexto del 
decreto. — Ci f ra . 

H E R N I A D O S 
Cualquier trabajo, m o v i m i e n t t ó y posición o r e a l i z a r á n cómoda
mente y con toda seguridad adquiriendo el moderno H E R N I U S 
A U T O M A T I C O , el perfecto y m i m ú s c u l o aparato, que mejora y re
duce l a henua , s i n notarse que se l leva Bajo medida molde v 
P'-esc. facult. ( C . S . 16.393). ' 

VISITA EN SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
E l s ábado , d í a 7 del crte., de 10 a 1, en el C O N S U L T O R I O d d 
D r C A A M A N O . F ranco , 44. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O HEWN1US 
R a m b l a de Oatañuña, 34. B A R C E L O N A - Montera 32 M A D R I D . 
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l ' a n í t a l d e l a P r o v i n c i a 
EL cORREo 

H o y s e r á e l e g i d o e l 
c a r t e l d e l a s f i e s t a s 

t A CORÜÑA 
D e l e g a d ó m . 

¡ D e nuestra 

Es ta tarde t e n d r á lugar « n « l 
Ayuntamiento una r e u n i ó n en l a 
que se dec id i r á l a ío togra f ía que 
l u c i r á en los carteles anuncia-n 
dores de las fiestas coruñesas . S e 
g ú n nos han comunicado, a este 

concursil lo h a n sido presentadas 
m á s de veinte estampas ciudada

nas, todpg ellas de indudable v a 
lor ar j is t ico y significativo, lo 
que hace m á s difícil l a e lección. 

R E U N I O N S O B R E A S U N T O S G E 
N E R A L E S E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 

A y e r se na eeieDrado en ei p a 
lacio Municipal , una importante 
reun ión , presidida por el Alca lde 
señor Sanjurjo de Carnear te , y 
en la que f iguró como tema p r in 
cipal , el estudio de la construc
ción del a n d é n Orzán-Riazor . Me
jor dicho, Se quiere acabar de 
una vez l a importante obra. P a 
ra ello se espera ía co laborac ión 
de las Hermanas Terc iar ias , por 
cuyas propiedades p a s a r á e l c i ta
do a n d é n 

H E R I D O G R A V E E N A C C I D E N T E 
D E T R A B A J O 

A las tres de l a tarde del do
mingo, cuando se hal laba a y u 
dando a instaHar un torno en una 
industria propiedad de u n herma
no suyo, instalada « n l a vec ina 
localidad de S a d a e l industr ia l , 

D . J o s é Mol lón G a r c í a tuvo l a 
desgacia de ser alcanzado por u n a 
pieza de l a m á q u i n a que se des-^ 
p r e n d i ó «n e l momento en que 
se estaba procedeiendo a s u mon
taje E l herido fué irttsladado a 
L a C o r u ñ a , donde fue internado 
« n ex Sanatorio dei D r . Herva-i 
da, con l e s i o n e s de c a r á c t e r 
g r a v í s i m o PadeCe entre otras he
r idas l a r o t u r a de l a vej iga 7 
iner te traumatismo en ¡a c a v i 
dad addominal, con intenso shock 

viscera j 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 
O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : Mercante a l e m á n , 
« P l a m d u s » , de Amberes con car
ga general. « S a n t a P a u l i n a » de 
Gi jón Con cemento; «José M a r í a 
A r t a z a » de Gijón, con cemento; 
«Monte Medela» , de Gi jón, con 
ca rbón ; «San Luis», de Gi jón con 
cemento; « C i n d a d e l a » , de Vigo, 
con minera l de hierro; mercante 
h o l a n d é s « P a r k h a v e » de la mar; 
«Júp i t e r» , de Bayona, con trigo; 
«Mar ino Ben l l iu re» , de C a m a r i ñ a s 
con m a dera; «Mandeo» con ce
mento de Zumaya 

dre i ra con var ias representacio
nes. 

E n l a iglesia parroquial ofició 
tina misa cantada e l rector, don 
Antonio L á m e l a que t a m b i é n pro
n u n c i ó una elocuente p lá t ica . 

D e s p u é s en e l ^ r i o del tem
plo D. Federico G a r c í a d ió una 
char la . Con ejemflos diversos de
m o s t r ó que los pueblos verdade
ramente cultos aman y respetan 
los á r b o l e s y comprenden y l l e 
v a n a cabo Ia r e p o b l a c i ó n forestal 
e l mejoramiento de ia agr icul tura 
l a c r eac ión de prados y pastiza
les y l a concen t r ac ión parcelaria, 
y asimismo exp l i có sus beneficios 
y l a s p é r d i d a s ocasionadas y 
que pueden originar las talas i n 
debidas. 

Se i n t e r e s a que los beneficios 
del Polo de Desarrollo se aplique 

a toda la zona de influencia 
V I G O , 9 — ( D e nuestra Delega

c i ó n ) . E l Pleno de nuestro E x c e 
l en t í s imo Ayuntamiento se h a re
unido e l pasado s á b a d o con c a r á c 
ter de urgencia, para t ratar del 
í n l c o asunto que figuraba en e l 
orden del día , referido a «Pro 
yecto de normas subsidiarias y 
complementarias del planeamiento 
del Polo (te Desarrol lo Indus t r ia l 
de Vigo y Area Exter ior» . 

Ante los miembros de l a Cor
p o r a c i ó n Municipal , p r e s e n t ó un 
dictamen e l Alcalde, S r . Font im, 
acema de didho proyecto, que 

el d í a anterior h a b í a merecido l a 
u n á n i m e a p r o b a c i ó n de l a Comi
s ión de Urbanismo, previo mfur-

F I E S T A D E L A R B O L 
L E D A Ñ O 

E N 

E l domingo se ce l eb ró l a F i e s 
ta del A r b o l en L e d a ñ o , del M u 
nicipio de Culleredo. 

Concurieron numerosos vecinos 
de diversas lo c a 1 i dadeg y las 
maestras y a8umnos de los escue
las nacionales del distrito. P r e s i 
d ió e l alcalde, D . Manuel P e -

R E P O N D E L A 

E L P R O B L E M A 
L A E N S E Ñ A N 

R B D O N D E L A . ( D e nuestro co
rresponsal , Amado Glez C a r d a -
m a ) . — Di j imos hace pocos d í a s 
que el Municipio ha aprobado 
obras de Importancia para poner 
e n debidas condiciones «* edificio 
del G r u p o Escolar de osta v i l l a , 
situado en el Paseo de l a J u n 
quera. 

1 A S E Ñ O R A 

D.a Inés Pérez-Vidueiro López 
V I U D A D E E S P E R A N C E 

Fal lec ió d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a Bend ic ión de S u Santidad. 

D . E . P . 

Sus hijos, Manuel , Fernando, Inés , E r n e s t o , E l i s a , Valen t ina y M a r í a del Ca rmen ; hijos 
polí t icos, Milagros S a r á c h a g a Rodr íguez , R a m ó n F e r n á n d e z de BTejada G o n z á l e z y J o s é Loienzo 
G a r c í a ; nietos, nietos polí t icos, bisnietos; hermano, L u i s ; hermanas pol í t i cas , M a r í a T o r r l l l a 
Dlxon , Vda . de P é r e z Vidueiro (ausente) y Josefina Luaces R a m ó n ; sobrinos, primos y d e m á s 
familia, 

R U E G A N a las personas de su amis tad y piadosas encomienden su a lma a Dios y l a asisr 
tencia a los funerales que, por su eterno descanso se c e l e b r a r á n hoy, d ía 10, a las D I E Z Y M E 
D I A en l a Conca te t í r a l de S a n J u l i á n y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio, que este 
mismo día t e n d r á lugar a las D O C E de l a m a ñ a n a , favores por los que les v iv i r án agradecidos. 

Casa mortuoria: D O L O R E S , n ú m . 68. 

Funera r ia H i j o de Porto. E l F e r r o l del Caudil lo, 10 de Marzo de 1964. 

L S E Ñ O R 

Den B u e n a v e n t u r a S a n t i a g o Lamí 
C O M A N D A N T E D E I N F A N T E R I A 

M I E M B R O D E L A H E R M A N D A D P R O V I N C I A L D E A L F E R E C E S P R O V I S I O N A L E S 
F A L L E C I O E N S A N T I A G O E L D I A 7 D E F E B R E R O D E 1964. 

E L P R E S I D E N T E 
P R O V I S I O N A L E S , 

D . E . P . 

Y L A J U N T A P R O V I N C I A L D E L A H E R M A N D A D D E A L F E R E C E S 

R U E G A N a toaos ios fieles y de modo especial a los que fueron sus jefes, c o m p a ñ e r o s y 
s u b o r d í n a c o s en el servicio a la Pa t r i a , le tengan presente en sus oraciones y la asistencia a 
la Misa que, por t,u eterno descanso, se o f i c i a rá en l a iglesia conventual de Padres Franciscanos 
de esta ciudad de Ranl laso a las O N C E horas de m a ñ a n a , miércoles , d ía I I . 

Santiago, 10 de Marzo de 1964. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E 

D . I g n a c i o C a n c e l o P u g a 

Y 

D . R i c a r d o C a n c e l o P u g a 

Q U E F A L L E C I E R O N E L D I A 2 D E F E B R E R O Y E L 12 D E 
M A R Z O , R E S P E C T I V A M E N T E , D E 1963. 

D . E . P . 

Sus hermanos. E m e s i a , Eduardo, Dolores y R o s a (Religiosa 
H i j a de Jesús , ausente), 

R U E G A N una orac ión por el eterno descanso de sus a lmas. 
Todas las misas que se celebren hoy, d ía 10, en l a iglesia 

general de Animas; las de las 8, 8'30 y 9'30 de l a m a ñ a n a en 
l a iglesia de S a n Agus t ín , y el novenario que se ce l eb ra r á en 
la iglesia d d Sagrado C o r a z ó n en Chutung (Formosa) s e r á n 
aplicadas por sus eternos descansos. 

SMHitgo, 10 de Marzo de 1964, 

Cuar to Aniversar io de 

D.a Benita Tarrío 
Loureíro 

V I U D A D E P I N T O S 

Q U E F A L L E C I O E L D I A U 
D E M A R Z O D E 1959. 

D . E . P . 

L A F A M I L I A , 
R U E G A a sus amistades 

asistan a las misas que, por 
su eterno descanso, se cele
b r a r á n del 11 a l 21 de los 
corrientes, a las ocho de l a 
m a ñ a n a , en la iglesia de la 
Cort icela ( C a t e d r a l ) , por 
cuyo favor expresa gracias. 

Santiago, 10 Marzo 1964. 

K s cierto que e¿ia ¿i¡ ^la^ de 
r e a l i z a c i ó n e l nuevo G r u p o en 
S a n t a Mar ina , cuyo r t l leuo ha s i 
do y a efectuado, pero í*>í> obras 
de "mayor c u a n t í a " , cuye puesta 
a punto es tá , por cierto, demo
r á n d o s e excesivamente. F o r ello, 
cuanto se realice en !o que res
pecta a i acondiciona miento deí 
viejo G r u p o merece elogios 

Naturalmente, la pol í t ica de 
mejoramiento en cuanto a edifi
caciones con destino a scuelas, 
es de ampí io s vuelos y abarca a 
v a r i a s parroquias de este t é r m i 
no, entre ellas ' a populo.-^ de Re -
boreda. 

Pero qu izá uno dte 105 probte-
mas que debe ser abordado con 
mayor i n t e r é s es el qu* respecta 
a l a parroquia de Cedeira. Hoy l a 
E s c u e l a e s t á en un lu%ar no de
masiado c é n t r i c o y qu izá excesi
vamente peligroso: a l borde de l a 
car re tera general Pon>ev©dra-V!-
go, de tanto t ráf ico. 
• Becordamos que si se in s t a ló 
all í l a Escuela es porque el aníeí-
r i o r edificio, situado m á s c é n t r i 
camente y coi beneficio del ve
cindario, en cuanto a ubicación, 
no r e u n í a condiciones para l a 
p r á c t i c a de las tareas docont©». 
De esto hace y a var ios a ñ o s , 
naturalmente los peligros m 
cuanto a l a c i r cu lac ión aumentan 
a r i tmo vertiginoso, por lo que 
se impone apar ta r los locales-es
cuela de l a carretera general. 

B i e n sabemos ío difícil que re
su l t a solucionar problemas como 
é s t e d é cons t rucc ión y ¿ i t u a c i ó n 
de eseueias, pero entendemos que 
algo debe intentarse para bene
ficiar a l a enorme pob lac ión es
co la r de l a parroquia de Cedei ra . 

M n ú c l e o de l a par roquia es tá 
por a l l á íkw ios barrios de C r u r 
cero, Ig ' e s í a . E r a P e d r l ñ a . e tcé
tera ¥ muchos n i ñ o s tienen que 
hacer un largo recorrido para 
acudir diariamente a l colegio. 
¿ N o p o d r í a buscá r se l e u n a solu
c i ó n para g a r a n t í a de vos n i ñ o s y 
tranquil idad de sus padres? 

L a Mea ser ía i r a l a construc
c ión de u n G r u p o Escolar en Ce
deira, puesto que d e s p u é s de esta 
v i l l a . Chapela. Beboreda v Cesan
tes, es í a parroquia m á s impor
tante del Municipio, y. por su s i 
tuac ión , l lamada a u n notable 
creetmientc. Esperamos que en 
nuevos programas de construc
ciones escolares se tengan en 
cuenta las l e g í t i m a s aspiraciones 
del vecindario de Cedeirn. 

P E C A N O V A Y C O P T B A 

. D í a s pasados nos hemost ente
rado de que en breve «oiiverá a 
funcionar la fac tor ía de Coplba, 
en Chapela, adquirida por la im
portante empresa Pescanova. 

L a noticia ha causada en esta 
comarca gran sat isfacción, pues 
l a puesta en marcha de un esta-
blecim'ento de l a importancia del 
de Copiba r e p o r t a r á grardes be
neficios a la parroquia de Cha
peca en primer lugar, > a todo 
el municipio en general; es de se
ñ a l a r que a l hacerse carge de "U 
cha fac tor ía una empresa de l a 
ca tegor í a de Pescanova que tan
to auge es tá dando a l desarrollo 
industr ia l de Vígo y su comarca, 
son de esperar l as m á s h a l a g ü e 
ñ a s perspectivas en un r eng lón 
de tanta trascendencia como es 
eí de l as industrias pe^rcieras en 
sus diversas facetas. 

No cabe duda que aunque el 
Polo de Desarrollo solamente se 
ha s e ñ a l a d o para los municipios 
de Vigo y P o r r i ñ o , toda l a zona 
circundante se ha de beneficiar 
extraordinariamente de este em
puje económico-socia l . Por étk) 
hemos "te eongratularnos de no» 
t lc les como est* de r e a n u d a c i ó n 
de actividades en Copih-t 

me favorable del arquitecto y del 
ingeniero de Vías y Obras muni
cipales. 

Ant ic ipó e l Alcalde que l a cues
t i ó n a estudiar se ha l la supeditada 

a ID que se determina en e l 
P l a n General de Ordenac ión Urba
n a del t é r m i n o municipal de Vigo 
y s u comarca u rban í s t i ca , s egún el 
programa previsto con antenorl-
tííid a l a conces ión de l i les bene
ficios, indicando l o s puntos s i 
guientes : 

1 — Prestar ap robac ión a l a ca
l if icación y clasif icación de las 
zonas que figuran en el plano ad
junto a l proyecto de referencia, 
a s í como las normas que en el mis 
mo se especifican. 

2 _ Qua siendo Vigo una ciu
dad cuya industria, ha estado siern 
pre eminentemente relacionada con 
l a cues t ión m a r í t i m a , se interese 
que los beneficios del Polo de 

Desarrol lo industr ia l se apliquen 
a teda su zona de influencia que 
alcanza a Cangas, M o a ñ a , Vilaboa, 
Puente Sampayo, Redondela y 

Mos. 
D e s p u é s de l a s in ío r raac iones 

presentadas por el señor F o n t á n 
j a propuesta suya, el presidente 
da l a Comis ión de Urbanismo, se
ñ o r Gonzá lez Santero, a b u n d ó en 
otras explicaciones sobre el alcan
ce y significado del proyecto de 
normas del planeamiento del Polo 
de Desarrollo Industr ial , que se 
o'.eva a los organismos corres
pondientes. 

L a propuesta presentada por l a 
Alcaldía , fué aprobada por unani
midad y acto seguido, se levantó 
li» sesión. 

F u e r a de l a sesión, ?-i Alcalde 
ref i r ió a los periodistas que en 

a s superficies industriales pro
yectadas, por m á s de 400 hectá
reas, se pretenden crear 40.000 
puestos de trabajo. Con ello se 
dup l ica r ía l a población actual de 
Vigo, a d e m á s del aumento ve
getativo, llegando a alcanzar en 

una década de a ñ o s los 400.000 ha
bitantes. 

D O N G O N Z A L O R E L A L A R 
R E E L E G I D O P R E S I D E N T E 

D E L A A S O C I A C I O N D E L A 
P R E N S A 

Celebró Asamblea general ordi
na r i a l a Asociación de l a Prensa. 

Se trataron diversas cuestiones 
de orden interno de l a Asociación 
y de l a Fede rac ión Nacional de Pe
riodistas. 

D e s p u é s se procedió a l a desig
nac ión de n u « v a J u n t a de Gobier
no. 

Por ac l amac ión fué reeilegido 
Presidente, don Gonzalo R e y Alar , 
a quien se facul tó para que eligie
se a sua colaboradores, forman
do l a slguleinte directiva; 

Vicepresidentes; primero D. E u 
genio Diez Seco (Director de E l 
Pueblo Gaaiego) y segundo D. J u 
lio S igüenza K a y m u n d é z (Redac
tor de F a r o de Vigo) . 

Secretario: Don Manuel E s p í a s 
Sánchez (E51 Pueblo Gallego). 

Tesorero: Don Celso Guiñas Gon
zález ( F a r o de Vigo ) . 

Bibliotecario: Don José Vida l de 
Bustamante ( E l Pueblo Gallego). 

Vocales: Don Laureano L6pez 
MoríLn» don Leoncio S i lva Sobral 

I y don Manuel Rodr íguez Váre la 
| (de F a r o de Vigo) y l a señor i ta 
I M a r í a de iCarmen Parada López 
| ( E l Pueblo Gallego). 

L A F E S T I V I D A D D E S A N 
J U A N D E D I O S E N E L H O 

G A R - C L I N I C A D E S A N 
R A F A E L 

E n l a C l í n i c a - H o g a i de 
S a n R a f a e l , se c e l e b r ó a y e r 
c o n d i v e r s o s actos , l a fes t i 
v i d a d de l e x c e l s o P a t r o n o 

F u n d a d o r de l a O r d e n H o s 
p i t a l a r i a , S a n J u a n de D i o s . 

1 P a t r o n o t a m b i é n de los P r a c -
1 t i e a n t e s y E n f e r m e r o s y de l 

c u e r p o de B o m b e r o s . 
A l a s ocho de l a m a ñ a n a , 

f u é c e l e b r a d a m i s a e n l a e n 
f e r m e r í a , y a l a s diez , l a so
l e m n e e n l a c a p i l l a g e n e r a l , 

ta l a q u e a s i s t i e r o n los n r a c -
t i c a n t e s , e n f e r m e r a s y enfe r 
m e r o s y los b o m b e r o s de 
n u e s t r o s e r v i c i o c o n t r a i n 
cendios , c o n sus jefes . 

C o n este m o t i v o y d u r a n t e 
todo el d í a , f ue ron n u m e r o 
s a s l a s v i s i t a s r e a l i z a d a s a 
l a C l í n i c a - H o g a r p o r f a m i l i a 
r e s y a m i g o s de los n i ñ o s a l l í 
acogidos . 

U S 0 U I G I 0 N 
E N S U MANO 

K É M es el esmalte que 
reúne más ventajas paro 
el pintado de m a d e r a 
men, muebles, cocinas y 
cuartos de b a ñ o , porque 
es perfectamente lava
ble, resistente a la hume* x j ' 
dad, a l vaoor y o tas 
grasas. 

a 
oa 

o 

I 

PINTURAS 
SHÉRWIN-WIUIAU 

Visita del Ministro de Industria 
a la feria de la Mapna-
Herramienta, en BILBAO 

M M ) i ü U t;lKIIJAKí(l 
Partos y enfermedades de 

ía mujer 
Al t aml ra» 3. r e ié íono , 1290 

S A N T I A G O 

B I L B A O , 9. — E l ministro de 
Inciustria, don G r e g o r i o López 
B r a v o , ha visitado en l a m a ñ a n a 
de hoy las instalaciones de la I I I 
F e r i a Técn i ca de la M á q u i n a - H e 
rramienta, de ten iéndose en nume
rosos "stands" industriales, en los 
que escuchó las explicaciones que 
le suministraron los técnicos de 
los mismos. 

L e a c o m p a ñ a r o n en su visita e l 
director general de Industr ias S i 
de rú rg i cas , asi como las primeras 
autoridades provinciales y locales, 
presidente y director de la F e r i a 
y otras personaMc'ades relaciona
das con la industria. 

E l Ministro expresó su satlsfac-

C ó r d o b a ^ » 
(Viene de ü i t ima página) 

de las clarisas, puesto bajo l a ad-
vocación de Santa Catalina a 

pxiertad orientada a l saliente per
teneciente a i Patio de tos Naranjos 
de l a Mezquita Catedral, esta puer
ta debió de recibir el nombre de l a 
misma san ia con aue es actual
mente cenocida. E n t r e las dos me«-
quitas no ex i s t í an casas, sino la 
simple cerca que envolvía a l mo
nasterio franciscano, siendo el ca
mino m á s corto para I r desde I» [ 
Catedral el de l a Puerta de Santa 
Catal ina a la actual Plazuela de; 
los Ang-eles, antes de Santa C l a r a ' 
donde se encontraba contigua la 
p o r t e r í a del complejo de edlliclos ; 
religiosos que aquellas encerraba. ' 

Por deducciones, t ambién pueden 
evidenciarse los motivos por los 
que el primer convento femenino-
de Córdoba fue franciscano. Tres 
santos v iven dentro de la misma 
época, produciendo una verdadera 
r e í a l u c l ó n espiri tual en Europa ; 
San Francisco y Santa Clara, am
bos de Asís y San Antonio de P a -
dua. E l los fueron los que hicieron 
surgir l a Orden Fras lcana de for
ma extraordinaria por todas las 
tierras entonces conocidas. Santos 
que fueron canonizados ráp idamen
te por sus muchas virtudes y mi 
lagros en vida o después de muer
tos 

K o es, pu«s, de maravil lar que 
como consecuencia de ese ambiente 
franciscano que se respiraba se 
fundara en Córdoba el primer con
vento de monjas bajo el nombre de 
Santa Catalina, para l a observan
cia d» la Orden fle Santa Clara , 
segunda Orden de San Francisco 
durante el año 1262i es decir, trein
ta y seis años después de morir el 
"PovereUo", t r e ln í a y uno de 1» 
muerte de San Antonio y luego de 
pasar nueve años de la Santa Cía-1 
r a de Asís, en plena efervescencia. 
del franciscanísimo 

H I T O E J E M P L A R .DE L A . 
H I S T O R I A C O R D O B E S A 

Serla de desear la reconst rucción 
de la reapareeida m e z ' q u l t » 

quie viene a constituir un hito de 
notable ejemplaridad en la histo
ria cordobesa de los úl t imos ocho-
cientos años y acrece el acervo mo
numental de la época á r abe de l a 
capital, que posee testimonios en i 
piedra tan interesantes del pasado 
después de la Mezquita, como el A l 
cázar , l a Torre de l a Calahorra J 
l a Casa de los Caballeros de San
tiago. 

Este ú l t imo palacio y l a mezqui
ta recién descubierta se disponen 
a ser digno marco para nuevos 
grupos escolares que van a tener 
ocas ión de enhebrar asi , casi a l 
to, el h is tór ico hilo que une a » 
Córdoba milenaria de l a actual-

ción por el feliz éxito que la 
Muestra está alcanzando, y puso 
de relieve la cantidad y calidad 
de la maquinarla exhibida, expo
nente del gran avance Industrial 
logrado en este sector de la ecw 
nomía española. 

Después de su minucioso reco: 
rrido por la Feria, el señor López 
Bravo ha celebrado en la Delega
ción de Industria una reunión coa 
los industriales vizcaínos, con quie
nes ha tenido un cambio general 
de impresiones. 

Durante la tarde de hoy y ma*. 
ñ a ñ a girará varias visitas a diver
sas fábricas vizcaínas y celebrará 
una rueda de Prensa. 

V I S I T A D E UNA MISION ECO-í 
NOMICA B E L G A A LA FERIA 

B I L B A O , 9. - Ha visitado la 
Fer ia de Muestras de la Máquina-
Herramienta una misión económi
ca belga, a la que acompañaban 
don Félix Petriment, presidente de 
la Cámara de Comercio Española 
en Bélgica, y don Santiago Meliá 
de este mismo organismo. 

E n la Feria de Muestras han 
sido recibidos por el vicepresiden
te de la Cámara de Comercio de 
Bilbao, don Evaristo Arbalza; de
legado regional de Comercio, don 
Juan José Zaballa; director de la 
Feria , don Pedro María Basterre-
chea, y otros miembros de la Fe
ria, con los que tos representantes 
belgas recorrieron la totalidad de 
las instalaciones, de las que hiele, 
ron cálic'os elogios. — Cifra. 

rmecion General 
de Ganadería 

PROGRAMA DE 
EXPANSION 

AGRARIA 
m LA CORUJA 

S E G U N D A i M F O R T A C i O N 
D E G A N A D O VACUNO 

P O R C I N O ' 

üiar-
Se a n u n c i a u tan 

tes, d í a 10, ^ 1 f|adxa aeSc.ón 
zos de l a segunda xep 
de ganado v ^ n y H0. 
que h a sido P̂̂ Trogran18 
Tanda, a travos ^ Prod| ^ 
de E x p a n s i ó n A g í a n (¡¿1 

prov n c i a ; la ,.¡0. ten-
S i s m o a sus P^tzal i^r 
d r á l uga r f f S uatrode 
c i ó n del Norte) a l a s M 

l a tarde ' ^ d a expedición de E s t a segunda exy y&caS 

v nov i l l a s de r aza r ^ 
fandesa y U P 0 1 . ^ que ^ 

F r i s i a y l a w ienes 

corresponde este g niente. 
s ido avisados o p o 1 ^ r̂as 

N a c i m i e n t o s : G e r a ^ 

B e s c o n y L'aítn 

Biblioteca de Galicia
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B K P A S A R O N 

d a r á t u p e r i o r i d a d d e l 
t o b r e a l E s p a ñ o l 

de 

P o n t e v e d r a 
( l - O 

e q U i p o g r a n a t e l e f u e a n u l a d o u n g o l t d e s p u é s 
h a b e r f a l l a d o u n p e n a l t y c r ó m i c a d i : s p r m j i 

9 - La natural 

rr» 46 ^ ^ ayer ©n Pa-

^ ^ ^ J d o claramente 
^ V r u n a me5da muy 
(«#> 

4» 
de 

acUerdo cor^ 
cualauier 

e n ^ o «ra de intfu-
S e n d a para uno y 

^ ^ contendiente la afx-

10 ̂  ' eía de eaperar. 
d\Cr̂  eI los hombree de 

se nau , ;„^i-itanicia á&l 

otro 

Pítale- dos 

^ A» la imtportamcia 
t***1",fueron dispuestos a no 
^ L Í ^ S s o no lo lograron 
O ^ ^ i / p e r o hubo en elkw, 

en a te salir airosoa * \ ^ ^ n t u d a ^ o y volun^. 
^ mis importante, atn 
ytoJelndo*lin^gen en el tan 
í 1 t e hubiem sido de e«pe-

Iír' Soria clara, sin discuatón, 
UIB •on.irtfl̂  v meracimientoa 

a S o E T e / a f í n d e c u ^ 

No cabe duda qu« los »i*iw***«. 
fueron superiores- Supieron j j m r 
L t el partido, anulando loe p m -
S olave. *M contrario, J««^to 
en p f̂unditoá y ludhando aea «>-
rajefmte » la táctica elá««*», 
«ro parca ee (pesetoGá^, <*e tM 
«pdño&tas. Por ello, r e c t a l » 
absurda esa diferencia míntam ootl 
qae se *1 descanso, haibíén 
duse peídido, entre otras, ln oa*-
sün del penaüty en las votMm*-
rías del pitoer tiempo. Pero, aén 
4eq>uás, pee» a haber in«?eisiiein.|»-
4o el man5a«Uw, un aparente ba-
«he, con el gol de Kubala, qtt« p»-

diera hater hooho tonror por el 
reaultadoi logró sUiperanse con el 
definitivo 3-1, corto no obstant* 
para ia» ocasione» y merecimien
tos de loa pontevedrese»-

AMBIE3ÍTE T PRaTA^OSISTA» 

M ambiente que había desperta
do esto partido, era de verdadero 
interés. Para los catalaena, tam
bién era así. y pru€b«i d* eillo, e« 
que se iretransroi'tió el encuentro 
para las emisoras barcekarega» jr 
asisetieron también varios redacto-
rea de Prensa de la capital cata
lana, Independientemente de otros 
s e r v i cíob solicitados. Entretanto 
Pasarfim reigiartraba una entrada 
aceptable y en las gradas la ani-
mación fué constante. A su salMa, 
los equipos fueron muy aplaudí-

de urna manera especial el 
Pontevedra, a un tiempo que era 
coreado eí himno granate. L a tar
de, se ofrecía fría, y ef terreno de 
juego en condiciones aceptables. 

Dirigió el partido, el oodeglado 
viacaíno, señor Ortiz de MendíWl, 
que tuvo una aotuaelftn serena y 
asertada, fon-aando así los equi
po» 

R. C Deportivo Español: López; 
Riera, BaintcM, Muñoz; CasBas, Fer 
n&ndez; DomíngTiw:, Kubala, Pa-
redte, Boy y Martínez. 

Pontevedra, Gato A i c u ^ t a , 
batalla, Oholo; Calleja, Martí» 
ll^>era*i»a; Reoalde, Cereauela, Jo-
9é Jor«e, VaHejo y RJbadft. 

OOIi B3Í IdL PSIMERA 
PARTE 

Cuaado apenas había totoado 
color tí îego, llegó d primer gol 
d« la tarde, iastautea d^pués de 
un córner sacado contra el Espa
ñol. E l tanto, se producía al mi
nuto de juego, como consecuencia 

l a S e l e c e M i 
C a t a l a n a 
a o i l a l B z a ( 2 - l ) e n S e v i l l 

j i i v e i n 
M a I b 

SEVILLA.— La selección de ju-
venites Catalana .venció a la Anda
luza por 2-1. 

Arbitró deficientemente al señor 
Ifcáñez Alarcón. 
fe e! estadio de Heliópolis, com

pletamente lleno, se ha disputado 
el segundo encuentro elirninatorto 
de las semifinales del campeonato 
Nacional de Selecciones Juveniies, 
fMre la Andaluza y -.a. Catalana. 

H prime: tiermpo terminó uno 
a cero favorable al equipo visitan
te logrado a los cinco minutos de 
juego por el interior izquierdo Pu-
j^i a causa de un mal entendi
miento de la defensa andaluza. 

En esta primera fase el juego 
nivelado, con una ligera pre-

^ de los andaluces que no su-
P** aprovechar por falta de uro-
iwíHitó en su delantera, ' 

^ continuación, los ancUdu-

ses salieron con inerte presicai. que 
duró casi toda esta fase, pero a 
loe 18 minute», el interior derecho 
catalán, Rosa, logró el segundo 
gol para su equipo al recoger un 
centro del delantero centro Martí 
I , sin que pudiera hacerse con la 
pelota Rodri. 

A los 42 minutos de este segun
do tiempo, los andaluces consiguie
ron su tanto, obra del extremo 
derecho Fali, a pase de Milán. 

M i el equipo catalán, Suárez, 
sustituyó a Pujol en la segunda 
parte, y en la Andaluza, Araada 
a Jos diez minutos del primer liem-
to. sustituyó a Quino, por resentir
se éste di antigua lesión. 

Por los catalanes destacaron el 
central Borrull, el medio Puig y el 
delantero centro Marti I , y en la 
Andaluza, Díaz, Rivera, Dionl y 
Aranda, 

AMISTOSOEN E L B E R N A B E U 

P o r t r e s g o l e s a c e r o 
v e n c i ó e l R . M a d r i d 

^1 C + D > E u r o p a 
ha Por tres goles s 

teso fe I-llCIf0 en Partido amia-
«i ei Ft au™01 jugado esta tarde 
«I íteal S V ^ ^ Beraabeu 

Europa V̂ Srici al c-0-
des de " e1asiTtodc> en las localida-
^ cmT, ^«nera parte ft 

ventaja 
a madridista con la 

L ^ 0 8 * <=ero. 
)» ^ e05^1011 «meados de 
^ " ^ , / 0 r m a : El Primero a 

' ^ l o t a l r ? ' 0 Yanto, 

^ ^ar e?nKl n Bueno empalma «lo, 61 balón y marca cru-

¿ ^ t o ' L S a v a n c e del me-
Si 806168 ^ tira por 

^ ^ ^ a d o e n e l ^ . 

ía y a tiro cruzado 

bate por tercera vez a los 22 minu
tos ai portero eurapei^ia El se
gundo gol del Madrid fué marca
do a los 37 minutos del primer 
tiempo. 

Destacaron por el Madrid el de
fensa central Miera y 41 portero 
Betancourt que hizo dos magnifi
cas paradas, en Los medios Robles 
y ea la delantera Evaristo. Por 
parte del Europa el portero Ramón 
el defensa central Pedrín con el 
derecha Camactho; en los medios. 
Duro y en el ataque Castaños y 
Rojas. 

ALINEACIONES; 

R. MADRID: Betancourt; Casa-
tío, Miera, Maestro; Sandesteban, 
Robles; Serena, eFlo, Yanko, Eva
risto y Bueno. 

C. D EUROPA: Ramón; Gama-
oiio, Matías, Pedrín; Duro, Boa 
da; Castaño,, Tomas. Rolas, P%res 
v Vives. (Alfil) 

de una falta sacada por Recala e, 
con un fuerte y certero remate Ce 
Ribada, metido hacia el centro. El 
propio Ribada, remata al minuto 
diecisiete, una nueva falta, entran-i 
do el balón Imparable a la red, 
pero el arbitro anula el tanto, por 
íuera de juego de José Jorge. La 
presión granate, obliga a ceder a 
córner a la defensa españollsta, 
que origina otros dos saques ce 
esquina consecutivos, cediendo mo
mentos después, otro más. Reac-. 
ción contraría y una oportuna in-, 
tervención de Kubala, saliendo el 
balón alto. Vuelve a acosar el Es
pañol, pero la defensa local salva 
el apuro, recogiendo largo Riba-
da, que adelanta al centro, para 
cabecear José Jorge, pero la pe
lota es devuelta por el travesano. 
La táctica españollsta de conten
ción, no da resultado y el Ponte
vedra vuelve a profundizar; así en 
las postrimerías del tiempo se pro
duce uno de los temibles acosos 
del ataque granate, y cuando Ri
bada entraba peligrosamente m el 
área por su lado, es derribado por 
Riera. E l árbltro, no duda en se
ñalar el penalty, que en principio 
es protestado por los catalanes. Lo 
ejecuta Martín Esperanza, un tan
to precipitadamente hacia le de
recha del meta, consiguiendo des-víptIo éste. 

E L PARTTBO QUEDA RESUELTO 
El juego, se reanuda, originan

do la defensa catalana, una falta 
a Recalde, que se saca sin conse-
cueneias. Presión del Pontevedra, 
que en pocos minutos» saca dos 
cómers. Al minuto doce, colada 
por la derecha y pase de Cere-
suela al lado contrario, entrando 
al remate Ribada, que cruza Im-
parable, el 2-0, Instantes después, 

se produce un hecho lamentable, 
y ha sido una agresión descarada 

de Domínguez a Ribada cuando 
ya el bato saliera fuera de ban
da. Naturalmente, el árbltro de
cretó la expulsión del jugador ca
talán. El Pontevedra, sigue insis
tiendo. Hay una reacción contra
ria, y el Español consigue en po
cos minutos, dos córners. Vuelve 
a nivelarse el juego y surge un 
contraataque españollsta por d 
centro; Kubala empalma fuerte 
desde el borde del área grande y 
el balón se cuela Irremisiblemente 
hasta la red de la puerta local; 
era el dos a uno, cuando Iban 
treinta y siete minutos de este 
tiempo. Pero vuelve el Ponteve
dra al ataque, presionando por 
una y otra ala, y consiguiendo 
nuevos saques de esquina. Así, lle
gamos al minuto 42, en que en 
una jugada por el centro, después 
de una bonita combinación, José 
Jorge, remata de forma imparable, 
el tres uno. Y aún se suceden nue
vos momentos tíe agobio sobre el 
área forastera pfrn pl aullad'» 
no varía 

«IN ESPAÑOL FLOJO 

Realmente, esperábamos a lgo 
más del Español, sobre todo si fué
semos a juzgar por las declara
ciones que en vísperas de este en
cuentro, hicieron a lâ  Prensa, el 
entrenador y otros responsables 
del equipo catalán. Pero, sincera
mente, nos han defraudado. SI al 
Pontevedra le Iba mucho en este 
partido, a ellos les sucedía lo pro
pio, pero no fueron capaces de 
sacar nada en limpio por la sen
cilla razón de que fueron Inferio
res en todo momento, y aún estu
vieron afortunados. Salieron con 
una láctica elástica, basada en el 
4-3-3, pero apenas profundizaron 
y se vieron superados constante
mente. Si atrás trataban de cu
brir huecos, adelante Kubala tur
naba con Paredes y Martínez en 
la primera parte, para retrasar
se después, dejanc'o adelante ge
neralmente a Boy, Paredes y cual
quiera de los otros compañeros de 
línea. Sin embargo, enfrente te
nían unos hombres sólidos, aun
que en principio flojease la reta
guardia local, pero terminaron 
siendo bien controlados y supera
dos en la acción. No obstante, su 
mayor seguridad se mostraba en 
la defensa, con un Bartoü como 
principal baluarte; pero, nada más. 
Luego, habría que señalar algunas 
cosillas bermas de la media y en
tre los Jhombres de la delantera, 
aparte del esfuerzo más o menos 
afortunado de Knlwla, neoticfia» 
cosas de ios demás. 

UN PONTPVEüRA STJPEKIOR 

Ya queda dfcho que el Ponte
vedra ha sido en todo, superior ai 
Español, y eso sin baher realiza
do un eran encuentro. Pero,, pus-

cjwifls tena t̂dad v cawbo en

tusiasmo. E l equipo, en conjunto, 
se mostró con "garra" y obtuvo 
una victoria merecida, aunque cor
ta. Incluso después del fallido pe
nalty y del gol anulado. No tuvo 
una labor excesiva Gato, aunqu« 
se mostró seguro y oportuno. En 
la defensa, que empezó un tan
to desorientada, después hubo se
guridad y contundencia, de una 
manera especial por el lado del 
infatigable Cholo. Bien los medios, 
sin perder el control tíe su doble 
misión en ocasiones, como tuvo la 
retaguardia. Adelante, descolló la 
actuación de Ribada, acometedor" 
y eficaz como pocas veces, Junto 
al tesón y cosas buenas de sus 
restantes compañeros de l í n e a , 
que expusieron también lo suyo, 
acaso de una manera especial. Ce-
resuela, por lo menos con otra 
fortuna. Pero, la victoria, ha sido 
de todos v ha sido justa. 
LOS ENTRENADORES OPINAN 

A la hora de recoger las opi

niones de los entrenadores, los 
informadores de Prensa nos en
contramos con una postura absur
da por parte de Solé, el "mlster" 
españollsta, ya que, tíe una ma
nera muy poco académica, apenas 
dijo otra cosa, que tí Pontevedra 
había ganado bien y que no de
cía más nada; que lo dejásemos, 
que no podía decir más. 

Rafa, ha sido el hombre ama
ble y correcto de siempre. Se re
firió a la responsabilidad que en
trañaba este partido, y que el Pon
tevedra lo había ganado con so
brados merecimientos. Añadió que 
jugara más en la primera parte 
y que el tanteo debiera haber si-
tío superior; que el Pontevedra, 
había jugado con más nervio y 
fuerza y que, sin duda, al Espa
ñol no le dejara realizar su juego. 
Expresó su confianza en que el 
equipo granate mantendría esta lí
nea de juego, y superaría las difi
cultades próximas. 

E n t r e n a m i e n t o d e l a 
S e l e c c i ó n E s p a ñ o l a 

e n S e v i l l a 
SEVILLA, 8.— (Alfil) La Seleo-

ción Española ha celebrado un 
partido de entrenamiento contra 
el corla en el estadio Sánchez Piz-
juán. Bi equipo andaluz estaba 
reforzado en sus dos tiempos con 
jugadores pertenecientes a la Se
lección 

Terminó el encuentro con el re
sultado de dos a cero a favor de 
l o s internacionales titulares. E l 
primer tanto fué marcado p o r 
Amando a les once minutos de 
juego y el seguido por Villa a los 
siete minutos de la segunda parte. 

Decaes del partido regresaron 
los seleccionados al Hotel Oroma-

na; por la tarde presenciaron el 
partido entre las iseleceiones Ca
talana y Andaluza en el Estadio 
Villaraarín y más tarde acudieron 
a una sala de cine. 

Villalonga no ha dado todavía 
la alineación que se enfrentará al 
Eire pero tampoco ha desmentido 
la qpe se ha publicado en los pe
riódicos sevillanos de ta mañana, 
formada por iribar; Rivüla, Gil-
vella, Calleja; Zoco» Püsté; Aman-
cío, pereda, Marcelino, Villa y La-
petra. Como se ve los sevillanos 
seleccionados no figuran en esa 
lista y únicamente se da como 
más probable la alineación de Pe-
pin. 

R E S U L T A D O S Y 

C L A S I F I C A C I O N E S 
CAMPEONATO NACIONAL 

DE LIGA 

PRIMERA DIVISION 

PONTEVEDRA - Español. 3-1. 

CLASIFICACION 
J G E. P. F . C. P. 

R Madr. 23 16 1 6 *8 19 334-11 

Barcelona 23 15 

C O P A C I U D A D E S E N F E R I A S 

V a l e n c i a , 5 - U j e s t d e H u n g r í a , 2 
E L R E S U L T A D O F U E R E A L M E N T E J U S T O 

VALENCLV 8. — Alineaciones: 
U J P E S T . — Lung; Kapszta, 

Rasna, Varhidi; Solymosi, Sztni; 
Faliszek, Gorojs, Bene, Kuharskzl 
y ZamDo. 

VALENCIA. — Zamora, Plquer, 
Quincoces, Vldegany; Paquíto, Ro
berto; C a b e l l o , Gulllot, Waldo, 
Sánchez Lage y Núftez. 

Arbitró el inglés Howley, 
El campo de Mestalla tuvo en

trada floja, con unos treinta mil 
espectadores. Asistieron diversas 
personalidades futbolísticas de toda 
España, y, como delegado del Co
mité organizador de la Copa Ciu
dades en Feria, el delegado per
manente en España, don Francis
co Román, 

El Valencia ha resuelto. de ma
nera fácil el primer partido de su 
eliminatoria con el Ujpest, corres
pondiente a los cuartos de final 
del torneo. La segunda vuelta, se 
celebrará el 8 de abril, en Buda
pest. E l encuentro ha tenido di
versas alternativas. Fué de abso
luta superioridad valenclanista, y 
terminó el primer tiempo con el 
resultado de tres a uno. Dló la 
impresión de que el Valencia po

dría apuntarse un resultado de 
escándalo, dejando prácticamente 
resuelta la eliminatoria en esta 
primera vuelta. Sin embargo, el 
Ujpest, tuvo una vigorosa actua
ción en la segunda parte, y llegó 
a reducir la ventaja a solo un tan
to para, finalmente, imponerse el 
Valencia en un emocionante final 
y dejar resuelto el encuentro en 
cinco a dos. 

El primer tanto, lo marcó el Va
lencia a los cinco minutos al sa
car Sánchez Lage un golpe franco 
que Héctor Núñez remató a la red 
de manera muy precisa. E l Valen
cia domina constantemente, y se 
juega de manera continuada en el 
área de penalty tíel Ujpest que 
tuvo que tíedlcar todos sus esfuer
zos a defenderse A los 20 minutos, 
un saque de puerta del guarda
meta húngaro, lo recoge Waldo y 
remata sobre puerta. El balón to
ma un efecto raro y se cuela, sin 
que pudiera evitarlo el guardame
ta húngaro. A los 27 minutos, hay 
una combinación entre Gulllot y 
Waldo, que remata el segundo en 
tiro cruzado, marcando el tercer 
tanto. Hasta la raédla hora no se 

L I G A N A C I O N A L P E B A L O N C E S T O 

E l t s t u d i a n t e s 
p e r d i ó e n B a r c o 

En la jornada de ayer,, solamen
te se disputaron tres encuentros 
valederos para el trofeo Gonza
lo Aguirre (Liga Nacional), 

IRIS, 50 - ESTUDIANTES 41 

Fué un partido en que la téc
nica del estudiantes, nada pudo 
contra la codicia y elevada mo
ral de los del Barco. El resultado 
justo, refleja bien a las claras el 
buen mOinento de los Vaideo-
rras que a base de entusiasmo, 
dejaron fuera de combate, a uno 
üe los candidatos al atulc ga 
l-ego. 

La primera mitad tinaiizó con 
ventaja forastera por 23 18 fruto 
de un ligero dominio del Estudian 
tes, que fué contrarrestado y au
mentado por el bando local en ei 
segundo período de juego. 

TEUCRO, 17 - BAZAN, 34 
Resultado pobre en lo que se 

refiere a ambos equipos, la Ba-
z,án lucho y venció a un rival que 
no se le entregó nunca, peleando 
con entusiasmo y haciendo corta 
la victoria de los ferrolanos, quie
nes no ficieron honor al privi
legiado lugar que ocupan en la 
tabla; el público que acudió » 
presenciar el partido fué escaso, 
animando continuamente a l o s 
pontevedreses 

La primera parte, finalizó con 
victoria forastera por lí-7, resul-
sultado que refleja la gran oposi
ción que el Teucro efectuó, mar-
efando estrechísimamente, y bus
cando, sin técnica, per.> can. entu
siasmo la oDortunidad de marcar 

Arbitró mal el colegiada de Lu
go, Sr. Pasarín; a sus ordenes ios 
equipos alinearon y mercaron así. 

TEUCRO: 

E. Mejuto, Torrado, M. Mejuto 
(11), J . Vilas, Lalinde, Candendo, 
L Vilas (2), Novoa 2̂) y Pas
cual (2). 

BAZAN 

Bermúdez (8), Pardo (4), Do
nato (3), Bernárdez (7), Solares 
(8), Puertas (4). 

Partido muy igualado, con lige
ra superioridad local y victoria 
justa por n resultado c u e dice 
bien claro lo emocionante del par
tido, el público animó mucho a 
los bosqulstas, jpese a lo cual no 
realizaron un gran partido. 

ROLAG 

OLASIílCACION 

J . G. P. F. C. P. 

M. Alvarez 14 12 
Estudiantes 15 10 
Bisco de Vigo 14 11 
Bazán 
Bosco de 
S. E. U. 

Burgas 
Iris 
R T. R. 
Teucro 
C. Arenal 

15 10 
15 10 
13 9 
15 
14 
13 
15 
13 

2 882 654 26 
5 989 711 25 
3 766 556 25 
5 tía 587 25 
5 672 615 25 
4 804 615 22 
9 612 706 30 
8 6?.7 711 20 
9 fviS 702 17 

14 442 1091 16 
12 17? fifiO 14 

produjo ninguna inquietud para 
el marco de Zamora, cuando un 
avance del Ujpest, lo Interceptó 
Zamora, echando la pelota a los 
pies del delantero centro, A los 37 
minutos, tuvo que ser atendido 
Guillot por haberle lesionado un 
defensa en una dura entrada, y un 
minuto más tarde, marca, el Ujpest 
su primer gol al sacarse un golpe 
franco fuera del área de penalty 
valencíanista. Lo saco Kuharskzl; 
la pelota se le escapa a Zamora y 
Gorojs, impulsa el balón a las ma
llas. En los últimos minutos, el 
Ujpest había reaccionado y atacó 
algunas veces 

SEGUNDA PARTL 

En la segunda parte, de salida, 
ataca repetidamente el U j p e s t 
aunque se produce una reacción 
valencíanista y, a los once minu
tos, llega el s e g u n d o tanto del 
Ujpest, en un avance de Kuharsz-
ki, en que pasa a Gorojs, y éste 
desvía el balón para Kuharszkl 
marcar. El gol es protestado por 
los defensas valeneianistas y poj 
Zamora, que estiman que Gorojs 
se encontraba fuera de juego. Pero 
el árbltro no allende las reclama
ciones y concede el tanto. El Va
lencia se desconcierta con este gol 
en contra y, durante un rato, va 
a ta deriva, viéndose mejor juego 
del lado húngaro que. sfn embar
go, no suponen goles por la inefi
cacia de sus delanteros 

A los 22 minutos, hay una in
ternada persona] de Guillot, que 
es derribado cuando se encontraba 
en magníficas condiciones para 
tirar a gol. El arbitro señala pe
nalty. Lo tira Sánchez Lage y el 
portero húngaro despeja la pelota 
a córner, perdiendo así el Valen
cia una oportunícad muy buena 
de marcar. Vuelve a acosar el Va
lencia y se Impone. El juego . se 
endurece en varias ocasiones, por 
parte de uno y otro bando, A los 
32 minutos, con ocasión de un 
avance del Valencia, el defensa 
central del Ujpest detiene la pe
lota con las dos manos, y se pro
duce el segundo penalty coxitra su 
equipo; Lo ejecuta Héctor Núñez. 
que engaña al portero húngaro, a 
quien bate de un tiro a media al
tura. A los 38 minutos, Héctor Nú
ñez, que ha cambiado de posición 
con Cabello, centra desde la dere
cha, Walter remata fulminante
mente de cabeza y consigue el 
quinto tanto valencíanista. Ya la 
superioridad del Valencia es abso
luta. En otra jugada local, Cabe
llo choca con el portero contrario 
y resulta lesionado aquél, que es 
retirado de! campo en camilla; En 
loa últimos instantes, el Valencia 
bloquea el juego, aunque mantie
ne su superioridad. Se han tirado 
nueve córners contra el üjpest y 
cuatro contra el Valencia. 

Ha síco- justa la victoria del Va
lencia, que se ha impuesto neta
mente a sus contraríos. 

Han destacado por el cuadro va
lencíanista, Sánchez Lage, WaltíOj 
Héctor Núñez, Roberto, Plquer y 
Quincoces. 

Por el Ujpest, los mejores han 
sido Rasna, Solymosi y los inte
riores. 

El arbitraje, discreto. — Alfil. 

Betis 
Elche 
Zaragoza 
A. Madr, 
Murcia 
Sevilla 
A. Bilbao 23 
Levante 
Ponteve. 
Va.encia 
Córdoba 
Español 
Oviedo 
Vallado!. 

23 11 
23 12 
23 11 
23 8 
23 10 
23 8 

8 
23 8 
24 8 
23 10 
23 8 
24 6 
23 6 
23 4 

5 m 31 33+ 9 
5 32 2i 29+ T 
G 29 22 29+ % 
6 41 27 28+ 4 
7 31 25 24 

10 3 1 38 23— 1 
8 28 30 23— 1 

10 31 34 21— 1 
10 36 44 21— 3 

6 11 28 25 21— 3 
0 1 3 33 43 20— 2 
3 12 22 2íf 19— 3 
S 13 28 38 17— 5 
4 13 19 37 16— 8 
5 14 20 41 13—11 

fiEGUNDA DlVISfON 
(Grupo primero) 

ü. P. Langreo - Inda uchú, 04 

CLASIFICACION 

J G. E . P. F . C. P. 

Deportivo 23 18 GíJóe 
San t and. 
Europa 
R. Socie. 
Burgos 
Celta 
Orense 
Constanc. 
Langreo 
Osasima 
Indauchu 
Hospita. 
Salaman. 
Badalona 
Alavés 

23 12 
23 12 
23 11 
23 12 
23 10 
23 1G 
23 10 
23 
24 
23 
24 

23 
23 
23 
23 

4 61 20 35+13, 
6 42 28 29+ t 
7 35 26 28+ 6 
6 28 22 28 + 4 
8 41 29 27+ 5 
7 36 26 26+ 2 
7 36 2? 26+ 2 
8 25 25 25+ 1 
7 31 m 23— l 

10 29 3„ 32— 2 
10 36 40 20— 2 
10 25 33 19— 5 

5 12 28 45 17— 3 
7 11 20 23 17— 7 
4 13 34 54 16— 6 
7 13 26 W) 13—11 

SEGUNDA DIVISION" 
(Grupo segundo) 

Cádiz - Eidense. 2-1. 
Abarán A l Ceuta. 4-1. 
Hércules - Algeciras, 4-0. 

CLASIFICACION 

J G. E. P, F . C P 

Hércu'es 
Mallorca 
Las Pal. 
Mestalla 
Málaga 
Granada 
Alg^ciras 
Tenerife 

24 14 
23 13 
23 I I 
23 10 
23 10 
23 10 
24 11 
23 10 

At. Ceuta 24 
Huelva 
Cádiz 
Abarán 
Melilla 
Onfenien, 
S. Faro. 
Eidense 

7 43 34 31+ 5 
6 41 ?0 30+ 6 
7 31 Z 27+ 5 
7 45 30 26+ 2 
8 29 22 25+ 3 
8 31 2:5 25+ 3 

10 31 2r( 25+ 3 
9 24 32 24 

10 28 45 23— 1 
9 35 28 22— 2 

10 31 :<] 22— 2 
4 11 35 39 22— 2 
7 9 2 5 27 21- 1 
6 10 23 24 20— 2 
3 14 16 35 15— 7 
4 14 25 14—10 

TERCERA DIVISION 
;Grupo primero) 

Gran Peña - CompostO-a, O-' 
Contó - Arsenal. 1-1. 
Lugo Ferrol. 2̂ 2. 
Choco - Buen. 1-0. 
Alondras - Fabril. 1-2, 

CLASIFICACION 

J G. E. P. F C P. 

Ferro! 
Fabril 
Compcst. 
Lugo 
Turista 
Foz 
Arsenal 
Choco 
Alondras 
Contó 
G, Peña 
Lemos 
Arosa 
Ccrujo 
Marín 
Besen 

24 17 
24 15 
23 16 
24 15 
23 9 
23 9 
23 3 
24 10 
24 8 
23 8 
23 6 
23 
23 
23 
23 
24 

2 78 21 JO+IS 
2 -2 »& 3" 4-17 
3 fifi T7 36+12 
3 55 23 36+12 
8 33 : 4 2'+ 2 
8 33 3S n 
8 2fi 3? 24+ 3 

11 28 35 2 3 - 3 
10 28 Tt 22— 2 
10 31 34 21— 1 
11 29 m 18— 6 
12 26 4f 17— 5 
12 18 33 17— 7 

5 13 25 53 15— 9 
3 16 19 *9 11—13 
2 18 2 3 él 10—H 

COPA DF FERIAS 

Valencia - Ujpest. 5-J 

Searo Psiquíatra 
Coasnlta, 11 a 1 y 8 a 7 
SANATORIO CAR1IÍZA 

E L PERROC 

Biblioteca de Galicia
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E i C 0 M P 0 S T E L A d o m i n ó a m p l i a m e n t e 
a l G R A N P E Ñ A e n B A L A I D O S ( 3 - 0 ) 
L a d e l a n t e r a c o m p o s t e l a n a m a l o g r ó n u m e r o s a s o c a s i o n e s d e 

m a r c a r p o r e x c e s i v o v i r t u o s i s m o e n l a s j u g a d a s 
T l G O — ( D e nuestra Delegac ión) 

Kegular concurrencia en Balaiaos. 
Es te encuentro entre vigueses y 
compostelanos merec í a m á s aten
c ión del púb l i co , no obstante s i 
st le compara con otros encuen
tros jugados en el campo de l a 
F lor ida , l a concurrencia fué su
perior. 

No ha tenido r i v a l el Compos-
tela ante un G r a n P e ñ a flojo y 
en inferioridad física al tener que 
presentarse con u n equipo en el 
que h a b í a un par de jugadores le
sionados y otros que h a c í a tiempo 
estaban apartados del equipo. 

E n e l minuto 11 marca el Com-
postela el pr imer gol en un fallo 
del guardameta del G r a n P e ñ a 
que deja l a meta vacía y ante lo 
Irremediable un defensa vigués 
detiene el ba lón con las manes. 
E l justo penalty con que se cas-

' tlga lo transforma Tucho Sampe-
dro en el primer gol. 

Manda en el centro del cam
po el Compostela que no se es

fuerza demasiado. S i n embargo, l a 
mejor calidad y potencia de sus 
medios volantes, en particular T a -
t á mantuvieron el mando del en-
c u e n t r o , presionando constante
mente a l á r a defensiva r i v a l , pero 
a l llegar a q u í a l á r e a defensiva 
?os delanteros compostelanos des
perdician una y otra vez ciaras 
ocasiones de tanto. Destaquemos 
como caso excepcional u n buen 
tiro de F i to que se estrella en el 
poste y un gran remate de T u c h o 
&ampedro que desvía a c ó r n e r e l 
meta A c u ñ a . Es to fué cuanto dió 
de s í l a pr imera parte del en
cuentro. 

A l reanudarse l a lucha, en el 
minuto seis u n malentendido de 
la defensa g r a m p e ñ i s t a con inter
vención del volante Molares, da 
c r a s i ó n a que se anticipe B a ñ a 
muy oportuno y envíe el ba lón a 
las mal las E s el gol n ú m e r o dos. 

A r eng lón seguido se registra 
la mejor jugada de l a rarde a car
go de Tucho Sampedro que des-

marca h á b i l m e n t e a B a ñ a cedién
dole l a pelota, pero és te , en vez 
de rematar a puerta pasa el b a l ó n 
a F i to . Pi to a J o s é L u i s y és te 
dr cabeza a l centro hasta que f i -

, ñ á m e n t e despeja l a defensa una 
s i tuac ión que debía haber finaliza
do en las mal las del G r a n P e ñ a . 
Bi tuacáones de gol parecidas se 
har- prodigado hasta cinco o seis 
veces, pero en todas ellas por pre-

'nnosidad en el disparo y por re
tenc ión excesiva de l a pelota se 
h a n malogrado. Posiblemente e l 
Compostela de jó escapar en Vigo 
una ocas ión muy propicia para su^ 
m a r media docena de tantos y h a 
tenido que llegar e l minuto 41 en 
el que tras s e ñ a l a r u n l inier ban
d e r í n en alto fuera de juego d é 
un atacante del Compostela pro
duce desconcierto en las filas lo
cales, a l no ser atendida d icha 
ind icac ión por el arbitro que or
dena seguir e l Juego y Pito apro-
veoha para marcar e l go! n ú m e r o 
tres ÓP su eemino 

Anteriormente en uno de los es
p o r á d i c o s ataques del G r a n P e ñ a 
se hizo aplaudir e l meta del Com-
pcstela J o a q u í n , a l realizar una 
vistosa parada interceptando u n 
b a l ó n lanzado s o b r e su puerta. 
D e s p u é s ds marcar e l Compostela 
su tercer gol se re t i ra del campo 
e - defensa local Prieto i o que uni
do a las lesiones de Chamorro y 
Abaldes h a c í a n que el equipo v i 
gués se encontrara en inier ior idad 
manifiesta. Como comentario f i 

na l diremos que' l a v ic tor ia del 
Compostela no da lugar a discu
s ión pues fué superior tanto en 
p r e p a r a c i ó n f ís ica como en e l jue
go. M á s no supieron aprovechar 
las ocasiones de tanto que se le 
presentaron y que han sido bos-
tantes. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 
F u é protestado el arbitraje del 

f o n t e v e d r é s s e ñ o r Pazos, que no 
supo aplicar en n i n g ú n momento 

Esta jugada da r í a mgar a i penalty que va l ió el pr imer eoi aei Compo^Ltia, al despejar un de
fensa el ba lón con las manos, cuando entraba en la red. — (Reportaje gráf ico de Santisoi 

O t ra magnif ica in t e rvenc ión de Acuña íFo 'o .s S A i N T I S O ^ 

penalty aue. laueadn m u y Mmi p a r T u c h o S a n Pedro, eqotvaddria « i p r imer U o t o 4 » i» tarde 

C R O S S t O U N T U l E N L A Ñ A R T E 

T a t á P inza l a pelota por encima del t ^ ^ ^ ^ U 
•61 arbitro'alega^ ̂  ^ T Z l T l ^ ^ 

l a ley de l a ventaja y a l cual le Jos i u i , rQ-
convema repasar u n poco el regla- Fi to v r a ' Sam^. 
nen to que explica l a regla de fue- G Á S ^ 
r a de juego. fXfn Acuña- *„ 

C O M P O S T E L A : J o a q u í n ; Ama- C h a m o r r o M o l a r e s . , 
deo. M a r í n , F i r i ; Pucho, T a t á ; S e r S á̂Ue2' T̂ /rS?65 

F r a n c i s c o A r i z m e n d i , c a m p e ó n n a c i o n a n 
L a C o r u ñ a y P o n t e v e d r a s e c l a s i f i c a r o n e n s e g u n d o 

y t e r c e r I u g a r t e n l a c a t e g o r í a « j ú n i o r » 
TAN, 8. — E n L a - ro y Agul la r . A par t i r de a q u í las Barcelona, 34 m. 54 s. 9-10. t -

S A N S E B A S T I A N , 8. — E n L a 
sar te se h a disputado el campeo
nato de E s p a ñ a de Cross Count ry 
en sus c a t e g o r í a s " j ú n i o r " y " s é 
nior" . 

• Desde los primeros momentos 
se f o r m ó u n grupo de cabeza 
compuesto poa e l g u í p u z c o a n o 
Antonio G ó m e z , J o s é L u i s V i l l a r , 
de Zaragoza; Alba , de Pa lenc ia ; 
Azcune, c a m p e ó n de E s p a ñ a j u 
v e n i l ; J u a n Hidalgo, de Toledo, 
y los m a d r i l e ñ o s MOTera, G o n z á 
lez y Alber t . 

E l toledano Hidalgo se pone en 
cabeza y así marcha durante to
do H recorr ido p a r a ser d e s p u é s 
alcanzado por Antonio, quien, 
.cuando pa rec í a iba a resul tar 
vencedor, en l a ú l t i m a vuelta, en 
el Manzana l se c a y ' \ quedando 
bastante rezagsdo. Volvió a to
mar de nuevo el mando Hidalgo, 
que e n t r ó en l a meta en gran 
vencedor, en disputa con los ma
d r i l e ñ o s que se clasificaron en 
segunda, tercera y cuarta posi
ciones. 

L a c las i f icación del I X , C a m 
peonato de E s p a ñ a de Cross jú 
nior, es l a siguiente; 

1. — J u a n Hidalgo, d i Toledo, 
en 21 m. 50 s. 2-10. tiempo que 
Inv i r t i ó en cubrir 'os seis k i ló 
metros de l a prueba. 

2. — J o s é Mavía Morera, de Ma
dr id , 21-51-4-10, 

3. —Franc i sco Albert, de M a 
drid, 21-52-4-10. 

4. — J o s é G o n z á l e z , de Madrid , 22-03-9-10. 
5. —-Jesús Alba , de Palencia, 22-04-4-10. 
6. — E n r i ó u e G r a ñ a , de L a Coru fia, í?2-O5-6-10. 
7. - - -Ramón Romualdo, de L a 

C o r u ñ a , 22-06-7-10. 
8. —Francisco Collado, de G u i 

púzcoa, 22-07-5-10, 
9. —Alfonso Tabeada , de Lérida, 22-08-3-10 

10.—ArisMdes Escudero, de As
turias, 22-00-0-10. 

Pe clasificax'on 87 corredores. 
Por eonipos r e s a l t ó vencedor el 

de Madr id . 
A las doce y cuarto en punto 

se dio la salida a los 95 atletas 
par t lc inan 'es en la ca t ego r í a sé 
nior. E l primero en pasar por l a 
t r ibuna, destacado, es di a r a g o n é s 
J e s ú s G r a c i a . 

A l cubrirse el k i l ó m e t r o prime
ro, se -habían colocado ya en ca
beza los favoritos Haro, Agui la r 

Ar izmendi , que inv i r t ie ron en 
los pr imeros mi l metros ¿ m i n o í o s 
59 segundos 1-5. 

A par t i r de a q u í , el pe lo tón se 
fue estirando, aunque en los pri
meros tres .lugares no bnbo v a r i a -
clones, c u b r i é n d o s e el segundo k i 
l ó m e t r o en seis minutos siete se
gundos 1-5, seguidos de Pepe F e r -
n á n d e z , v i zca íno , en cuarto l u 
gar. A h o r a en cabeza v a un gru
po de cuatro corredores y d e t r á s 
de ellos, otro de ocho 

Por e l k i l ó m e t r o t r e s que se 
cubre en 9 m. 10 s. 2-5, es A r i z 
mendi eü primero, seguido de H a 

ro y Agul la r . A par t i r de a q u í las 
distancias entro estos coa-redores 

y e l resto de los part icipantes 
v a en aumento y l a lucha que
da reducida a ellos. 

No hay var iaciones en e l ki ló-
t ro cuarto, que se pasa a los do
ce m. 5 s. de car re ra . Por e l 
quinto, v a en cabeza Agul la r se
guido de Mago y Arizmendi , con 
15 m. 4 s E n el k i l ó m e t r o sexto, 
los tres primeros marchan agru
pados y lo pasan en U m. 5 s. 
2-10, seguidos d e ' L o r e n j o G u t i é 
rrez, Pepe F e r n á n d e z , Mol íns , 
Alonso y Maíz . E n estos momen
tos el veterano y - gran c a m p e ó n 
e s p a ñ o l A m o r ó s se re t i ra lesiona
do en un pi¿ y es objeto de ova
ción. E l ú l t i m o de los corredores 
en pasar es Franc isco Vatquet, 
de L a C o r u ñ a , que pronto se r í a 
rebasado por los primero.*-

E n el k i lóme t ro siete, Agui la r 
c o n t i n ú a a i mando de IB carrera . 
Pero a part i r de este momento, des
taca, el ri tmo magní f i co del cata
lán Arizmendi , que se coloca en 
la pr imera posición y comienza a 
sacar ventaja a Agui lar , que a su 
vez se v a distanciando poco a 
poco del palentino y actual cam
peón de E s p a ñ a Haro. 

E l Dase i>or el k i lóme t ro ocho 
se hace e 'nSS m. 30 s, 

R n l a recta de llegada c u b r i é n 
dolo el k i l óme t ro once, Ar izmen
di se destaca netamente en un 
buen s/print y llega vencedor. E n 
medio de una gran ovación del p ú 
blico. A sesenta metros de distan
cia, llega Agui la r en segundo l u 
gar. E n los ú l t i m o s cien metros 
de recorrido, el palentino Haro se 
desfonda por comple tó y permite 
que le pasen Lorenzo G u t i é r r e z y 
Molins. 

C L A S I F I C A C I O N O F I C I A L 

!•— Franc isco A r i z m e n d i , de 

La quiniela hípica 

341,4 0 lesetis, 

a i h aoert me, 

en ei finódroíno 

madrileño 

Q U I N I E L A 
G . f-Tarragona - Ge rona í.;... x 
ITarrasa - V i c h x 
M a t a r ó - Reus 1 
Granol le rs - Condal 1 
L é r i d a - Sabadell . . . r ^ . . . 1 
Menorca - Ib iza , l 
A t . Baleares - M a h ó n , l1 
Sagunt lno - Aleoyano . . . j ^ . . . . x 
A l c i r a r Cas te l lón m 1 
Toledo - PTalavera 1 
ETorrijos r R a y o Val lecano. . . 2 
fTomelloso - C a l v o Sotelo 1 
Badajoz s E x t r e m a d u r a . . . . . . x 
Cacerefio - Vtlfarrobledo.. . . . . l 

M A D R I D , 8.— E n el n i p ó d r o m o 
de l a Zarzuela se ha celebrado 
esta tarde, con asistencia de bas
tantes afitaionados, una r e u n i ó n 
de carreras de caballos cuyos re
sultados han sido los siguientes: 

Premio F l y n Pos t : val las , 36.000. 
3.000 metros. 

1.— Cerros verdes, 66, de cuadra 
x , por S , Polo. 

P remio Enr ique S á n c h e z Oca-
ñ a 27.000 pts. 1.60 Mts . : 1.— Sam
ba, 61, de l a cuadra Aldoves, por 
Ba fae l Figueroa 

Premio T . Orrepalma, 36.00 pts. 
1.800 metros: 1.— Mer ry Mound, 
48, de l a cuadra dos estrellas por 
C . Carrasco. 

Premio de Tejada , 36.00 pts. dos 
m i l doscientos metros: L — Gita-
n i l l a , 48, de l a yeguada donostia
r r a por R . M a r t í n . 

Premio D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de 
Madr id , 75.000 pts. 2.100 metros: 
ü — F a r a ó n de l a yeguada I t -
pinza, por R . M a r t í n . 

Premio Przesmyl , 36.000 pas. m i l 
seidentos metros: 1.— Solaise, 45, 
de l a cuadra F i e r r o por Galdeano. 

L a t r iple gemela h a quedado 
desierta, queda un fondo de 79.474 

pesetas. E n , l a quintuple hubo u n 
acertante que se l levó 341.404 pe
setas. ( A l f U ) 

Barcelona, 34 m. 54 s. 9-10 
2. — Fernando Agui la r , de G u i 

púzcoa, 35-72-4-10. 
3. — Lorenzo Gut i é r r ez , de G u i 

p ú z c o a , 36-09-9-10. 
4. — J o s é Molín®, de Barcelona , 16-21-2-10. 
5. — Mariano Haro, de Palencia, 36- 22-8-10. 
6. — Manuel Alonso, de Barcelona, 36-28-2-10. 
7. — J o s é F e r n á n d e z , de Vizca;-ya, 36-28-7-10. 
8. — J e s ú s F e r n á n d e z , de B a r 

celona, 36-29-1-10. 
9. — Iluminado Cor cuera, de B a r 

celona, 36-32-9-10. 
10. — José M a r í a Maiz, de Gui 

púzcoa, 36-36-9-10. 
11. — ¡Domingo Mayoral, de Barce

lona, 36-44-2-10. 
12. —Jav ie r Alvarez, de Pontevedra, 36-48-7-10. 
18.— E l o y Ma j t í n , de Madrid, 37-10-1-10. 
14. — Manuel Castella, de Ponte

vedra, 37-35-6-10. 
15. — T o m á s Rubio, de Madrid» 37- 50-1-10.— A l f i l . 

L A C L A S I F I C A C I O N P O R 
F E D E R A C I O N E S 

Ca tegor ía «sénior» 
1. —Barce lona , con 28 puntos. 
2. — Gu ipúzcoa , con 5S 
3. — M a d r i d con 110 
4 — Vizcaya , con 146 
5.—Palencia, con 182 
6 —Astu r i a s , con 228 
7.— L a C o r u ñ a , con 236. 

L A C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S 

1.— Club de F ú t b o l Barcelona, con 
16 puntos. 

2. — R e a l Zaragoza, con 72. 
3. — R e a l Madr id , con 85 
4. — Educac ión y Descanso de Viz

caya, con 92. 
5. — R e a l Oviedo, con 130. 
6. —Educac ión y Descanso de Pa

lencia, 132. 
7. —Escuela Mil i ta r de l a V I I Re

gión, con 151. 
8. — Organ izac ión Juven i l de Ovie

do, con 173. 
C L A S I F I C A C I O N P ü F 

P R O V I N C I A S 
Categor ía «júnior» 2—La C o r u ñ a , 35 puntos. 

2.— L C o r u ñ a , 35 puntos. 
. 3 — Guipúzcoa , 44. 
4 — Barcelona, 74. 
5. — Palencia, 84 
6. —Val l ado l id , 87 
7. — V i z c a y a , 90 
8. — Asturias , 95 
9. —Pontevedra, 119. 

10 —Tarragona , 121. 
11—Zaragoza, 166. 
12. — L e ó n , 194. 
13. — M á l a g a , 194. 
14 — Santander, 195. 
15.—Valencia, 222. 

Terminada l a prueba se pruce-
dió a la entrega de los trofeos ac
to que p res id ió el vicepresidente 
de l a F e d e r a c i ó n Españo la de Atle
tismo, S r . León . A l hacerse la en
trega del trofeo el nuevo campeón 
de E s p a ñ a , el c a t a l á n Arizmendi, 
fué objeto de una gran ovación. 

Posteriormente los delegados de 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a dieron a 
conocer los nombres de los atle
tas seleccionados para reprensen-
tar a E s p a ñ a en el p r ó x i m o Cross 
de las Naciones, que se ha de dis
putar én D u b l í n e l p r ó x i m o día 
21 de marzo. L o s elegidos son los 
siguientes: 

Ca tegor ía «júnior» 
J o s é M a r í a Morera , Francisco 

Albert y J o s é Gonzá lez de Madrid 
y J e s ú s Alba , de Palencia. 

C a t e g o r í a «sénior» 
Francisco Arizmendi , J o s é Mo

l ins , Manuel Alonso y J e s ú s Fer
n á n d e z e Ignacio Corcuera, de 
Barce lona ; Fernando A g u i lar y 
Lorenzo G u t i é r r e z , de Guipúzcoa , 
Mariano Haro , do Falenc ia y J o s é 
Fwmár.dfiz de Vizcaya , 

B a l o n c e s t o F e m e n i n o 

P r i m e r a D i v i s i ó n 

E i Medina de 
L a Cor uña, perdió 
en Madrid, con 

el Creff (26-61) 
Los campeonatos de España se 

impusieron por mayor técnica an
te el entusiasmo de las coruñesaai 
que pese a todo, soltaron a la con
cha vencidas por el nerviosismo 
y el consancio de tan largo viaje, 
el C R E F F , dió muestras de ser 
el mejor conjunto femenino en la 
actual liga de primera división 
nacional, haciendo gala de gran 
técnica, rapidez y precisión enees-
tadora, las coruñeses comenzajon 
bien para ir aflojando, vencidaa 
por la excelente prepaación de sue 
rivales, el resultado de 61-22, ea 
muestra clara del abrumador do
minio que ejercieron las madrile
ñas, sobre todo en la segunda par» 
te del prtido. 

SOLAG 

Un campo de 
golf se construye 
en L a Teja 

E L GROVE.— E n la isla de La 
Toja comenzó a construirse un 
campo de golf, de acuerdo a mé
todos y técncios más m ^ 6 ^ . 
L a s obras ya se encuentren de-
lantadas. Las nueve P^tas ten 
drán un total de 4.000 metros d« 
recorrido, aproximadamente. W , 
esmpo constará de nueve aguj 

i 
S Y D N E Y , 8 . - (AlfU) U 

p e o n a del ^ ¿ X ^ 
Dawn Fraser, ha r 6 5 ^ " regis-
en accidente de automóvil, 
trado en S y d n e y , y su * 
muerta. hospital»-

Dawn Fraser ha sia» 
zada y todavía se ignora la 
daa de sus herida*. ^ 

E l automóvil ^ U a s 7 
Fraser con sus dos n 
su madre entro en ^ e i t a s de 
un camión y dio varias ch0. 
campana a r^eec f ^ p e o n a re-
que. L a madre cíe w 
sultó muerta. 

M U R I O V A L D E M f B L A T S K A U S C A b ^ ^ 
R I O D E JANEIRO- a. ^ 

c i S e de carretera ^ Vald, 
el internacional brasi ^ jU 
mar Blatstoauscas, de .o ^ 
S S o r de 
parte ae ía ^ c i o ^ en ^ y 
se adjudico f mu 
en 1963. (Alf i l ) 
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C 0 E R E O G A L L E G O 
I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A ^ ) 

e f e n s i v o d e l F E R R O L 

10 ~ I I I 64 S E P T I M A ! 

^ r e g a l ó " u n p u n t o a l L U G O 

Empate ( 2 - 2 ) , en el « A n g e l C a r r o » , que pudo s e r ho lgada v i o l o r i a v e r d e 
U f a l t a d e a u t o r i d a d d e l c o l e g i a d o c o r u ñ é s , B a r r o s , a y u d ó a l o s l u c e n s e s 

C r ó n i c a d e C O U S J E L O 

Con la pirueta qwe l a gráfica Tegistra, Echave, burlando a Tone, conseguiría servir 

LUGO. — (Servicio especial). 
—¡Perdimos un punto!— Lamen
tábanse algunos aficionados de los 
centenares de aficionados depar
tamentales a la salida del encuen-
ima banda de mús i ca de aldea: 

Bien, el Rácing ha^ perdido u n 
punto. Pero mejor fué as í . Porque 
Mdie negará que es mucho mejor 
hatoer perdido un punto, con lo 
cual las aspiraciones a l liderato 
crecieron de todas formas, que 
ahora en vez de traer refuerzos 
fcubiera que contratar un trauma-
láiogo para reparar los males de 
las brusquedad de los lucenses. 

Se emptitó. E s cierto que fué 
un empate ridículo. Porque el úni
co equipo que anduvo por el cam
po fué el Rácing. E l Lugo p a r e c í a 
una bande de música de aldea: 
torpe, desafinado, b rusqu í s imo , s in 
dar una a derechas, sin una juga
da que demosu-ara que aspiraban 
o algo. E l Lugo es un equipe pare
cido al Bueu, Gran P e ñ a o M a r í n , 
aunque v a y a mejor cldsificado. 
Ahora que sí, puede considerarse 
campeón en c£xnillaw)s, en protes
tar las decisiones arbitrales apo
yados en que había que protestar, 
en un sinfín de cosas que nada 
uenen que ver con el fútbol . 

E L E M P A T E Y A L O N S O 

E l empate tiene un culpaible. E l 
Ferrol jugando al ataque d o m i n ó 
y hasta bailó al Lugo. E m p e z ó 
marcando y luego anduvo un rato 
iargo con el 2 1 en el marcador. 

Lesionado Caranda, e l ' (mister» ver
de manda replegar fi las B ien . Pe-
ri* ¿ se puede decir lo mismo una 
vez que Granda se re in tegró a l con
junto rindiendo como hasta enton
ces?. Dáv i l a y J o s é ayudan a l a 
defensa. Etóhave juega xetrasado. 

el bal&n a Pan. 
' (Foto Daniel) 

verdes. ¿ Q u é hizo P a n contra e l 
Arenal? . ¿ Q u é hizo P a n en el «An
gel Ca r ro»? . U n equipo jugando 
para él y P a n a l a busca de per
dices. 

E l empate que logró el R á c i n g 
~-mojor, que «regaló»— lo pone 

dor del Lugo prepara a i cuadro 
m á s o menos bueno, y no hay por 
que buscar «sambeni tos» para que 
carguen con l a culpa de ese empa
te, que a d e m á s fué e l regalo de 
F e r r o l a l equipo de otra c iudad; 
ciudades que e s t á n unidas por la-
zot de amistad indisolubles, muy 
por encima de las circunstancias 
de u n partido de fútbol, 

L O S M E J O R E S 

Dávi la , extraordinario, s in duda 
el mejor de los veinticinco. L e s i 
guieron Echave —¡cuan mejor no 
se r í a s i bajara del pedestal!— J o s é 
y Granda. L o s d e m á s todos por 
u r estilo, excepto Goloso y P a n 
que demostraron, con creces, ser 
merecedores del relevo. 

De l Lugo el mejor A v i l a y des
p u é s Mar t ínez . Los d e m á s sólo pu
sieron coraje que siempre rayó a 
l a altura de l a brusquedad, que e l 
á r b i t r o no supo cortar, por lo quo 
fué a m á s , como las epidemias de 
có le ra vamos. 

Y h a b r á que cerrar la c rón ica 
diciendo que s i a lgún equipo me
rec ió l a victoria, ese conjunto no 
í u é el Lugo, porquo su delantera 
es poco experta. P o r lo d e m á s , e l . 
F e r r o l «regaló» un punco a l Lugo. 

A L I N E A C I O N E S E I N C I D E N C I A S 

L U G O : Alva rez ; Casanova, A v i 
la , P e s t a ñ a ; Carito, B e s , Aleitu-
r r i , Mar t ínez , Careto, Aragón y 
Tonet. -

F E R R O L : Goloso; Granda. V i -
lar, Santiago; J o s é , D á v i l a ; Arre-
gui, Echave , Pan , L o z a y Landa . 

0-1.— Marca Echave , tras haber 
burlado a A v i l a y lanzar un dis-

C H O C O , 1 - B Ü E Ü , 0 

Segundo tanto del F e r r o l c o n s í g u i d o , coir.o «1 primero, por Echave — (Fotos A R J O 

E l F e r r o l m o n t ó u n cerrojo para 
quo l a meta de Goloso estuviera 
t i e n reguardada. Con esta t ác t i ca 
encajó el R á c i n g el segjndo tan
to, y no hubo m á s porque los lu
censes no supieron aprovechar las 
oportunidades. 

Y otro fallo m á s en las fila» 

u no Tmiarse muy l u e n a » condiciones 
j o n viríle» como l e que registra la 
v n m r e é a t o * mUr* Dávi la v Sanmgo 

flsic 
grdfi » 

tuvo 
casi 

fFvto Danie'j 

como e l m á x i m o aspirante a l cam
peonato. Pero desde iuago, lo del 
domingo no estuvo nada bien. U n 
equipo que juega a l fútool hay que 
dejarlo jugar Nada de encasqui
llarse cerca de los palos. A d e m á s 
e R á c i n g d e m o s t r ó plenamente 
que e l Lugo no era contrincante. 
L o hizo en los pocos momentos 
de Juego quo existieron. E l Lugo 
efilaba a l l í para arrear l eña y ga
nar como sea. U n tal Tonet sólo 
dejó en paz a Dávi la , a los d e m á s 
ferrolanos... ¡ay, a los d e m á s ! 

A R B I T R O B A R R O S 

Coi r í a con e l silvato ei colegia-
tío c o r u ñ é s , s e ñ o r Bar ros . E s jo
ven y es buen á r b i t r o . Pero e l 
domingo estuvo m a l o , m a l í s i m o . 
L o s lucenses le faltaron a su au
toridad desde un principio. L e te
m í a a los jugadores del Lugo, que 
le protestaron e hicieron los que 
Ies vino en gana. S u arbitraje, da
da esta p res ión de los lucenses 
nuiy secundada por l a afición, fué 
casero hasta m á s no poder. Y los 
Jinieres t a m b i é n barrieron bien 
Nc cabe duda do que un á r b i t r o 
menos b i s o ñ o y m á s autoritario 
hubiera beneficiado al Fe iTol , por
que este equipo juega a l fútbol , y 
no es tan comediante como los 
propietarios del terreno, que h i 
cieron las m i l y una para perder 
el tiempo deliberadamente sin que 
el s e ñ o r Barro:- se dignase hacer 
valer el reglamento. 

¿Qué p o n d r í a en el acta? s i se 
calló todo, s e r á cues t ión de que 
cuando aparezca con el silbato en 
im campo, partirle una pierna en 
dos. E s una forma, canival sí, de 

l acerse con los puntos. 
Y después de esto h a b r á que re

gistrar lo que comentaba un aficio-
rado que enduvo por los vestua
rios al final del encuentio. Parece 
sí r que un «aficionado» muy alie-1 
gado al Lugo protestaba porque el 
á r b i t r e hab í a sido comprado per , 
el Fe r ro l (¡ Los hay aiiopes en 
este mundo!). Pero lo bueno e s ] 
que esta a ñ r m a c i ó n la e scuchó un 
federativo. Veremos en ?.ue queda 
e.-.ta a f i rmac ión tan gratuita como 
tmtrrroceó.pv.'n •Pnrnnp o] pnfrena-

paro que Alvarez pudo detener s i 
no titubeara tanto. 

l-h— U n minuto m á s tarde, a 
Ion 16 de l a pr imera parte, empa
ta el Lugo, por med iac ión de To
nel que r e m a t ó de caíbeia u n cen
tro .de P e s t a ñ a . 

1- 2.— Echave vuelve a marcar . 
Bur ló l a defensa y le hizo lo pro
pio a Alva iez , logrando el segun
do tanto cuando iban 2j minutos 
de l a segunda parte. 

2- 2.— A los 25 minutos de l a se
gunda parte Careto marca el se 
gundo tanto del Lugo, en una j u 
gada en Ja que tanta culpa tuvie
ron Santiago como Goloso. 

A l Lugo se le anu ló on gol. Bue
no el á r b i t r o seña ló fuera de jue
go Los lucenses continuaron y 

marcaron. E l á r b i t r o anu ló el tan
to y los del Lugo protestaron. Esto 
es natural . Pero, ¿ p a r a qué hace 
el á r b i t r o sonar el silbato?. 

L e v a n t a m i e n t o 

d e p e s o 

V e n c i ó S u i z a , 

a E s p a ñ a 
V A L E N C I A , S — E n el encuentro 

internacional de levantamiento de 
ptso celebrado en esta capital en
tre E s p a ñ a y Suiza los he lvét icos 
han resultado vencedores por cua
tro victorias contra tres 

Los resultados de los encuentros 
han sido los siguientes: 

Pesos gallos, T i ro t de Suiza 257 
kilos, Mateos,,227; plumas: Almau 
de E s p a ñ a 267,5. Glaser dé Suiza, 
160; ligeros: Laba de Suiza, 345 y 
Cánd ido de E s p a ñ a 1S.5; medios; 
Koheler de Suiza, 340 v Molina 
de España , 335. 

Semimedio: G o r d ü l o de E s p a ñ a 
357,5 y Freiburg de Suiza 342,5; 

L ige ro : F ide l de Suiza 377,5 y 
C e r d á n de E s p a ñ a , 325; Psado: 
A r m e n d á r i z de E s p a ñ a 336 v Vo-
eei de Suiza 870. 

Echave , autor de los tantos 
(errolanos 

T r i u n f o de l 

F a b r i l en 

C a n g a s , ( 2 - 1 ) 
C A N G A S . — E l campo de Mas-

s ó r e g i s t r ó una buena entrada 
p a r a ver perder a l equipo local 
contra ed F a b r i l , por 2-1. 

A r b i t r ó e l colegiado R a b a d á n , 
vigués, que estuvo ma l en l ineas 
generales. 

L o s equipos al inearon. 
F a b r i l Deportivo: G i r á ' d e z ; M i 

nador, Manolete, Cholo; P i to , 
G u i t i á n ; Machieha, Bec i . Mosque
r a , Pellicer, J o s é L u i s . 

A í o n d r a s : J o s é ; J o s é L u i s , S a n -
gabriel, Nuco; J o s é Antonio, F e -
r r e i r a ; Pah iño , Caeiro Luc io , 
Puch, Pazolo. 

J u g ó bien el AJondras y las j u 
gadas m á s sobresalientes fueron: 
A los 12 minutos, e l extremo José 
L u i s d i s p a r ó fuerte y desv ió opor
tunamente el portero local a cór 
ner; a los 25, Bec i t i ró muy bien 
a gol, pero el b a l ó n hizo una ex
t r a ñ o giro y b locó con apuros el 
portero c a n g u é s ; a los 26 minu
tos, pr imera oportunidad pa ra el 
Alondras, a l t i r a r Pazolo y repe
l e r un palo el disparo; d e s p u é s de 

esta jugada hubo una " m e J é e " 
ante l a p o r t e r í a del F a b r i l y G I -
rá ldez , muy oportuno, e v i t ó el pe
ligro, y m á s tarde, a los 28 m i 
nutos, Lucio , solo ante el portero 
coruñés , p e r d i ó una m a g n í f i c a 
ocas ión de marcar . 

E n l a segunda mitad, a los cua
tro mínu+os. llega el gol -del A l o n 
dras. L u c i o c o m b i n ó con PazoJo y 
falló el defensa Cholo, j endo el 
ba lón otra vez a Pazolo quien 
m a r c ó el primer gol de le tarde. 

\ los dos minutos de este gol 
m a r c ó nuevamente el Alondres. 

R E D O N D E L A . (De nuestro co
rresponsal. Amado G o n z á l e z C a r -
dama).— Regular concurrencia en 
San ta Mar ina , con tarde de vien
to aunque soleada. 

A las ó r d e n e s del S r . Iglesias, 
de Vigo, los equipos formaron as í ; 

B U E U . — M a y a n ; Gui l l én , Joa 
qu ín , L u i s ; Santos, Vaquero; M a 
n d é , Casa l I , J o s é M a r í a , Calucas 
y Gerardo. 

C H O C O . — Montero; Hío, L u l -
sín, Qulco; Gene, F a l q u é ; Juan , 
Ber to , Paz, Raimundo y Tiago. 

E n la pr imera apenas hubo ju
gadas de m é r i t o y ataques de uno 
y otro equipo Infructuosos. Hubo 
dos buenas oportunidades del Cho
co que desperdiciaron sus delan
teros. 

A los 27 minutos se produce la 
fjugada del gol. Avanza la delan
tera local y se coloca magní f ica 
mente Paz, recoge y cede a Tiago 
que remata y manda el ba lón a 
l a red. 

E l Choco se m o s t r ó superior a l 
B u e u , pero los locales Jugaron a 
m e c i ó gas por l a baja calidad de 
sus contrarios. 

E n l a segunda parte se vieron 
'jugadas m á s vistosas, pero todas 
sin resultado p rác t i co . E l B u e u 
apremiaba en ^ u s contrataques 
para forzar un empate, pero sus 
ataques fueron bien frenados por 
l a defensa local. E l Choco tuvo 
t a m b i é n en esta parte dos jugadas 
que merecieron el gol. Paz, J u a n 
y Tiago se distinguieron por sus 
Internadas peligrosas. C h u t ó un 
delantero en cierta ocasión y M a -
y á n repel ió el disparo, lo recoge 
otro delantero del Choco que t i ra 
y el portero del Bueu saca l a pe
lota de debajo del poste. T a m b i é n 
se m a l o g r ó un buen disparo de 
Berto. 

E l Choco estuvo seguro en la 
l ínea media y defensiva. E n el ata
que actuaron con entusiasmo, pe
ro con Inoperancia. Les hac í a fa l 
ta las b o t a « del fabricante de 
Elche . 

E l Bueu demos t ró mucho entu
siasmo y vinieron decididos a con
seguir a l g ú n punto. 

E n resumen, un partido a b u r r í -
do con rá fagas de emoción. Todos 
se comportaron con eran deportl-
vldad. 

E l arbitraje, discreto. 
E l Choco def raudó en l íneas ge

nerales, pero el triunfo fué mere^ 
cldo y aun debió de ganar por 
m á s tantos. 

B O X R O 
« < eifi i íf . mm 

R u s i a , Dremía J a 
en el X X Fes t iva l 
internacional de 
p e l í c u l a s 
deportivas 

C O R T I N A D ' A M P E Z Z O . 8.— ( A l 
f i l ) E l primer premio del X X Fes-
t i v a 1 Internacional de pe l ícu las 
deportivas h a correspondido a R u 
s ia con l a mejor selección tanto 
de pe l ícu las y documentales sobre 
« e p o r t e , as í como el segundo pre
mio y medalla de plata del co
m i t é o l ímpico italiano por una pe
l ícula sobre técnica de l a compe
t ic ión sobre esquíes . 

Ej tercer premio h a correspon-
ctido a J a p ó n por pel ículas sobre 
preparativos para los juegos de 
T o k i o ; el cuarto a Alemania con 
una pel ícula sobre el deporte en 
dicho país y el quinto p Franc ia 
sobre deporte submarino en un 
r íe de l a m o n t a ñ a . 

pero el tanto es a n u l a i o por el 
á r b i t r o . 

E l gol del empate iiegn a los 23 
minutos de penalty ^o! de la 
victoria se traduce a los 40 mi
nutos, tras un fallo del portero 
cangués . 

ntími 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 

8.— ( A l f i l ) J u a n Albornoz «Som-
br i t a» de l a F e d e r a c i ó n de Tene
rife se h a proclamado nuevo cam
p e ó n de E s p a ñ a de boxeo de los 
peso superligeros a l vencer po r 
puntos a l anterior c a m p e ó n J o s é 
Cabrera de l a Fede rac ión Catala
na. E l combate se celebró a l a 
distancia de doce asaltos. L a su
perioridad de «Sombr i t a» fué ma-
nufesta s o m e t i é n d o a Cabrera a 
nr duro castigo d e r r i b á n d o l e por 
la cuenta de nueve en el noveno 
asalto de un izquierdazo ai men
tón . Cabrera, sólo logró igualar e l 
tercer round, perdiendo claramen
te los restantes asaltos. 

E n l a pelea de semifondo cate
gor ía de pesos ligeros, ü e n a v e n t e 
da l a Fede rac ión T ine r f eña venció 
por puntos a l c a m p e ó n de Cast i l la 
Fr ie to . Combate duramente dispu
tado en que se impuso la superior 
pegada del púgi l i s leño . 

L a plaza de todos donde se ce
lebró l a velada r eg i s t ró un lleno 
imponente ca lcu lándose en diez m i l 
el n ú m e r o de espectadores, 

G I L L E S V E N C I O A L E S P A Ñ O L 
J U A N L O P E Z 

" L A R O C H E L L E , 8.— í.Alfil) £ n 
l a r e u n i ó n pugi l í s t ica celebrada 
ayer en esta ciudad el peso wel-
ter local Gi l íes F í n c a t e venció a l 
e s p a ñ o l J u a n López, de San Se
b a s t i á n por abandono en el cuarto 
asalto 

C á d i z , 2 

E l d e n s e , 1 
O A D I Z . 8. — ArbMró el señosi 

Ter re ro , bien. 
S e h a jugado en el Estadio C a ^ 

r r a n z a este partido correspondien^ 
te a l a Jornada del 9 de febrero, 
aplazado de mutuo acuerdo cora 
l a correspondiente a u t o r i z a c i ó n de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . E l en-* 
cuentro comenKó con 20 minutos 
de retraso por haber llegado tar-j 
de el equipo a rb i t ra l a coose* 
cuencia de l a demora de los tre-. 
nes de Madr id . 

E l partido r e su l tó mu> emocioj 
nante por lo Incierto del resulta-» 
do, no asi por l a c a l l d a i de jue^-
go, que no fué buena, por n in^ 
guno de los dos conjuntos 

A l minuto y medio, a l sacar una 
fal ta Bar tolo desde la a l tura de 
l a l ínea media gaditana el ba
lón ent ra en í a red sin que se 
enteren defensas ni portero, a le
gando' que no era tiro directo, pe-* 
ro el á r b i t r o dio el gol váüido. 

Domina el Cádiz y & os 20 m i 
nutos. E m i l i o para el ba lón con 
la mano. E i penalty lo lanzó B o -
toa. estaWeciendo el ^mpa'-p a 
uno. 

E n el oegundo tiempo dominai 
ol Cádiz y a los 22 minutos. A r -
tcaga empalma un centro re t ra 
sado de Soriano y marca e) t an 
to de l a victor ia r a^a e! conjun
to loca!. 

Destacaron i>or el Edense s a 
guardameta. E i r i ' f o . y er espe
cial Barberá , y por el Cádiz A r -
t?aga, Ba Meras ; Sor i an >. — A l 
fil 

« M I S S O R E N S E » H I Z O E L S A Q U E D E húH 
O K E N S E , 8. (De nuestra Dele

gac ión) . — E n la tarde de hoy se 
ha disputado el encuentro Couto-
Arsenal , pendiente d e jomadas 
anteriores. E l resultado que a l f i 
nal campeaba en el marcador era 
de empate a un tamo. 

Los comienzos del encuentro na
cían augurar un resultaco favora
ble al equipo 'ocal ya que en éste 
se ade lan tó en el marcador y en 
los primero? 45 minutos se convir
tió en dueño y señor del campo 
pese a que d "mister" local habla 
retrasa: o a l mee,lo Si lv io , Incrus-
t ándo to entre la defensa. Por ello 
el centro del canino quedó en po
der del contrario. 

E n este periodo el Couto tuvo 
ocasiones de aumentar ei marca
dor, pero l a Indecisión de algunos 
de los celanteros, por una parte y 
por otra el vició de Bul ló que con 
el ba lón en los pies piensa o cebe 
pensar que es para él solo, no da 
juego a sus c o m p a ñ e r o s , o lv idán 
dose de que el fútbol es asoefa-

cion. tot ou;< parte, t ambién lal lu 
el extremo derecho por lo que la 
delantera, al retrasarse Obeso s 
la media, quedana con dos hom
bres efectivos, Per la y Muguerza, 
que se las veían y deseaban para 
crear situaciones de peligro ante 
el marco contrario. 

El Arsenal , a i que se temía en 
u n principio, solamente d e m o s t r ó 
el Ululo de campeón nacional ce 
grupos de Empresa, en 40 minutos 
del segundo periodo, ya que en 
los cinco redantes el Couto lo 
embote l ló en su á rea buscando un 
resultado favorable. 

E n la p-lmera parte no agradó , 
ya qué los nuichachns que prepa
ra F a r i ñ a realizaron un fútbol tos
co, despejando el balón a lo " lo
co". S in embargo, en el segundo 
per íodo , los ferrolanos mejoraron,, 
creemos que en el descanso debió 
de haber " lectura de car t i l la" , por 
lo que la decorac ión c a m b i ó y en 
este periodo sí acreditaron su t í 
tulo, pues el fútbol que realizaron 
t e n í a mucha calidad, ba sándose en 

ia peligiuai.. ao ce sus e x u ^ . ^ o y 
en el buen hacer ce sus medios. 

Destaco en el Couto, Si lv io s i 
guiendo le Lozano, Perla y Mu
guerza. E n el Arsenal , Rlcov r i 
zoso Cahitas v los dos extremos. 

Dirigió el encueniro ei lu«:¿!ise 
señor Vara , su lañor fué main 

Efectuó el saque de honor Ma
r ía Asunción Alvarez Ansia "Miss 
Orense 1964". 

Los equipos alinearon asi 
C O U T O . - R u á v z ; Ci i i ; 

Lozano, Mazai ra . Cebrelros. 
vio. Caneda, Obeso. Perla 
guerza v Bulló. 

A R S E N A L . - Doplco, R i 
^ r f u r ü , Carlos- Vizcso, Casitas; 
Co'-cro. Pita Oía? Luis y Reíar -
minn. 

L O S G Q L E S 

A los id minutos, Muguerza de 
tiro c r u z a d o consleue el tanto 
coutlsta, y en el minuto 50, Cere i -
jo, aprovechando una Indecisión 
de Lozano y Mazaira . logra el gol 
del empate. 

chin, 
S i l -
Vh>i 

• oy , 
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

Matrimonios: Francisca 
Fuentes y Torrente, con Olivia 
¡Piñeiro y Gayoso. 

Juan Fernández y Escorcia, 
con Manuel Nieto y Pérez. 

Manuela González y Lage, 
con María Josefina y Grueiro 
Doce. 

Defunciones: Carmen Paz 
y Paz, de 59 años^ Julia Lei-
racha Martínez, de 68 años 
Javier Antón Prádo, de 7 
meses; Juan Sueirae Podri-
fcuez. 

i as mareas 
DIA 10 

PLEAMARES 

1,34 de la tarde 

BAJAMARES 
7,12 de la mañana y 7,47 de 

la tarde. 

Parle meteorológico 
1 

Temperatura máxima, T2.— Mí
nima, 1'8.— Media, 4J5. — Viento, 
cirección SO.— Fuerza, flojo.— 
Esta¿o del mar, rizada.— Cielo, 
cubierto, estratos y altos estratos. 
Visibilidad, mala. Barómetro, 756'1. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de farma

cias de guardia: 
Doña P u r iíícación Rivas 

Pardo, Galiano, 73 y doña 
Isabel S i 1 va Maestre, San 
Francisco, 42. 

S O C I E D A D 
PETICIONES DE MANO 

Los señores de Fernández Vi la 
(don Albino), y para su hijo, don 
Fernando, han pedido a los seño
res de Reigosa y Reigosa (don 
Luis, industrial de esta Plaza), la 
mano de su bellísima hija. Fini
ta, fijándose la boda para fecha 
próxima . 

Nuestra felicitación a 'os prome
tidos y a sus respectivas familias. 

—La señora viuda de Axgüeilo, 
y para su hijo, don Francisco, 
profesor mercantil, ha pedido a 
los señores de Pedreura (don Ju
lio), la mano de su bellísima hi
ja, Gloria 

Enviamos la más afectuosa feli
citación ^ los novios y familias 

NATALICIOS 

Dió a luz una niña, la esposa del 
capitán de corbeta, don Angel 
Bescós Belarra. (ella, Mercedes 
C áceres) 

Nuestra fd[citación a los padres 
y a los abuelos, señores de Cace-
res García (don Rafael, coronel 
médico de la Armada) 

Ferias comarcales 
Hoy se celebra en el barrio de 

1 Albarcn, en Neda, la feria men
sual de ganados y morcaderías. 

N 0 T 4 S 

S I N D I C A L E S 
SERVICIO DE ENCUADRAMIEN-

TO Y COLOCACION 

* Para trabajar en la Empresa 
Nacional Calvo Sotelo, en las mi
nas de lignito en Andorra (Te
ruel), se necesitan vagoneros. Los 
que les Interese pueden pasar por 
estas oficinas de Colocación, en
clavadas en la Delegación Comar
cal de Sindicatos, sita en Cantón 
de Molíns, donde se les informará 
¡debidamente. 

SINDICATO COMARCAL 
TEXTIL 

Se pone en conocimiento de to-
Hos los industriales encuadrados 
en el Sindicato Textil, Grupo Co
mercio, de esta ciudad, el deber 
de cumplir escrupulosamente con 
lo preceptuado en la Reglamenta
ción vigente sobre horario de aper̂  
tura y cierre de los establecimien
tos, toda vez que se vienen regis
trando bastantes anomalías en es
te aspecto. De esta forma quere
mos que llegue a conocimiento de 
todos los Interesados en evitación, 
para lo sucesivo, a las correspon
dientes sanciones a que hubiera 
lugar. 

O I 

I F E R R O L A T O D A S H O R A S I 
L a R e i n a d e l a s 

F i e s t a s d e ^ c r l í o 

Con asistencia de numeroso pú
blico se celebró el sábado pasado 
en la Sala Peral de Perlío, la 
elección de la Reina de las Fiestas 
y del círculo Cultural de aquella 
localidad para el presente año. La 
elección recayó en la persona de 
la señorita Luisa Fernández, a 
quien acompañaron como damas 
de honor, María del Carmen Al-
varez y Mary Otero. La señorita 
Mary Luz Dopico Grueiro, rema 
del año anterior, impuso la banda 
a la nueva Reina, entre los aplau
sos del público. 

Repoblación 
de coneios 

Por la peña afecta a la Socieadd 
de caza y Pesca de Jubia, se está 
procediendo a la constitución de 
tres grandes focos de conejos, así 
como otros de menor importancia. 

Los tres importantes se ubica-
rár. en laó estribaciones de Monte-
faro (Mugardos), Fe venza (Neda) 
y Vtlarquinte (Ferrol), respecti
vamente. 

La mayoría de estos conejos pro
ceden de El Pieiro. libres de la 

A c c i d e n t e de a u t o m ó v i l , en 
l a c a r r e t e r a de E s p i ñ e r e d o 
Resultaron muertos el Dr. Sánchez Rubio, 
de La Coruña, y el vecino de Somozas 

D. Emilio Ardao Martínez 
,A las nueve de la noche del do

mingo, en la carretera de Espiña-
redo a Somozas, un Seat 600 con 
cuatro ocupantes y conducido por 
el veterinario don Emilio Esteban 
Gallástegui, de 29 años, soltero, 
por causas que se ignoran derrapó, 
yéndose a un terraplén. 

Resultaron muertos en el acto 
dos de los ocupantes del vehículo, 
que fueron un primo del propie
tario, que resultó ser el Dr. Sán
chez Rubio, ¿e La Coruña, y el 
vecino de Somozas, don Emilio 
Ardao Martínez. 

Otro de los ocupantes resultó 
herido de consideración, siendo 
asistido en una clínica de nuestra 
ciudad. 

CLINICA DE URGENCIA 

En la Clínica de Urgencia del 
Sanatorio de San Javier fué aten
dido el chófer de la limpieza pú
blica, Manuel Paz López, de 52 
años, casado, con domicilio en la 
calle Valdoviño, 6-2.*, el cual pre
sentaba fuerte contusión en crá

neo, otorragia e intensa conmo
ción cerebral. Pronóstico grave. 
Estas heridas se las produjo al 
caerse en la vía pública. 

MAÑANA 

E N J O F R E 
l E S T R E N O l 

S E I S O R I G I N A L E S A V E N T U R A S 
EN T R E S U I V E R f l D A S C O M E D I A S 

H I S T O R I A S D E C A S A D O S 
C I M E M A S G O P E P A 7 H E C O L O R 

M A R I A F E L I X 
A R T U R O D E C O R D O B A 
P E D R O A R M E N D A R I Z 

Notas necrológicas 
FALLECIMIENTO DE DONA 

INES PBREZ-VIDUEIRO 

Después de larga y penosa en
fermedad, falleció ayer la señora 
doña Inés Pérez-Vidueiro y Ló
pez de Esperante La finada por 
sus virtudes y prendas dt carác
ter fué persona de gran número 
de amistades; y vivió rodeada de 
las mayores simpatías, circunstan
cias que la hicieron grata alcan
zando la consideración y el afec
to que supo inspirarlies a cuantos 
la conocieron y trabaron Con gran 
entereza soportó la enfermedad 
que dió fin a su vida, muriendo 
rodeada de sus seres queridos. 

Era viuda deft que fué Decano 
del Cuerpo Médico Municipal, don 
Manuel Esperante Fernández, « 
hija de aquei otro médico ferro-
lano, de grata recordación, don 
Fernando Pérez Vidueiro, que fué 
también decano de aquel Cuerpo, 
y Subdelegado de Medicina. 

Su muerte ha sido sentidísima, 
y así se pondrá de manifiesto en 
ocasión de su entierro, que tendrá 
lugar hoy, a las doce. 

Descanse en paz tan bondadosa 
señora, y reciban sus hijos, don 
Manuel, don Fernando y don Er
nesto; hijos políticos, y demás 
daudos, en la persona de su her
mano don Luis Pérez-Vidueiro, 
nuestro más sentido pésame. 

FALLHCTMTBNTO DEL NIÑO 
JAVIER ANTON MIRANDA 

Los señores de Antón Miranda 
(don Augusto, ingeniero naval1), 
pasan en estos momentís por el 
dolor de haber visto morir a su 
hijito, Javier, preciosa criatura de 
siete meses de edad, que subió 
ayer al Cieío, para ser en él, un 
ángel más. 

Les damos el pésame, así como 
a los abue'os. señores de Prado 
Castro (don Juan), y Antón Pala
cios (don Matías). 

misomatosis, a los que se les agre
gan conejos caseros. 

E x i t o d e l « P a s s i o » 

Se inauguró el «Passio» de la 
Orden Tercera con un éxito sin 
precedentes. El numeroso público 
que desfiló por esta originalísima 
exposición, dedicó cálidos elogios 
a esta bella obra, única en su gé
nero ,en la que se combinan el 
color, la plasticidad y el arte, en 
un alarde de buen gusto. 

EJ acontecimiento m á s trscen-
dental de la Historia de la Huma
nidad, parece cobrar vida en él. 
Cada detalle está debidamente dis
puesto para impresionar nuestro 
sentimiento. 

El «Passio» es un instalación ya 
tradicional por estas fechas en 
nuestra ciudad. Todos los ferrola-
nos pueden admirar esta obra de 
belleza singular. 

Cerca de mil figuras, cuidadosa
mente diseñadas y ejecutadas ma-
gistralmente, por Martin, dan vi
da a las escenas . 

L i b r a m i e n t o s 

p u e s t o s a l c o b r o 

En la depositaría especial de 
Hacienda se hallan dispuestos al 
cobro, cantidades a favor de los 
siguientes señores: 

Angel García Fernández, Ricar
do Alvariño Rodríguez, Herminia 
Novo Vilar, Empresa Nacional «Ba' 
zán», Ramón Sueiras Várela, Hi
jos de Juan Romero, Maderera 
Feirolana, S A., La Papelera Fe-
rrolana, Julio P. Couto y Herma
no, S. L., Julio Díaz Barca, Habi
litado de Servicios Industriales, 
Sociedad Española de Carburos 
Metálicos, FENYA. 

A u t o r i z a c i ó n 

a l a s r o n d a l l a s 

Ante la imposibilidad por parta 
del Ayuntamiento, de conceder es
te año subvención en metálico a 
las tradicionales rondallas a las 
Pepitas, se comunica a los or
ganizadores de las mismas que 
como cooiperación a tan tradicio
nal y ferrolanísima costumbre, el 
Ayuntamiento autorizará gratuita
mente la actuación de dichos Con
juntos previa oportuna solicitud. 

C O S A S D E 

Ü N D I A 

L a e x c u r s i ó n 

a L u g o 
FEESOL.-- Más de dos mil fe 

rrolanos «e trasladaron a Lug-o pa
ra presenciar ©1 partido entre el 
Club Ferrol y el Lu^o. Según "La 
Hoja dtíi Lunes" se trataba de 

"coruñeses departamentales". 
* * * 

Mucha animación en Lugo y muy 
poco coonclmlento gramatical por 
parte del cronista Incensé encarga
do do enviar las Impresloníes del 
encuentro para el referido perló 
dlco. Porque, de momento, los fe 
rrolanos aún somos de nuestra clu 
dad aunque si es verdad (ine porte 
necemos a la provincia de La Co' 
ruña. Pero nos extraña mucho esta 
visión de eoruñeses-departamenta 
les (jue cita el articulista. Porque 
entre nuestra ciudad y la capital 
de la provincia aún quedan nnes 
cincuenta y tantos kilómetros de 
separación y cada una de estas 
ciudades tiene autonomía y carac 
terístlcas propias y definidas. So
mos ferrolanos, aquí y en todas par 
tes y estas confusiones con buena 
o mala Intención no nos hacen ni 
pizca de gracia. 

LA CIUDAD Y SUS BACHÍSM 
DIFERENTESPUHTUS DE F E -

BROL.-. La ciudad se está agrie
tando, mostrando unas ondulacio
nes que hacen muy peligrosa la 
circulación por estas zonas 

* * * 
Este raro fenómeno lo reñimos 

ebsorrando desde hace algún tiem
po. La dudad quizá agobiada por 
el incesante paso de camiones y 
autobuses, amén de otros vehícíl* 
dos está dando unas muestras de 
debilidad pavimenta! que no nos 
hacen ni pizca de grada. Los ba
ches y los socaiones hacen su apa
rición por doquier, por lo qne nos 
parece muy oportuno que se efec
túe una rerlslón y s edlcten algu
nas normas encaminadas a estable
cer una adiecuada regulación del 
tráfico, en cuanto a peso y tone
laje se refiere y a una revisión de 
los formen de la pavimentación. 

PANOHETB 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
10 DE MARZO DE 1924 

Hoy, con motivo del aniversario 
del hundimiento del crucero "Rei
na Regente", en el bajo de Acei
teras (Málaga), se dirá una Misa 
«a la iglesia tarroquial castrense 
de San Francisco, a las once de ia 
mañana. 

Asistirán el Capitán General del 
Departamento, almirante do n 
EmHiano Enríquez Loño > demás 
autoridades, así como las corres
pondientes comisiones de Marina. 

En la estación de Betanzos, pue, 
blo, ocurrió ayer una terrible des
gracia. Un matromlnio de Liñel-

ra, Prancisoo Gómez y María Va
res, estaban eu la estación férrea 
y se disponían a subir al tren. 

Equivocadamente subieron a un 
vgón que no era el que había de ser 
enganchado al correo de Betanzos-
Ooruña, y se apearon, subiendo a 
otro que a tal fin estaba dispues
to. La mujer tuvo la desgracia de 
restabadar del estribo y cayó a la 
vía, en el momento en que oruzâ  
ba una máquina en maniobras, 
matándola. 

Ha sido nombrado ayudante-se-
cretarlo del Capitán General del 
Departamento, el capitán de fra
gata, don Jacobo Rodríguez San
martín. / 

—fíe destina ai segundo Negocia
do del Estado Mayor Cenetral, al 
capitán de corbeta, don Luis Ca-
darso y Fernández-Cañete. 

—Idem al primer Negociado de 
dicho Organismo, al capitán de 
fragata, don 'Angel Gamboa Na
varro 

—Se conceden dos meses de li

cencia, por enfermo, al aíérez de 
navio, don José Garat Rull 

Cesó de segundo comandante 
del crucero "Carlos V", el capitán 
de fragata, don Manuel García 
Díaz, que es pasaportado para san 
Fernando^ para tomar el mando 
del cañonero "Laurla". 

—-Ha sido ascendido a capitán, 
eü teniente de Infantería, don 
Mauricio San Román y Galán, del 
Regimiento de Infantería de Fe
rrol, 65. 

Por el Ministerio de Marina se 
ha incluido en el presupuesto, un 
crédito de 1.333.000 pesetas para 
la construcción de hangares-vara
deros para hidroaviones de la Ma
rina. 

Ha sido ascendkio a Comisarlo 
de Guerra de primera clase, el de 
de segunda, don Benito Vale En
ríquez, disponible forzoso en la 
Octava Reglón, Plaza de Ferrol. 

Se presetitó, en Madrid, el co
ronel--médico de la Armada, don 
Ildefonso Sanz Domenech. 

—De Vlgo, el capitán de corbe
ta, don Pablo Hermida Seselle. 

—De Marín, el jefe ño\ mismo 
empleo, don Manuel Mcreu y Fi-
gueroa 

—Para San Fernando, el ídem 
don Pedro Rlstorl Monto»jo 

Se ha dispuesto que el contra
torpedero "Osado", que se halla 
en Bilbao, sailga para Ferrol, oon 
objeto de limpiar fondos en el 
Dique de la Campana 

Le relevará el oontratornedero 
"Villaamir 

I A PASION Y LA AMISTAD 
No creo que a casi nadie le importe sabPr ^ 

Peio tengo que jusüflcar de alguna manera m/ í eStado íe salud 
gel Carro" el domingo último. Oi elpartido 1 USencia ^ "Án 
la cama. No postrado en el lecho del dolor L ^ 5 0 ' Feiro> 

Según las declaraciones de F ^ a y P a „ S 81 Parado 
macho írio el domingo. Hasta nevó y todo p ' en Lu8o ¿Iz* 
laíura se combado fácUmente. Sobró la leña 0,a baia 
se. Hubo leña suficiente como para confr^JL. 61 lucST 
siberiano. No hemos sido testlg^ d e ? ^ " ! 8 ^ 1 siquier £0* 
compañeros de la Radio no se caracterizan n i V*' Pf10 ""^os 
de alterar la verdad. Si ellos dicen que hubo i ^ / ^ ^ ^ d o 

Como no me gusta fiarme de las decía ra n i ' ,a hubo-
nadas, de uno de los bandos, leí ayer Ho^eLqiTlIzá a^io-
cronista lucense que firma con el pseudónimo 4Í^LLunes',• Un 
entrever que, efectivamente, el pa^do no Tu/n P^0" 
de guante blanco, que le anularon nn eol a w °, , 05 Amados 
y que Dávila estuvo excesivamente violento añ Ü Satrainento 
que Tonet también lo estuvo. lüienio. Anade en seguida 

Según nuestras noticias —a Lueo sp iia« * 
3.1)00 personas- Tonet. a ^en no tenemos e° d0 aCaSo 
hl/o méritos más que sobrados para que c,.ai„,f. de Conocer, 
imparclal jure y perjure que el atleta mencionado* ^ ^ o r 
cuestión pendiente con los muchachos de la raíLu f ne a,§una 
malhumor fué clarísimo. "Dardo" termina sn ír .a Verde- So 
que los lucenses merecieron la victoria "v ia ín.w Ca dIclendo 
haber sido dado por válido el tanto anulado *o S IOigrado 
fuera de juego que realmente no existió Para *i * k.! 0 de uo 
tló, y para unos cuantos miles de personas tamblón S Si exls-
para "Dardo" ello no quiere decir que reaWntP n u 6x15(10 
tido En fin: cosas de la pasión. «emente no haya exls-

A pesar de la pasión, del frío y de la leña croan , . 
la amistad va a enfriarse por eflo? Nunca E u £ r LU,Stedes que 
enrre lucenses y ferrolanos es más vieja que la rivaM^ .a,?lstad 
fcMIca, y el corto, aunque intenso calor de notenVa fd íutbo-
fjuego apasionado significa muy poco a la hora S m .̂nut0s de 
ticos calores del corazón, ¿o no? mcdlr autén-

M A R l u s 

I J O F R E 

HOY: 5.30 - 8 y 10,30 
Por última vez 

Una película inmortal 

LA CARGA DE LA BRIGADA 
LIGERA 

coff E r r o l Flynn, Olivia de 
Havüland, David Niven 

Inspirada en un poema ba
sado en un hecho histórico. 

(Menores) 

HOY 
j Asista a la dantesca visión 
de dos ciudades destruidas 

por la ira del cielo! 

SODOMA Y GOMORRA 

Con: Edward Granger 
Pier Angelí 

Punciones: 5 - 8 y 11 
(Mayores 18) 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
Estreno de una película no 

apta para hipócritas. 
EL JUEGO DE LA VERDAD 

C o n : Madeleine Robinson, Samy 
Frep, J o s é Bódalo , María 

Asquerino 
|Un filme que le apasionará! 

(Mayores) 
A las 3,30: Infantil 

LOS VIAJES DE GULLIVER 

R E N A 

HOY: 5,45 - 8 y J0,30 
Día popular. Butaca 3 pts. 

AMARGO SILENCIO 
Dramática, sentimental, 

conmovedora. 
Con: Richard Attenboroungh 

Barbara Laage 
Complemento: «Imágeens» 

(Mayores) 
Mañana: 

Y... DESPUES DEL CUPLE 

C A L L A O ^ ) ( ( M A D R I D - P A l i | ) 

HOY 
Grandioso programa doble 

En continua desde las 4 
CAN — CAN 

LOS CUATRO JINETES DEL 
APOCALIPSIS 

Un cartel gigante ña color 
(Mayores) 

Horario de exhibic ión: 
«Los cuatro Jinetes del Apo

calipsis: A las 4,10-7,10 y 11,10 
«Can—Can»: A 'as 5,30 y 9 

HOY: Martes fémina 
Butaca 3,00 pesetas 

EL DISCIPULO DEL LIABLO 

jün film lleno de acción 
y humor! 

Con. Burt Lancaster 
K i r k Douglas 

Funciones: 4 • 6 - 8 y 10,30 
clmáffenes» (Mayores U; anos) 

Mañana: PROMESA ROTA 

ATENAS 

HOY: 4 6 • 8 y 10,30 

Ŝensacional estreno 
«Metro» color 

(Menores) 

TARZAN Y EL SAPARI 
PERDIDO 

—Gordon Scott 
—Betta St. John 

HOiT; 6 8 y lü.̂ ti 

Ultimo día 
Gran estreno 

Una moderna versión de «Otelo» 

NOCHE DE PESADILLA 

—Richard Attenborough 
-patr ick McGoohan 

N O - D O 

L A P E L I C U L A D E L A Ñ O Y D E M U C H O S A Ñ O S 

M A Ñ A N A , E N E L A V E N I D A 

O S R E Y E D E L S O L 
f í a m á s c o m p l e t a r a c o n s t r u c c i ó n q u e e l C i n e d e H o l l y w o o d h a h e c h o d e u n a a n t i g u a C i v i l i z a c i ó n i 

P O R P R I M E R A V E Z E L I M P E R I O D E L O S M A Y A S E N T O D O S U E S P L E N D O R Y V I O L E N C I A 

T e c h n i c o l o p y P a n a v i s i ó n — Y O L B R I N N E R . G E O R G E C H A K I R I * — A l a v e n t a l a s l o o a l l d a d e s p a r a l o s c i n c o p r i m e r o s d í a s 
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ATERRIZAJE FORZOSO DE UNA 
AVIONETA FRANCESA, EN UN 
XRIGAL DE FRANZA (MUGARDOS) 

S U S C U A T R O O C U P A N T E S R E S U L T A R O N I L E S O S 
L prod-ujo un acciden-

^ ^ ^ n ^ a L a CasiiHla del 
^ S U a l de MugardoS. 
térjflíDO ^ UIia ovioneta (Mi-
^ o c u p ^ 6 6 0 Lo.uds Robert, 

^ . ^ T vieron otoldgados a rea-
en el 

P O R L A C O M A R C A F E R R O L A N A 
I M P R E S I O N E S D E L A 

P A S A D A Y U N 

- 10 — 111 — 6 1 N O V E N A ' 

P o r J A V A 

S E M A N A 
D I A 

^ aterrizaje /orzoso 

eo*-

reno, puddendo salir ü e -
^ u n s t a n t í a s que moti-

^ Pilotos de la avioneta 
Taroo a ' ¿ ¿ ^ ^ tomar tierra de 

^ T J i a tan ^ l ^ 3 ' ^ n una tolina carencia de vfeiWi-
¿etód0S ia nieve oristaaizada que 
DAD.Y^W divisar aeropuerto a l -
^ J W e V s c e r n í a s . De O ^ r -

Tavioneta para repostar en 
^úHiino aeropuerto, ya que los 

Jntes franceses, pensaban en 
^ e l S T o lunes en 1 . 
^ fle Francia. 

personaron el comandante del 
W o d e l a ^ ^ d a C i v i l . d o n 3o-
¡Tcoto Várela y otras autorldaaes 
de la R^al Villa que prestaron «u 
Siosa col-atooracion como el caso 
lo requería. 

pesde Santiago de Oomposteia, 
<n i, madrugada del domingo,. Ile-
^ a Jlugardos el coroenl del Ejei^-
cSto del Aire, don Angel Torres con 
BU ayuratne, quien por boca de los 
nrotagomstas pudo conocer las ln-
tídendas que motivó el aterrizaje 
íoraoso. Levantó el expedente del 
aso, corntuiicéndolo a la superio
ridad de Vallacloldi y Madrid. 

Debemos hacer constar la valiosa 
colaboración del joven José Manuel 
Coto Várela (hijo del comandante 
del puesto de Guardia Civil) que» 
girvió como estupendo Intérprete 
ft las autoridades e intormadores de 
Prensa. Y ea que los ocupantes de 
b avioneta no conocen nuestro 
Idioma, 

HABLAIT LOS PROTAGOJíISTAS 

DOMINGO, 1 

L a noticia más interesante qu© 
nos viene de Madrid, proceden
tes de m e d i o s oficiosos, es la 
construcción de una Escuela <te 
Formación Profesional Femenina, 
Está previsto en el plan de de-
aarrollo á e la Provincria. Será 
ubicada donde está la Escuela de 
Maestría Industrial» Marqués de 
Suanzes». Está última construirá 
un nuevo edifico. Vds, se darán 
cuenta de la importancia que es
to tiene en materia profesional. 
Asi, c o mo quien no quiere la 
coga. 

Affa p r e para otra exposición, 
además de la de la Casa Kodak, 
Será en J a próxima primavera. Y 
de la Casa Néstor. 

L U N E S 2 

ductivo. Desde que se nace hasta 
que Se muere es el alumno el que 
!tiene que poner la mayor par
te de su esfuerzo para vencer y 
pasar un verano feliz sin preo
cupaciones de asignaturas arras
tro. S i estudiasen bien en invier
no h a r ían feQices a los padres. 
Cuándo realizarán un sacrificio 
en honor a los a u t o r e s de sus 
días? Buenas intenciones tienen; 
lo que "o tienen es ganas. 

D. Federico Sánchez Plaza ha 
sido promovido al empleo de Ge-
eral Subinspector de Sanidad de 
la Armada. Nos alegra la noticia, 
porque representa el premio a una 
labor continua, desarrollada con 
constancia y sacrificio. 
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L a avioneta, después de tomar tierra en F r a n z a 

Despuéa de insistir iLUimerosas 
veces hemos podido lograir entre-
Tifitair a los cuatro franceses que 
Bo repararon al final en conites-
tamos a nuestras preguntas. El los 
DW hablan de muchas cosa». He 
«quí lo que nos dijeron: 

Bubois.— Yo soy el piloto de la 
svioneta. Nuestra carta d'e linea 
ya la teníamos marcada; P a n V T o -

loUse; Valencia-Tánger; Casablan-
ca-Oiporto y Oviedo París. 

Cuando se pTOdujo el aterrizaje 
nos dirigíamos a Oviedo para apro
visionamos de combustible. Desde 
aquí ysaMn'íamos con dirección a 
París . Ninguno de nosotros habla 
español. Yo aparte del francés, co-
nozico el ruso. 

Guy.— Todos estamos casados» 
menos Dubois. Yo el domingo ya 
pus© una conferemcia con Par í s pa
ra hablar con mi esiposa, y comuni
carlo lo que sucedía. Mis compa
ñeros enviaron teegiramas a BUS 
familiares y a la casa comercial 
donde trabajamos. 

Dubois.— Hemos tenido sueiite 
de saílüir ilesos de este aternizaje. 
Desconocíamos ei aeropuerto de L a 
Coruña y por eso tuvimos que ate
rrizar en este trigal que mide 800 
metros, aiproximadameinte. T a n bien 
resultó el aterrizaje que la avioneta 
ge encuentra en buenas oondaciomeB 

Guy.—- E l llamado Mddhel e® «1 
seigundo piloto" L e ayuda a Dubois 
aunque los «uatro somos pilotos 
civiles. L a avioneta es de un sólo 

motor y es propiedad de la casa 
comercial Penwick quien la tiene 

- asegurada. Su coste ha sido el de 
200.000 francos fuertes. 
Miohel.— Cuando noy dimos cuen

ta do que teníamos que aterrizar 
nos pusimos en conitacto con el 
aeropuerto de Composteia. Pero es
perando órdenes no pudimos cap
tar la comunicación por volar a 
100 metro®. Y es que las mon
tañas nos impedía nrecoiger infop-
mación. 

Gustave.— Confiamos «n poder 
sacar e aparato de campo dentro 
de tres o cuatro días. Para ello va 
a venir aquí un ingeniero español 
de León, qtie dará las órdenes opor 
tuinas para su traslado al aeropuer 
to m á s cercano a este pueblo. Su-
pongo que para la labor de trasla
do habrá que dastmontar las ala», 
que miden once metros de anohw, 
para mayor seguridad de l a avio
neta que mide ocho metros de largo 

Guy.— Deseamos poder salir pa 
r a Francia lo m á s pronto posible1. 

Dubois. Hoy nos dirigiremos 
a nuestro Oonsuí en L a Coruña, pa-

Hemos entrado en el mes en 
cuya penúlt ima decena empieza 

la Primavera. Y a están florecien
do los primeros granos Revolu
ción de la sangre 

L a P o t l i c í a ferroflana celebra 
su Santo Patrón: E l Angel de la 
Guarda. 

Empieza el fantasma pesadi-
Hesco de los e x á m e n e s para los 
alumnos libres. Este mes tienen — 
que formalizar su matrícula. Los 
padres han de desembolsar estos pintura ferrolana se siente 
extras que d e j a n los bolsillos ergullosa por la distinción hecha 
temblando. Y si aún fuese pro 

Hay numerosos rumores sobre 
la construcción de industrias en 
el tr iángulo Mugardos, Ares, E l 
Seijo. E s i n t e r e s a n t e que haya 
inquietudes po.r mejorar las po-
sibfeidades de la comarca, con 
tan buenos lugares para la ins
talación de toda clase de indus
trias en franca armonía con el 
Polo de Desaroll^ concedido a L a 
Coruña. 
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ce años fue la de Castro del Vatt 
Y es que los h o m b r e s se dan 
cuenta de Que las parroquias, lu-j 
gares y Ayuntamientos no están, 
sujetos a cambios políticos, sino 
que repesentan ei modo de v i v í a 
de los habitantes, por lo que tte* 
nen q u e unirse Para construir. 
Este ejemplo de superación d e b é 
ser copiado por todos los vecinos 
de otros A y u n t a m i e n t o s qua 
creen que su única misión es so
lamente criticar por sistema sim 
pensar que es necesario aportar 
dinero o trabajo a los problemas 
que se presentan. E l Ayuntamien-! 
to es de todos y para todos, s^m-
Pre que Su fin sea mt^orar. No 
vamos a estar esperando que loa 
que ponen la proa a todo, hasta! 
que ellos sean los componentes 
del A y u n t a m i ento, resuelvan 
nuestros problemas Animo y s 
trabajar des^g ahora. Y no esr 
perar a ese hipotét ico mañana. L o 
que Se t e n g a adelantado es lo 
que ganaremos todos 

femenino y 
Ciudad han 

D e F E R R O L a L U G O , 
c o n d o s m i l f e r r o l a n o s 

en^m,? ^ P ^ ^ t e s de la avioneta dialogan con José Manuel Coto Várela, que sirvió de inteérprete 
re n ^ r o colaborad ̂ r, "Jovalo", y los señores Guy, Dubois Michel y G-ustave ¡Foto ' AJRJO) 

FALLECIMIENTOS 
FENE ,r, 
n ,̂. •'̂ e nuestro Corres 
msa l MlLO) 

^peíari^130. miércoles falleció 

831 en m . aie correspon-
Vo2 te c l Z 0 municiPio de «La rancia» 
. La fnada, de o-
?a pcrs™a mu n0s- de edad' ^mada a Uy conocida y es-

S • 
^iento^v Pr0dUj0 general sen-

Wn c o n s t i t ^ ó una 
leticia a de unánime condo-

¿eStro ^ columnas 
T y muy ^ hijos y nie-

l-uiega y amigo 

€ X1Stlr » h tempa

na edad de 17 años, Carmiña Cea 
Bande 

Su padre, D. Agustín Cea L a -
vandeira, guardia civil reciente
mente retirado, e s t uvo muchos 
años en este Puesto y es persona 
que goza de grandes simpatías. 

L a circunstancia de que la jo
ven Carmiña fuese abatida por 
una dolencia fulminante conmo
vió al vecindario entero. 

E l entierro fué una gran ma
nifestación de dolor. 

Que Dios concede valor a este 
desgraciado matrimonio para so
brellevar esta ausencia. 

COMIDA D E H E R M A N D A D 
E l sábado celebró una comida 

de hermandad en un céntrico lo
cal de Betanzos, el personal de 
a d m i n i s t r a c i ó n de la Empresa 
Astano. 

Presidieron la mesa, con el In
geniero Subdirector, Sr. Gonzá-
Ifií-Llanos, diversos elementos di" 
rectivos 

r£i que nos solucione lo m á s pron
to posible nuestra niarcha a Pa r í s . 

Miohel.— Nos quista estar aqut. 
Pero lógico es aprovechar una opor 
tunidad m á s propicia. 

Gustave.—Si vemos que se tarda 
m á s de tres o cuatro días en sa
car el aparato del prado, pedire
mos a Pranoia, mejor a P a r í s , un 
técnico ©peeializado para que nos 
traslade. 

Dubois.— Si la nieve cristalizada 
no nos impidiera la visibilidad, qui
zá ahora y a eistaríamos en nuestra 
querida, Pat r ia . 

Nosotros, desde a q u í les desea
mos suerte a estos turistas qué de. 
una forma insospechada se encuen
tran en Galicia . 

J O V A L O 

m mm 
S-ANTO J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposición 
del Sant ís imo, en la capilla del 
convento de Santa Teresa (Hospi
cio Municipal). 

Nueve de la mañana. De todos 
los puntos de enclave de las dis
tintas peñas racinguistas de la ciu
dad se extiende un clamor de ani
mación y colorido. Todas ellas con 
numerosos autocares dispuestas 
para desplazarsí: a Lugo, donde 
nuestro Club Ferrol iba a conten
der con el titular de la Ciudad del 
Sacramento en disputade dos pun
ios decisivos para la clasificación 
de ambos. L a caravana se pone 
en marcha; nosotros, en nuestro 
jatilitario, emprendemos la ruta 

p o r Betanzos, aprovechando l a 
buena pavimentación de la carre
tera. Frío en el ambiente y calor 
en los ánimos de Jos excursionis-
las. De un tirón hasta Baamonde. 
Allí, u n o í aficionados que reco
nocieron n u e s t r o vehículo, nos 
obligan a detenernos y desayunar 
en su compañía. Sigue in crescen
do la animación. Proseguimos la 
marcha y llegamos a la Ciudad 
del Sacramento pasadas las doce 
y media del mediodía. 

Por las calles lucenses, multi-
tve' de rostros conocidos que nos 
saludan afectuosamente y con sim
patía por parte de todos. Los bares 
lucenses, las cafeterías, los restau-
i antes llenos de caras conocidas 
de nuestra ciudad. A medida que 
sube la animación, desciende la 

íemiperatura. Empieza a nevar y el 
frío nos invade a todos. Llegan los 
momentos preliminares d e l en
cuentro. L a afluencia de- público 
al «Ange: Carro« es extraordina
ria. Gradas metál icas provisiona
les han sido instaladas para aten
der la gran demanda de localida
des que existía ante este partido 

E l encuentro comienza con claro 

Por P A N C H E T E 
color ferrolano. Peña, con el mi
crófono en la mano, manda a Pe-
i r o M a s incidencias, minuto a mi
nuto del partido Vimos gestos po
co caballerosos por parte de la 
directiva .'.ucense que entorpeció en 
muchos instantes nuestra labor in
formativa, llegando incluso al ex
tremo de no permitir la entrada 
a los vestuarios para efectuar unas 
entrevistas. Lamentable. Termina 

partido con un empate que sa
tisface a todos y deja contentos a 
unos y otros Nosotros reempren
demos la marcha de retorno a 
nuestros lares. Tras nuestra sali
da lo hacen las excursiones. Len
tamente, porque la rdeve lo impi
de, llegamos a Ferrol. 

Desde las once y media de la 
noche, vemos entrar uno tras otro 
los autocares y turismos carticula-
res que se han desplazado hasta 
Lugo. Cae la noche y con ella la 
llegada de todos 'os excursionis
tas. Ninguna novedad gue lamen
tar en el viaje que se realizó con 
toda normalidad. Y lo que es m á s 
interesante es que nuestro Club 
Ferrol, con ese empate que pudo 
ser victorio, ha dado un paso m á s 
quizá decisivo para la consecu
ción del primer puesto Con mu
cho sueño y frío, todos los ferro
lanos se reintegraron a sus lares 
Y nosotros, también. 

P A N C H E T E 

al decano de los pintores D. Imel-
do Corral. E l nuevo • miembro de 
la Real Academia de Bellas Ar-: Píritu de justicia, por sus dotes no 
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E n los Ins t i tu tos 
masculino «íe nuestra 
honrado a su Patrón Santo Tomás 
con diferentes actos 

Y en Dafonte y duran^ un par
ado de baloncesto entre dos equB 
pos dej Colegio ha sido aprove
chado para ofrecerle un homena
je sencillo a la Licenciada doña 
María del Carmen F o n t e n V d« 
Regó. Por su laboriosidad, su es

tes de Nuestra Señora dei Rosa
rio, lleva un año preparando una 
nueva exposición en Ferrol. G r a 
cias a los desvelos e interés del 
Director de la Fer ia de Muestras 
del Noroeste, el cual ha logrado 
tener la palabra de que este año 
D. Imeldo expondrá en el recinto 
ferial, L a segunda Fer ia de Mues
tras será una atractivo interesan
te para los amantes de la pintura 
paisajista. Belleza, hecha belleza 
inmortal por el encanto del pin
cel del maestro que siempre si
guió una trayectoria ascendente. 

pudieron escoger mejor día to» 
alumnos. Y como símbolo, un r a 
mo de flores. Esto es lo humano. 

DOMINGO, 8. 

1,50 pesetas un plato de comida; 
una peseta, una barra de pan, 
Si^ se pone otro plato 1'50 pts. 
m á s Total, la comida pot cuatro 
pesetas ¿Quiere Vd, hacer una 
o b r á de C a r i d a d barata? E n v í e 
CJuatro pcsetas o compre bonos 

por es© precio en la Cocina Eco-
Su ún ico amor ei paisaje galle- nómica? Se ]os puede entregar a 
go. Sus cuadros reúnen la poesía algunos de sus pobres. Con este 

del amante verdadero. E s fieil. un l!men oaldo caMente u 
A l homenaje que ia Fer ia de otrq plato no le viene maj a Cuál-í 

Muestras va a rendirle Se unen quier Indigente. 
L a Cocina Económica le Ilema, 

a Vd. para que ayude en lo que 
pueda, a conseguir los fines a 
que está dedicada. 

Pasar hambre es mala conse
jera. Y los que no la pasamos, 
debemos p e n s a r en que no es 
justo ni humano que, pudiendo 
no remediaremos una necesidad. 

Si Vds. se lo proponen. 
Que mejor ocasión que ésta en 

^ que el Club Ferrol ha empa
tado en Lugo. Podemos demostrar 
nuestra satisfacción acordándonos 
de la Cocina Económica 

V oara terminar con los homei-
nat-s les diremos que ayer la 

Los aKIetas ferrolanos recono- 1 Promoción de Carpinteros del 
cen lns méritos de Jul ián Hermi- curso intensivo Profesional rindie-

as de todas las Entidades, E s 
peremos que, por fin, los f e i í o i a -
nos despertemos y hagamos un 
homenaje a un hijo ilustre Ho
menaje bien m e r e c i d o . E s d 
triunfo a los méri tos indiscuti
bles de nuestro artista. 

Valdoviño, según mis noticias 
particulares, Se va a unir a este 
homenaje. E s ei agradecimiento 
por haber inmortalizado en sus 
lienzos todos tos rincones de la 
beiia y turística comarca, 

J U E V E S 5 

A n á n c l e s e e b 

C I C O R R E O G A L L E G Í J 

da Y proyectan un homenaje 
Nosotros esperamos que los mo

destos f e r r o l a n o s de fútbol se 
acuerden también de un paladín: 
S.r García de Paredes 

Atletas y juagadores de fútbol 
pueden preparar con tiempo es
tos dos homenajes. 

V I E R N E S , 6, 

E n Narahio «e construye por 
aportación personal una carrete
ra. Cuarenta y dos vecinos fue
ron los héroes de esta estampa 
Han dado fin a la obra Lo: que 
puede el espíritu de equipo. Ha-

ron un a c t o de simpatía a los 
maestros de taller, Sres Casteíe i -
ro y Rubal, c o n motivo de la 
cteusura de curso y que tiene lu
gar 0 s t e día diez E s sido un 
grupo de a l u m n o s que sg han 
compenetrado con, ^ dos seño-
res Maestros, y, agradecidos a su 
honradez profesional celebraron 
•un almuerzo de despedida E l ac
to e s t u v o lleno ^ in^denctoa 
muv aeradables 

A s o c i a c i ó n d e J u b i l a d o s M u n i c i p a l e s 
^ a i e r o B a r c o * 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A 
del 1 al 12 de Marzo. 

Uin grupo de autoridades y representaciones asistentes ai acto celebrado en 
Julián, después de la Misa que por sus fallecidos, alcaldes y concejales, se 

tas 12 de la mañana .— íFoto A R J O ) 

l a CoDcatedral de San 
celebró el domingo, a 

C a m p a ñ a d e 
a y u d a a l 

C l u b F e r r o l 
S E H L .VDA R E L A C I O N D E 

DONATIVOS 
Apuestas M ú t u as Deportivas. 

200; Almacenes Ramfra, 100- Ul
tramarinos E l Rápido, 100; Viuda 
de Pedro F e r n á n d e z , 100- Fcxto 
Club, 100; Alejandro Millarengo, 
100; Baza r González, 100- Bar ESl 
Rivero, 100; Bar Callao, 100 Bar 
E l Navegante, 100; Juan Canosa, 
60; José Ares, 50; Tintorería Su . 
P«r, 50; Francisco J . Gór»^, 50: 
Pedro santos, 50; Bar ócampo. 
¿o; Un aficionado, 25; Bazar Tu 
y Yo, 25; Bar L a Marina, 25; Bar 
Cuatro Caminos, 25; Manne] Ten-
reiro, 25; L a Perfección, 10 Ro-
ohel, 10; casa Fraga, 10 Merco, 
n a Sisi, 5. 

Además la Imprenta Arte» hizo 
entrega de una faetm-a a nombre 
del Club Ferrol, por import* d» 
84»40 pesetas. 

Importa este 2* relación, 1.619,40 
pesetas. 

Smna anterior, 4.805 pesetas. 
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CORDOBA, segunda mezquita: Acaba de ser 
descubierta bajo un monasterio cordobés 
SU IMPORTANCIA ARQUEOLÓGICA ES EXTRAORDINARIA: 

MEZQUITA DE PLANTA CASI CUADRADA 
Rafael LUOENA. escribe este llgioso de que disfrutó largos slgr'os tructivos como gt&n centro de cul 
reportaje Europa Press para la ciudad, árMtro estético, de la tura que fue la urbe eaUíai. 

E L CORREO G A L L E G O ) 
que emanaban nuevos modos cons- Además dflfl alminar se conservan 

s 

CJna pequeña mezquita de estl-
inable valor hlstórlco-sltuada cer
ca de la grantle Ql116 desde hace 
gigtos proiporclona fama a la ciu
dad- acaba de ser descubierta en 
Córdoba al hacer obras para con-
verlír en grupo escolar un viejo ca
serón de Ja calle Hey Heredla. 

E l erguido alminar que corona-
ba la hasta hace poco residencia 
conventual del Servicio Doméstico 
delataba la presencia del templo 
mahometano. Pero ninguno de los 
lilstórladores cordobeses desde Bar-

fi(>lonul Sánchez (1(3 Feria acá, 
descubrió nunca esta mezquita de 
barrio enclavada en una de las 
principa es arterias de la Córdoba 
musulmana. 

MEZQUITA SINGULAR 

jLa Importancia del hallazgo pa
ra el arquitecto municipal don Víc
tor Etscrlbano Uoelay, sm autor 
estriba en tratarse, quizá de la 
primera mezquita entre las existen
tes en España con planta casi cua
drada y arcos de meaio punto en 
ambas direcciones con dovelas de 
piedra caliza que descansan sobra 
pies desechos cruciformes. Este 
templo se debió de levantar tardía
mente, a fines del sig-lo X o a prin
cipios del X I , hacia el año 1-000, en 
época de Amlrl y por tanto anterior 
a la caída del Califato en época de 
Almanzor. 

Más que un interés puramente 
arquittectónico lo tiene histórico, 
toda vez que de confirmarse las im
presiones del arquitecto descubri
dor nos encontraríamos con un mo 
numento muy valioso dentro de la 
España árabe, teniendo en cuenta 
que el templo toledano del "Cris
to de la Lu«", construido con pos
terioridad, tiene una dliipiosícüón 
muy parecida. 

E l privilegio de ser la primera 
mezquita en su traza, refrendaría, 
•un» yez más, tA rango polftlco-re-

S ? l i r i t l l t t l l l l l t B l i l l t l l l l t l l t l i r i * i l * I I I O t M l l l * H » t t i l i t t l l H Í I I I I t * * r 

Patio Interior del edificio donde ha sido descubierta en Córdoba 
la nueva mezquita. (Foto EUROPA PRIEBS) 

i ! « B A R C I N O » ¥ « B U T R O N » 

D o s p e r r o s e n e l 

s u e n o 
P o r A L F R E D O M A R Q U ü K I E 

I NFINITAS son las sugestiones ae la. Inmortal 
novela cervantina y, como sucede con aque
llos Ub ros que en justicia ganaron proceridad 

universal, en cualquier ocasión que se relean, en-
cuéntranse en ellos nuevos deleites y sorpresas. 
En las últimas páginas del "Quijote" hay una 
alusión a dos perros que podrían haber compe
tido con lo celebérrimos "Clplón" y "Berganza" 
si melancolías y desabrimientos, como diagnósti
co el médico que cuidara a D. Alonso Quijano en 
su postrera dolencia, no hubieran acabado con la 
vida del Ingenioso Hidalgo, Atendían esos dos 
canes a los nombres de "Barcino" y "Butrón". 
Los había comprado el Bachiller Sansón Carras
co, "a un ganadero del Quintanar"; eran "famo
sos para guardar el ganado" y en presencia de 
Sancho Panza, del cura y del barbero se los ofre-
c a a su amigo para que comenzara "su pastoril 
ejercicio". 

Ya D, Alonso había decidido hacerse pastor y 
"entretenerse en la soledad de los campos donde 
a rienda suelta podría dar vado a sus amorosos 
pensamientos". Iba a comprar ovejas y ganado 
suficiente, ostentaría el nombre de "Quijotlz" y 
pensaba declamar la égloga que con tal motivo 
había compuesto el Bachiller. Cierto que la so
brina y el ama Intentaban disuadirle de lo que 
juzgaban una nueva locura, instándole para que 
no se metiera en nuevos laberintos, pues en ver
dad "ya estaba duro el alcacer para zampoñas". 
El ama se preguntaba: ¿Y podrá vuesa merced 
pasar en el campo las siestas en el verano, los 
serenos del Invierno y el aullido de los lobos?".,. 
"No por cierto" —respondía, sin dar tiempo a la 
posible respuesta de su señor—, Y aun añadía 
que ese era "ejercicio y oficio de hombres robus
tos, curtidos y criados para tal ministerio" y no 
para la agotada y senecta condición del buen 
manchego, harto molido de los pasados lances 
caballerescos,,. 

Én la ancha y fresca estancia resonaban las 
voces femeniles hasta atudlr los débiles oídos de 
D. Alonso: ".„¡Ahora que pensábamos nosotras 
que vuestra merced volvía a reducirse en su casa 
y pasar en ella una vldá quieta y honrada:".,. 
"¡Estése en su casa, atienda a su hacienda!".^ 
Tantas admoniciones, quejas y lamentos escuchó 
el caballero que por fin hubo de suplicar: "¡Ca
llad, hijas, que yo sé bien lo que me cumple!". 
Luego les rogó que le llevaran al lecho, porque 
—reconoció débilmente— "me parece que no es
toy muy bueno". Y, ¿cómo había de estarlo, si 
según su puntual cronista "se le arraigó una 
calentura que le tuvo seis días en la cama"?. 

En esos seis días y antes y antes de que la 
cordura y, con ella, la muerte se llevara el ánimo 
del Caballero, soñaría, sin duda, con la vida pas

toril que previamente le había descrito a su es
cudero —montes, selvas y prados, fuentes, arro
yos y ríos, encinas y alcornoques, sauces y rosas, 
aire claro y puro, luna y estrellas, versos y con
ceptos de amor con que poderse hacer "eterno y 
lamoso, no sólo en los presentes sino en los ve
nideros siglos"—, Las voces asustadas y quejum
brosas del ama y la sobrina cederían paso, en ese 
sueño, a los sones de lias churumbelas, gaitas za-
moranas, tamborines, sonajas, rabeles y albogues 
con los que pensaba solazarse, según le dijo a 
Sancho en la premonición de su nueva Arcadia, 
llena también de Eíüdas, Amarillas, Dianas, Flé-
ridas, Calateas y Belisardas y sobre todas ellas 
"la sin par Dulcinea del Toboso", sustento de la 
hermosura, nata de los donaires, y finalmente 
sujeto sobre quien puede asentarse bien toda ala
banza, por hipérbole que sea".,. En esos seis días 
de fiebre y delirio la Imaginada vida pastoril tras
pasaría du'cemente el alma de D. Quijote en un 
gozoso trasueño lleno de-puras y castas delicias, 
por encima del físico malestar que le retenía en 
el lecho de su casona manchega, mientras el fi
delísimo Santo permanecía a la cabecera, ve'ando 
a su señor, espiando sus gestos o escuchando y 
tratando de adivinar el sentido de sus frases en
trecortadas y mientras entraban y salían de pun
tillas la sobrina y el ama, con pócimas y alimen
tos tintineantes en las bateas, o asomaban en la 
puerta de la alcoba los rostros preocupados e 
Indagatorios del cura, el bachiller y el barbero a 
los que el pastor "Quijotlz" llamaba en sus fan
tasías oníricas "Curiambro", "Sansonlno" y "Nl-
culoso", a Imitación de los personajes de Garci-
laso y Boscán. 

Pero junto a esas imágenes, más o menos va-
gorosas y fantasmagóricas, en la atmósfera blan
da, algodón y nube, de la pesadilla donde las fi
guras más que trasladarse con los pies en el suelo 
parecen flotar ingrávidas en el aire, la mano 
seca, avellanada y enjuta del Caballero metido a 
pastor, hallaría consuelo al tacto acariciando las 
lucidas pelambres y las duras cabezas de "Bar
cino y "Butrón", los dos perrazos guardadores de 
ganado que vendiera a Carrasco "un ganadero 
del Quintanar", canes de morro ávido, patas re
cias y ojos encendidos, con el ancho cuello ador
nado por el collar erizado de carlancas, vigilantes 
del lanar oleaje del rebaño derramado por las 
laderas, y dóciles a la llamada y al halago de su 
dueño. "Barcino" y "Butrón", sólo dos nombres 
en tres lineas de la novela " E l Ingenioso Hidalgo 
Don Quijote de la Mancha", pero con ese privi
legio, dignas de figurar en una antología e in
corporados para siempre a la historia y las letras 
de las glorias universales. 

el patio de abluciones 7, entre otras 
piezas, el artesonado mudejar, ln> 
superable, arcos lobulados, huecos 
de las primitivas celosías y una 
puerta callfal. Constaba la mez-
quitlila de nueve compartimientos. 

Todo lo levantado sobre la an-
tlg'ua mezquita que constituía el 
suelo del moderno convento es de
bido a posterior aportación cris
tiana. De Investigación en Investi
gación se ha sabido el destino ca< 
si perennemente religioso del lugar 
desde que era casa musulmana de 
©ración y cómo este mismo destino, 
desde el siglo X I I I hasta nosotros 
con breves luterva'os, ha sido la 
causa del riguroso silencio en torno 
al monumento árabe que se ence
rraba en las entrañas de la calío 
Rey Heredia. 

SEISCIENTOS AÑOS D E C L A U 
SURA MONASTICA 

liada menos que durante seisclen 

tos años fueron estas piedras agen
te físico de monástica, clausura 
establecida allí por las religiosas 
clarisas poco después de la con
quista de Córdoba por San Fernan
do. Era, por tanto, el más antiguo 
convento femenino de la ciudad 

que sólo Interrumpió su vida reí!, 
glosa en 1370, con motivo de la re 
valución de septiembre proyectada 
en la lucha que se sostuvo en el 
puente cordobés de Alcolea 

Luego de suprimirse el convento 
sirvió do cuartel y después la Ha
cienda lo vendió a don Mariano 
Yázques y Muñóz, quien lo dividió 
do forma caprichosa, muy a su 
manera, quedando trozos reparti
dos entre las varias casas que ac
tualmente compone la manzana. 
Levantó una nave para mercado, 
contigua a la capilla de la Con
cepción, zona interna, la que se 
transformó en lavadero público. T 
después de pertenecer a las mon
tas del Servicio Doméistloo, tnéi 
adquirido por el Ayuntamiento de 
Córdoba con evidente fortuna. 

Actualmente efectúa trabajos allí 
el nuevo Servlcífi) Municipal diO 
Excavaciones Arqueológicas creado 
por el alcaide, don Antonio Guaftián 
Reina . 

R E L A C I O N E N T R E L A S DO» 
MEZQUITAS 

Por la proximidad del convento 

/Pasa a cuarta página) Una de las naves laterales en las que va acareciendo el imDort¡Z 
te hallazgo arqueológico "'loonan. 
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E L J E F E D E E S T A C I O N E S U N A MUJER 

D e s d e h a c e v e i n t i s é i s 
C o v a d o n g a C a m p o m a n e s 

a ñ o s , 

d a l a 
s a l i d a a l o s t r e n e s e n C E C E D A 
D e s p a c h a l o s b i l l e t e s , f a c t u r a 1 a s m e r c a n c í a s 

j a t i e n d e a i t e l é f o n o 
(Reportaje Europa Press, por 
Diego CABCEDO, para E L 
COBREO GALLEGO) 

¡351 tuen va a salir. Se ha detenido 
unos minutos en la estación de 
Ceceda (Oviedo). Es una estación 
pequeña y tinipia. Los viajeros 
han subido a los vagones; el ma
quinista ha ocupado su puesto. E l 
Jefe de estación levanta la pequeña 
bandera y toca el silbato. ¡Pero si 
es uan mujer! ¿Cómo es posible! 
iSerá la esposa del jefe de la 'es
tación, que por unos minutos ha 
ocupado su puesto I 

—No. E l jefe de estación soy yo. 
Doña Covadonga Campomanes 

--asf se llama— tiene el pelo blanco 
y es de constitución gruesa. Pron
to cumplirá los setenta años, 

—¿M© mandará una fotografía? 
—dice-—. Quiero enviarla a mi hijo 
que está en Brasil. ¿Se acordará?. 

A Covadonga no la gusta salir 
en los periódicos. Pero esta vez 
accede, pensando en la posibilidad 
de enviarle una fotografía a su 
hijo, que trabaja desde hace mu
chos años en Sao Paulo. Pensando 
en la a'egría que tendrá su hijo 
cuando reciba la fotografía, loa 
ojos do la mujer brillan de felici
dad. 

LA JUBILACION 

—¿En qué consiste exactamente 
su trabajo? 

—Pues en despachar los billete» 
facturar laa mercancías y atender 
al teléfono, aparte de dar la sa
lida a los trenes, claro está. Las 
horas de entrada y salida las ten
go cuidadosamente anotadas. 

Para los que con cierta frecuen* 
cía hacen la ruta de Oviedo a San» 
tander por ferrocarril, ya les re
sulta familiar la Imagen de Cova
donga, dirigiendo alguna maniobra 
desde el andén. "Duque", un gran 
perro, la sigue a todas partes. 

—Sabe de trenes tanto como yo 
Cuando el tren se retrasa mueve 
el rabo, arquea &1 lomo y estira laa 
orejas. No se queda tranquilo has
ta que no ve llegar al tren. Es un 
perro muy listo. 

—¿Cuámido comenzó a trabajar? 
—Oolnicidáendo con la huelga de. 

1&18. Hace veintiséis años que es
toy aquí, en Oeceda. Antes fui fac
tor en Ribadesella. Pronto me ju 
bilarán y no se cómo me las voy a 
arreglar lejos de la estación y de 
los trenes. Además, me da much» 

—•¡Pues para ser un buen jett 
de estación hay que colocarse siem
pre detrás ded silbato! 

Covadonga ya no pnede cout»* 
ner la risa. Esta frase, tan conocí* 
da en todos los pueblos y países, 
la viene repitiendo a los peíiiiofios 
de Ceceda desde hace vclnfbób 
años. 

—No sabe la alegrn'a que tengo 
cuando vienen a visitarme jos qus 
en un tiempo venían a jugar da 
niños al andén. Ya son hombrea, 
pero no han olvidado cuando pau
saban dos trenes al día y v*i 
nían conmigo a dar la salida. 

Desde hace veintiséis años, to» 
dos los niños de Ceceda han quo-
rido al jefe de la estación. 

—No se cómo me las voy a arre
glar el día que me jubilen. 

Voy a pensar que como no es
toy yo los trenes van a pasar d« 
largo 

Y Covadonga sonríe con triste
za, pensando que el momento d* 
su j u b i 1 aoión está demasiado 

cerca. 

L a jefe de estación de Ceceda 
de despachar los billetes. — 

pena abandonar una casa en la que 
Im vivido tantos años. 

Covadonga nunca abandona su 
puesto, a pesar do su edad. Hace 
diez años que no ha tomado vaca» 
clones. Incluso las veces que se 
puso enferma ha acudido fe la es
tación. 

—Es que ya me he acostumbra
do y no puedo estar sin ver pasar 
el tren. Además, tengo que contro
lar la taquilla personataente. Se 
hacen al año casi trescientas mil 
pesetas y eso es mucho dinero. 

AMIGA DE LOS NIÑOS 
En Ceceda, como en todos los 

pueblos, hay niños, que llenan con 
sus grito la calle y la plaza. Pero 
ios pequeños de este pueblo tienen 

(Oviedo), también se encarga de. 
Foto EUROPA PRESS) 

un entretenimiento distinto al de 
los niños de otros sitios. Al salir de 
la escuela sb van a ver los trenes 
y a charlar con Covadonga. SIem« 
pre tiene a'gún caramelo para sus 
pequeños amigos. Cuando no hay 
peligro, Covadonga los deja jugar 
con "Duque", el perro de CoTa' 
donga, en el andén; pero sus ojos 
vigilan atentos el menor movimien
to de los chicos. 

—Venga, Covadonga, qüe quer» 
mos aprender a ser jefes de esta
ción —le dice uno de ellos con la 
cara llena de pecas. 

—Ande, díganos dónde se pon* 
cuando sale. el tren, —dice otro 
pequeño agarraido a las faldas de 
Covadonga, que de un momento a 
otro va a soltar la carcajada. 

i I Marchó a ROMA 
el Cardenal 

Quiroga Palacios 
MADRID, 9. - Para lio

rna, han salido ayer por «a 
aérea, el Cardenal Arzoblv 
po de Santiago de Compos-
tela. doctor Quiroga Pala
cios, y el Arzobispo de Za
ragoza, monseñor Caslmin 
Morcillo. - (Cifra) 

« M i l I l l t ^ 

l l i i i f , 
Oí S i l , 

ii m P i l i ! . . . 
; LOS ANGELES, 8 e - t í de 
nan y J ^ P h A^nel [do condena
os años de edad secues-
dos a cadena p e r p e t u a j o r ^ ^ 
tro del cantante Fran* 
hijo, ¡d dictado por 

La condena ha s ° v la de un 
secuestro a mano armada^ de 43 
tercer acusado, J a h n ^ 
años, ha S1aa 
damente, cinatra ^ ie< E l hijo de Frank S natra ^ 
clarado Que ^ dicho, 
v cierto y "o,00"10, 
una mera pagado 

; Casi todo el dinree ^fe ha ^ 
Su padre co™ resca 
recobrado. - We'-
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